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O orçamento de Angola—As contas do exercicio de 1931-32 


— Os resultados duma 


mova Política Financeira em Angola 


À minisitos britânicos aos 
—A clareza das contas publicas—O regresso ás boas regras ados Unidos, a fim de entrarem 
— aa gociações, € qu a Grh- perigosos 
— — —A base duma Política de Fomento — — submeteria 1 ' | Ed ei on- E ealoes) 
J ndo € coma os acórdos 32.000 
Um te de Ango-| 1990, durante as gerências de 1921- eodo “mA A =9:0,000 
ta ao Ministério das Colónias refere | 2? à 19249, Angola contraiu em. ES 28 019000 
os resultados gerais apurados das | préstimos que tolalisavam 550.000 ; k 089% 
contas da Província referentes & | contos Um vasto plano de auxilio á agri Nem) 
gerência de 1931-82 Desta quantia, ezes 8 cultura 


Por dles se verifica que existe 
um saldo positivo de 29% contos, re- 


rior ao número do orçamento ordi. 
nário das receitas da Colónia. 


AMIZADE LUSO-ESPANHOLA | 


A Ro Poctugu Ea: em Vigo 


Quarta-feira, 29 de Março de 1933 


Horto 
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PELOS ESTADOS UNIDOS 


Dois ministros ingleses irão a Was- 
hington para negociações 
WASHINGTON 


28 — Consta que 


WASHINGTON, 28 — Walkice 


sultante de 136.483 contos arreca- | recção da Contabilidade spur a cuutoro, cabana dm Cbr 
dados e de 196.138 contos de despe. 2H contos tinham sido da ME SR AG SIDA A 
zas “liquidadas — tendo ficado por" Caminhos de Ferro e 765 contos ana. qua ent nRegE da 
pegar, destas desperas liquidadas, ' noutras despezas liquidadas Hom Secos (obs) SS 
apenas 83 contos 1 Não é possível keiro 


A previsão orçamental! do ano 


e 
[da diferença — is 


máciros. com consen- 


vidas dos 


O comércio de vinhos e espirituosos 
1 


o 23º Relatório 
Comnittes. Com- 
1 dos vinhos de 


Voltemos 
do 
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LISBOs coRTC 


o itrado poi 1316104 
económico referido admítia um sal-! contos — nem a Direc Eat Polias 5/7000 12 A6-000 Epica AR da do 
do negativo de Ang. 103.977,00, que, bilidade pode esclarec a Nião do crê: tES6000 17897000 inima «7 8 
em face dos resullados agora veri-' caso! 1373 SP avo 


ficados, e por motivo que não 
dem filiar-se senão no rigor da 
administração e na estrita obeditn- 


Não é difícil supor 
reflexo que est 
| todos os pontos d: 


a ospéoie de 
o tinha, sob 
vista, na vida da 


sImOs, que s/ 
devedores, aos quais os Bancos fa- 


cultarão créditos a um pequeno ju- 


O que nos diz um exame atento destas 
estatisticas? À um aumento de direjtos 
uma dimi- 


invar avelmento 


MARÉS, em 29 


Preamar: 440 4.53 
Baixamar: 10:55. 10-11 


tie o. por um período maximo de consumo. Vejamos 
cia às regras orçamentais estabele- | Colónia Ad ca E ag 
- a anos, per dhes págar aos 2ADE DA LUA, 2 di 
cidos, dá lugar a um «superavit»| E tão duradoura e eistemática Nos GRtaproe Bam GGrno TOS a DERA O ; ap 
rr : RA foi que passou a constituir quási E é fot em média d 

Este é O facto na simplicidade uma regra. O referido pleno autorizará os em 1900 para q Es b 5 
com que foi tranemitido. Acima do Em 1931 marcam-se novas dire- Bancos Poderals a resgalarem as (uative aié MS De 19443 19% por mo- Ninitaram = Lisboa 405 
facto existe o triunfo alcançado por | ctrizes e estabelecese uma política hipotécas, aceitando-sis em. troca: de De e EA gr pr ir excursionistas ingleses 
uma Política nova, da qual êste orçamentaria que não era mais do e 


acontecimento novo. na moderna 


bons emitidos pela corporação en- 


de 21.08.00 galões para o que sem da- 


que viajam no Duchess 


- j que um aspecto duma Política Co- carregada da reconstrução agri- Jida deve ter contribuído o aumento dos of Atholl. s 
Rislória limancelea de Angola. é UA | ioeial no ticerho textpo. proceda ei a papa au 
das mais notáveis consequências. E 


Não se trata apenas, como á pri- 
meira vista parecer, dum caso 
banal de administração morigera- 


Le definida. As palavras que então a 
estabeleceram foram acolhidas com 
confiunça e agrado — mas eram. 
nésse momento, apenas palavras. À 


Pedindo para que o senador Mellon 
seja processado 


Ósse consumo em 
aumento de Impostc 
8/6, 


Nora «descida 


1990, Néste ano novo 
De 50/- passam para 


No Asturias, chegou ontem 
de Inelaterra, com destino 
no Banco de Portucal, 


ara cá aceniuase de à 
da, que se desenvolveu pacatamen-. execução que exigiam apresentava- WASHINGTON, 28 so não vai além de 19.527000 ga- 

te "dentro de boas regras e sãos | se dificil, violenta e trabalhosa como PA A DE E PS RO od or “ jo 
princípios. O significado dêste facto | toda a regra que se pretende intro- proposta ao Senado, pedindo que anmai de sms à era Bd pe ae rras de oiro, 

excede em muito o do simples arra- | duzir onde a regra não existe nem seja processado o senador Mellon, | lões. O aumento dos impostos sobre os peso total de 2.517 qui- 
mo duma gerência equilibrada. Pa- | está nos hábitos. Felizmente as pa- bem como outros funcionários, por , SePrFituosos faz ammentar o consumo des los no valor de 500.000 
ra o alcançar é necessário Jjançar | lavras constituiram. de facto, um terem deixado cobrar 600 mi-! e paes. = pd A 19.174,00 qa Ni 

um golpe de vista retrospectivo só- | programa dinâmico e tiveram, no lhões de impostos, devidos por “tngindo 16785000 galõ 


bre à paisagem desoiada da vida fi- 

nanceira de Angola, darante os lar- 

gos anos que cavaram a sua crise 

—e em que a sua crise conheceu 

os mais negros das e as mais trá- 
y pectivas. 


gicas pers 


desenrolar dos meses subsequentes, 
todas as consequências inerentes ao 
seu significado. O programa foi-se 
cumprindo entre uma persistência 
que o impunha como salvador e as 
resistências que o engeitavam como 


companhias de navegação estran- 
geiras, sesim como por uma com- 
panhia petrolífera, às quais Mellon 
tem interesses ligados. 


A pretendida redução da prod 


Abril ou Maio de 187 são de nova ele. 
vados os direitos Diminue imedistamen- 
te o consimo. Baixa bruscamente para 
13467000 galões. mantendo-se essa média 
até 1000 » podemos mesmo dizer até 4981. 
pois nêsse ano o consumo foi de 43731,000 
| Balões, Em 197? caiu novamente, não indo 
além de 17518466 galões, 


O novo aviso de guerra Gon- 
calo Velho entra mo 
Tejo no próximo sábado, 


vv LAMA 


Sôbre o facto, aliás notável e ra-tin pdo, petrólifera Quer dizer, desde a reforma aduaneira 
ro nas finanças angolanas, dum or. Desse esfórço que constitui, gló- E A Adi ção am do rabos ESTADOS UNIDOS 
camento cumprido e equilibrado, | ria para o ministro que o criou e o WASHINGTON, 28 — No decor- | sejam 37109 pipas rar rg ty o Tai 
ealdado positivamente no fecho da | dirigiu, para as funcionarios que Perda tusi-da” pipe de embarque do viaho do 


gerência, há que sobrepór o facto 
dama Ordem nova — finalmente; a 
* existência e a arrumação das con- 

tas de Angola. 
Um orçamento desigullibrado ou 


zetosamente o secundaram e para 
os colónos que patrioticamente o 
suportaram com admirável espírito 
de cio — resulta, pois, entre 
os mais resultados benéficos e obe 


tes dos Estados produtor 
troleo, Ickes pronunciou-se 


barris, sobre a produção diária. 


de uma redução de 2 milhões de | 


Porto. Mas é preciso têr em com 


para 
se avaliar bem a profunda trans 


nação 
porque está passando o mercado inglês, 
que enquanto o consumo geral diminti 
pipas. o consumo dos vinhos da Aus- 

+94 pipas em 19%, para 


Foi preso um estudante de 14 
anos de idade, acusado 
de haver tentado extor- 
quir 25,000 dollars á 
esposa do aviador Charles 


uma gerência encerrada desfavorá- | vios, éste facto que póde considerar. lano de Mussolini perante o De-|: indbergh. 
veimente, sendo sempre aconteci-| se motável na vida financeira do É gisrdegom do Estado mitansde Doi qm SR Ra ON a a 

mentos lamentáveis, pódem não ser | Angola : Há contas, há ordem, há | 4 Puerta del Sol, em Vigo, uma das mais belas cidades da Galiza, terra amiga onde os portugueses se julgam e vinhos “do. Império do que se haviam INGLATERRA 
casos graves. A ausência de contas, | arrumaç: em Fortugal recebe presentemente com todas as honras e gentilesas milhares de pessoas que vão assistir ás WASHINGTON, 28 — Rosso. em» | consumido em 1976 e cotho o consumo ge- 


a anarquia da contabilidade, a de- 
sordem 


Estão não só equilibrados as 


festas luso esp: 


baixadoór de Ttó! esteve no 


ral longe de aumentar diminua, clega-sa 
à conclusão que os negociantes portugue. 


O cambio sobre Nova lorca 


nas despezes, o sistema de | despezas e as receitas — o que é x "a A tamento do Estado, dando pre-| ses franceses, alemães, E ] 
Coitar o mandato orçamental por | inporianie mas estão também | VIGO, 28 — Continuam no meio | se, & História de Portugal, bem co-p Em 191, a Espanha importou o Mobo 6 Plana de | nbs qeco. virar em claco nao Gini abriu a 3.41.68 e fechou 
melo das operações de tesouraria | instaladas na sua contabilidade as | do maior entusiasmo as festas lu-| mo 4 obra grandiosa da nossa coto- | 5,000 790 quilos de cacau é dóstes | rn cini, considerando-se esta dé- do doca ós pinas o consar seus vi a 341.56. 
ete., é sempre uma situação gravis- | boas regras, a boa moral, o bom | so-espanholas, íniciadas no passa- | zação, o sr. tenente-coronel Gar- | só 13:20 quilos de S. Tomé. marche ém MENÇÃO COM 04 desélos | Anspiral É queens Cirar ae c 
sima. espírito de administração — o que | do domingo, em Vigo cez de Lencastre, escutado sempre Os nossos tabacos são ex das principais potencias europeias | acrescida das 9:05 pipas que representam ALEMANHA 
Era nesta situação que 6e vívia, | é importantíssimo, se considerar A inauguração da Exposiç: com o maior interesse, referiu-se | tes. Abundam tambem as ol em pôr os Estados Unidos ao cor o autnento de consumo dos vinhos do Tam. 


sistomáticamente, em Angola : Não 


mos O aspecto da páisagem ante- 


Prodatos Portugueses teve um 


às possibilidades das nossas col 


sas. Quere dizer que as riquezas 


rente das questões referentes gos 


péria. 
Para estas 61905 pinas contridolrtam os 


Segundo o Deutsche Allge- 


havia contas. rior. monial e brojho invulgares. No re- | migas, dus nossas colónias são imensas, problemas du paz e do desarma- | vinhos do Pórto com nada menos de 7a meine Zeitung o dr. 
Os orçamentos cisboravamse, | A esta obecrvação que os núme- | cinto da Exposição estavam os srs. A Mrica é produtora do molh | O ar. tenente-coronel Garcez de pias. imas mais do que nós foram os a pestmes AP 
mais ou menos contusamente e, dês- | ras imediatamente consentem póde | tenente-coronel Garcez de Lencas-| rios-prunas indispensáveis às N-| Lencastre terminou o ser brilhante mente averiguar qual foi o consumo dos 
de-o princípio, enfermos de vícios | hoje juntar-se, com sádio óptimásmo | tre ; Consul de Portuga! em Vego, | dustrios transtormadoras da Eu-| e patriótico discurso afirmando que vinhos fraticeses em 100 mas sabemos, 
de calculo e de ordem, de regra € | e serena confiança, & certeza de que | sr. Pestaga de Vasconcelos ; Vace- ropa. O açucar, o café, o cacau, O | Portugal vai desempenhando a sua que de 15 a UM, o contanto destes vi- 
ke m, é ça, h Eua Meia EPs tri fe ris pes ms nhos diminuta mais de 40% ao passo que | o de Masini 
de mélodo. Umas vezes exibiam | Angola começa a reunir as condi- ortugal em Vigo; 800, & Otra, O 6: » as fibra o E pd o dos vinhos portugueses diminulu cérca govêrni q 
previsões de equilibrio; muitas ve-| cões de arrumo e solidez que lhe [Jesús Lorenzo Gil: Emitita Docet, .cstho bem r rontodas nesta. sala. | De do nm Se 3 5. Os unicos vinhos estrangeiros que reorganizar a administra- 
logo da a ] spa ló e osto elogr é não viram o sem consumo diminido em 1a- 
td ti de entrado, o dé-| permitem. marobar a DD O esa Goa glaterra foram os vinhos brancos espa- « ção provincial e comunal 
it. Teve mesmo a esa aura. em-| nara a solução dos seus problemas | nha ; mM : m Espanha à melhor pi 7 ' abois, vinhos de Xerez na sua maior parte, pr jo 
a modesta e de existência débil, | de fomento a os seus grandes | de D. Martinez Garrido: e os re- do Brasil. Em 193, a Espanha im- | afirr indo que acompanha em » E curioso aimida notar que o aumento inesa, pelo que deverá 
uma doutrina que tinha como ne-| objectivos económicos presentantes das autoridades civis portou 11.394 :000 quilos de café, um | rito as festas espanholas. rendo carbonizados alguns dos | de consumo aos vinhos do Império toi ter, partir para aquela cidade 
cessários e uteis 08 déficits crónicos Mas éste pítulo que nesta | e militares pouco menos do gue produz Angola, Nest inou à tnaugaração seus ocupantes , O an em fins de Abril. 
de Angola sob a responsabilidade | crónica já não cabe e que nontra al. Depois do discurso do alcaide 5 só 309 :590 quilos eram por- | da Exposição dos Produtos Portu- o nomic Cominittes vemos que o 
finsnoeira da Metrópole, tura se virá arquivar nestas colu- sôbre 6 estreilamento das relações | tuguosos, gueses. 28, — Caiu esta lar- conpanto: total dos vinhos da Austrália em 
ie ei luso-espanholas, falou o ar. tenente- O caca S. Tomé é conside- + passageiros num | inglaterra foi em dus de 59M pipes. dias ú foi visado 
Todavia nem os orçamentos pas- | nas. luso-espanholas, fal ar. tener e K ; toada | IUais «2 pipas apenas eram de vinho tpo Este número foi visado pela 
eavam de documentos platonicos, Lisbôa, Março 19. coronel Garcez de Lencastre, que | rado um dos melhores do mundo. (Vêr adiante a continuação) de Essen, siluada  púrto, As restantes eram de vinho €s pas. comissão de censura 


que logo nos primeiros meses de 


Hesriqur GaLvÃo. 


disse 


%) quilômetros ao norte de 


Íto. O consumo dos vinhos de pasto da Aus- 
tralia não aumentos de então para cá. Di- 


De 42 pipas em 192 


exercício eram dudidos e sofisma-l o | — Em 1808, delegados dos povos Dixmude, morrendo carbonizados | o De otramento pets ei 1000 
dos por « es de tesouraria, da Galiza e do Norte de Portugal alguns dos ocupantes. Aa «IPES contra 3,302 em dios. O nas, das quais nem uma sequer do 
não Feflecindo —ou não se -rello- EM ROMA, CORREU |] BOATO firmar DS Lado cué "dE Conta ã lufa ant semilica na Alemanha! Um detes saltou er pára-quedas, mo Pório aumentou extraordi. Das abenas. das, quais Dem uma sequer de 


ctindo — na vida financeira da co 


dum atentado político projectado 


ma das cigusulas que-entre Por- 


o o aparelho não funcio- 


passou. 


para 16.716 pipas em 1990 Não temos ele- 


primeiro lote de vinhos tipo Pórto, de pre 


h sa ondia ngar-se de encontro | menos que nos nº o is te 29 pipas. Em 199) diz-nos o relã-. 
lnia, nem a êles correspondia. uma tugal e Galiza haveria sempre ami- Sometros do Ponto | sie e fo am Senra O do tório Já tantas vezes citado. atingiram Ba 
que permitisse sequer | contra MacDonald a quando da | ade, paz e bia inteligência. Sá à 4: dole quulomesros 1990 à 1092, os vinhos de pasto dos lcoro- exportações de vinhos deste tipo cêrca de 
los de gerência. sua visita á Itália Esse promisso que há 124 Em Ni 1 iud fi Os judi da Palesti e trab é caiu O AVIDO, s <e partirmos do principio que o So A a Ega 

ava Angola 0 seu og — Correu o boato, (anos reuniu galegos e portugueses | Em Nova lorca, os judeus realizam judeus da Palestina vão, tambem, xinhos de pasto não aumentou, dercremos. Pois. andar tonaa cam 


nheiro? “Como gastava as quantio- 


à de ler sido preso, a quan: 


comemora-s: 


nesta Semana Portu- 


uma reunião de protesto, a que 


iniciar uma violenta campanha |O avião, além do piloto, da mecanico 


como sneedeu de 1935 


a 


Inhos 
o consumo na Gran Bretanha dos vinhos 


n Pts o das vinhos da Austráli at 
sas somas «os subsídios crónicos q qo vicia do Mac Donald, um in- magem à me | assistiram mais de 35.000 pessoas * e do rádio-telegratista, Jevavã | im Porto deve tor Sido em ima qumas | do Cabo de imitação Pório durante o ama 
que recebia da Metrópoer o iês João) NOVA IORCA, 28 — Assistiram]  JERUSALEM, 28. — Os judeus a bordo 12 passageiros Cintia da ie do Ra aan teca o a qiesuna | de VIBHO australiano, teremos ur Consu- 
São preguntas a que é muito di-| tomou. s de 5 ieiiod eunião | resolveram ar uma vigorosa a« | coisa. As exportações totais destes vinh é 
fil poder. responder — mesmo uma dy Hio-| DERA SAS Teen) e DIXMUDE, 28. — O avião ingis Dara Iogiatetra foram” cum 1956 de 145 DL (Continua na 2.º pagina) 
dentro daquela aproxima que o conqui | que cafu em chamas em Essen, era 
rigór estritural das contas não pó- São essas clrusulas amigas que | um trismotor de 1:200 H. P., tendo =—— 
de consentir — em mitos e largos nos trazem hoje aqui saído do acrodromo de Haeren, as 
periodos da administração da Coló-, porra Esta Exponção não tem fins 13,98. em direcção à Londres, P (6) L |] T | Cc A A L E 
nia. Poggine havia em vão. exibicionistas. modesta, mas é relho era pilotado pelo in- 
Este regime de anarquia ir a Ostia, no momento e Mac ndo-nos uma amostra do va- | A q) pe Á pet es é 
ceira, cujo. recurso euprêmo Donald chegava de hidro-av nctividade « onial, portugue- À de om raé de ap 
emprestimos de urg DP aca lr al sua finalidade dum inter- ando a bordo 12 passageiros, i 
Ds O acido da An Nas esferas autorisadas. afirm E SOR. e hr rendo todos os seus conpantes. Aspectos gráficos da inauguração do «Reichstag> 
SRI” como débiios apurados  ;5e e se trata de um do ge | it agora, foram retirados. dos 
em 1 de Janciro de 1932 — que não tinha intenção de o fica, é uma cidade sscombros os € adáve Fes Caio pu 
mentava uma política de ir atentado político, marifimes e é hoje um im-| mente rbonisados DR ei, 
sações- e de «Deus dará» qr O ante € ro industrial e comer- unico, e de 4 passa geirr , enáre os 
dentemente, não pod rtp AS DN, e cial. A Galiza foi sem : a pátria quais o de uma mou 
nem defender Angola dos esct e ASUS Aa É tr» |de grandes no es. Galego era | h 
perigosos barrancos em que À situação financeira da Runária (Juan de Nova que ao serviço as E' de 15 o numero de mortes 
inca esta metida dá situa: GENEBRA: 98. — O comité f- a god EA DIXMUDE, 28. — Confirma-se 
Ei RELA A gia nanceiro da”. D. uiu à 7 | que o desastre de aviação em Essen 


ção em que viviam e se tn 
vam as contas da Cotónia : Por uma 
relação fornecida pela Direcção dos 
Serviços de Fazenda da ( mia, em 


e 


em 6 de 


tuação financeira da Bulgaria 


galega, 


come 


» disse 


a mãe da língua 


qusou 15 mortes 
— e <— 


Mercado monetário 


mM EL a do Sul e Portugal do cd ár és 
= ESva + postem a mesmo unidade ições hitl Al ha tém tido grande repercussão nos 1 ra de ANCOS, 
Pose O ma mesm | 48 perseguições hitlerianas na Alemanha têm , asão NOS irisi riu de. Bahcos 
. e d - meros israelitas do estrangeiro. Os judeus de Inglaterra e da Amcri- | 
Um alcaide barbaramente assassinado en eai E ço SAO nad ls fo ne pt NH 
— — gravuras vêse, em cima, à esquerda, um cartaz denunciando que os : moderou is duas 
: E ” representantes alemães não serão recebidos. Em baizo, à esquerda,  r a de al sorte, ue 
adopt COM | giscutindo as noticias de Berlim e, à ttreita, um cartas transporta. em À semana, ol resivel am 
CA SME O aebens | do em automóvel em que se declara que a Judeia «eclara guerra à Alemanha (ji 


lhosas 


mara bo; tod, 


ttage, em 


restizada no Madison Square, es 
do o o ocupa nº 1:000 7 
ão im- | mes g 


tes do 


5 USOS € E Bóra:- | ratio N 


* | Em Paris, é constituida uma comis- 
“Not r | são de auxilio ás vitimas do anti- 
do Madison Square, como tam | semitismo 


PARIS, 28 —( r 


jo da E « 
es 188.000.000. E 
526.000,000 de habitantes 


75.000.000 


E RR Lai A REA ie 
é do | Associação Comercial dos Revendedores |: 
cadaver do alcaide de Belaleázar (Cordova) D. Pedro José Delgado | sua F Z 


RN de Víveros de Baia 
” i í ta da sua resi- H 1 à Arm e 
Castellanos, erivado de balas e de punhalados, á porta da sua 7 a rs 
'trê sais em polit Os assassinos, que s d g 
cia, por três individuos seus rivais em pot i á : Ê ; ” ] E E = 
” ] e co as tantas facadas. A Guarda " a x "bm cima, 4 cara, vm pat da enã, 
um déêles rematm. a ta anha com umas aca j a E » e pe operá- ; Ep 
as au ou criminctos. qua 16 des Coslelianos, Di oma de fôrça do qu I r À 1994 Fa a tico aspecto da marcha luminosa reatisada p: 
mid Asgalo da Devesa São le, Jur Du dado, o als aida dade : red fo ' k | Vêr mais ilustr ends s bros das associações nacionalistas, aa passar dob a porto Er 
jo Antonio Yobnja Valentin. Ao lado, o aleaide da cê os Tasal p r . intes denburgo, na noite historica da inauguração R 

si Pi ga ar não s Leça nas paginas segu 9 


Delgado ( astellanos 


ma “O LAVRADOR” 


O Comercio do Porto im im hi Secção Agricola MM É US 


O comércio de vinhos e espirituosos; VACA C 


(Continuação da 1.º pagina) 


OM DUAS CABEÇAS 


inhos anais baratos, é são preci 
Pa Pd 
quantidade. 
n defende a política do vinho caro 
pretende ignorar que UMA gran- 
Pe 


EPE RS am 


Existe em França uma vaca que apresenta o curioso fenomeno de possuir | | 


duas cabeças. Este animal, apenas de oito anos de idade, mostra as 
atro hastes da sua dupla cabeça perteitamente distintas, vendo-se 
É ente as suas quatro fossas nasais e as duas bôcus, cada uma das 
quais munida da respectiva lingua. Este excepcional bicho tem chama- 
do a atenção dos curiosos, dando-se ainda a circunstaneia de possuir 
tambem duas espinhas dorsais, não se sabendo como consegue conciliar 
intimumente as duas individualidades risicas... de dois animais 


hi 
os vinhos do Porto 
tos em qualidade, mas que não 
acompanhar em preço, dada a di- 
do direitos, 
uma subida de £ 204 
pipa não afectaria o mercado bri- 


O conflito de Letícia (O crime de Canelas 


O Perá resolve chamar a atenção da O sor. chefe Alberto, ouviu on- 
S. D.N. sobre a gravidade da tem a cunhada do criminoso, Am- 
situsção sitio da Re tambem dona do 
PARIS, 28. — A legação do Peru machado que faz parte do delito, 
publicou um comanicado, declaram a ae de novo interrogado o José 
do que em virtude da Colombia se de Freitas, tendo este mantido 
ter apoderado do forte de Guepi, 


anteriores declarações sobre o crime. 
e fica fóra da zona litigiosa, à O snr. João Fernandes de Sá, ou- 
delegação do seu país junto da S. D. 


rives, da rua Santa Catarina, 320, 
havia recebido instruções para 


Porto, declarou em aditamento no 
a dedo do conselho &o-- Processo que, de facto, na passada 
bre a gravidade da situação, 


a venda dos vinhos de menor preço dift- 
culta a venda dos de mais alta categoria é 
estar inteiramente fora da questão. Cada 
classe de vinho tem a sua clientela espe 
elal & os de menor preço, generalizando o 
uso do produto, popularizandoo. são a 

is efectiva e mais barata “das propa- 


o nosso ar- 


sexta feira, pelas 15-30 horas, entrou 
no seu estabelecimento o José de 
Freitas, para vender um cordão, pe- 


mos transcrever períodos de 
vistas inglesas. jastimando apenas não 
transerev: 


4 do quem O Brasil, sema. elvereador no sando 43 gramas, uns brincos incom. 
Ea gh AA em co! pletos e uma guarnição de medalh: 
ramente quan! to GENEBRA, 28. — O Brasil avi- tudo de ouro, mas tendo dado, com 

z posto ci ds | sou o secretariado da S. D. de indecisão o nome de Antonio Maga- 
lése o rd Ea Sis aceitava participar, na quali pd de Sousa, do logar da Feiteira, 
fm Nao doeto A ra jade de observador, nos trabalhos TOS. 


Como duvidesse do Freitas, pre- 
guntou-lhe se conhecia ali perto uma 
pesca gua o recomendasse, o Prei- 

indicou um suposto patrão, qui 
qem iva numas dobrar ros da 


“vi | do comité consultivo do o 
tre a Colombia e o Peru. 


de vários bi 


ú 


| 


H 


sor. Fernandes de Sá, quiz en- 
tão acompanhar o freguês ás refer 
das obras, todavia, em dada altura, 
o Freitas pôs-se em fuga desorde- 
mada. 
* 


Durante a tarde de ontem foi 
enorme a aglomeração de pessoas 


no 
Portuguis. recente, 
imbra com noiável 
normal 


ai 
: 


é 


ra assistir á passa, do foneral 
vítima, que posse dg vila para 
Pedroso. 
“re | não vá : 

ú Por informações que nos foram 
Es NR dadas, o criminoso “Voje enviado a 
ão de juizo, acompanhando-o o processo do 

calos 4 crime, e processo dum furto de 

Ea Prts e: anta a no es xico, e não 
inar a ra o tribui 

ta “or acôrdo bavido entre ele e o queixião. 


Ê é 


0 GUARDA - LIVROS 
SEM MESTRE 
ALVARO NONTEIRO 


Chete de Secção do Banco 
Pinto & Sotto Mayor 


Il 
Ae 
ui ia 
is 


pesa qse desejem, Co 
propria casa, 

todos os conhecimentos ne- 
cessarios a um Guarda- 


q 
B 
Ê 


EEE 


8 
Ê 


lamente a 
torar ou dirigir ns es- 
tas de seus estabeleci- 
i—: mentos ;—: 


Cada tomo mensal, 5$00 


A ven: 

id E oa o hurand 
Pedidos pelo correio a 
Claudio Monteiro 
Rua das Flôres, 324— Porto 


Ê 


E) 
1] 
. 
E] 


É 
i 


Ed 


iuscação Comer des Leis do Para 


Sob a dencia do se. Emídio Perei- 
ra do Vale. merctar ; 
A. tado pélo sr. José An- 


désio organismo económico. Aprovada 
acta prontnciowse sobre os seguintes as- 
suntos 

Congratalar-se com a sancção dada ás 
contas do exercicio pela assembi, 


José “ge Sonsa Ribeiro, reuniu à Direcção 
A! a 


. tendentes ao desen- 
volvimento da vida associativa, através 
duma necessária elevação dos clementos 
presentemente agremiados 


uma activa é eficaz inter- 
venção no sentido de se oliar uma be- 
neficinção nas importancias a distribuir 
belos diferentes ramos de comércio, como 
base duma justa o equitativa fixação da 
contribuições, em face da depressão d 
negócios e das consequentes dificuldades 
de caracter geral que predominam s per- 
turbaro a função normal do negocianta. 
Sanccionar à indicação, oportunamen- 
to Mada, dos nomes Emídio Pereira 
do Yale e josé Antonio Taveira Pero! 
pars, nos tormos do disposto no artigo 
11º das instruções preliminares das pq 
tas aetmalmento em vigor, exercerem o 
cargo de peritos, representantes dest 
Jectividade, e durante o ano cor 
nos pleitos que se suscitem no Contencio- 
so da Alfandega do Porto, para determi 
nação do valor de mercadorias. 
minar as listas remetidas pelo M 
ério do Comércio, Industria e Agrs 
cultura, respeitantes aos 
pára O extrangeiro, dos diversos pa 
tos nacionais e indicar oportuna: 
sendo necessário, quaisquer adita 
eliminações ow modificações 


Inst 
Os seus lucros de explora- 
000 contos os quais deram 
109 de dividendo ac capital e mais 350 
contos de amortisação E não 
se esqueca que aínda tem aplicar 
metade quási da sua 


utilisar. vender, 
prodncão total. 

A quanio pois não póde descer, o des 
cerá. quando essa util! 


do histórico. 
nios — (a) Antonio 


d 
quina sunvisandolhe o labor 
zindo-lne o tempo em que o teem de pros 


exportadores 


hoje nso quer para: aumento da 
produção. nuer para acrescimo do salnrio 
minino obtido plo rrabalhador. dar horas 
suniementares. pagas em dobro. Devo ser 
erro economico. Não ceve haver. de nº 
nhum modo horas extraordicartas ou su 
plemem arc para cada operario ou grupo 
de los. Antes O aque se devo & subs 
| &Luir o trabalhador, no fim do sem perio 
do normal de trabalho, por outro traba 
Thador, visto que a tráquina não cansa 


rão à venda nas Tá 
Publica, de 


com; ex 


mem prreisa repouso: Ford probe expres 
semoite 0 recurso à horas extraordina 
FAS, nas suas grandes industrias. é as 
sim que devo ser, 
fsta &. reduzindo o nu- 
mero d> horas às 'rabalho normal e mal 


tentes À data do 15 de Abril do c 
las disposições expr 
reto 


nos termos 


de Lis 


: Ar * “pliesndo quando pree so o número de comunicação » 
quilo Mormes Ferreira” Lã" um chapeú turnos de irabalhadores Junto da DIE end (Corpos Baratos, ho é ret 
nbr: . na, verseha como se suprime o desem- cio de 13. 
DPÉgO, como sa aumenta cem vez de dl formar” co a 
mine a felicidade do homen pedido. do Cs 


ada passo ouvimos dizer que pacto relativo 


| cantsucão do trabalho. até de escri de Amostras 
dispensa pessoal 
quando a soluc 
trabalho produz do pela mámuina a “odo 
Tessos! da respectiva ociipação. Assim. 
Assim, bermliria o homem da m 


da Ester Moreira, D, Maria Em 
Fonseca e D. Francisca Ferreira da 


mirada geral para o Palácio da di- 
sorteio de 3 fatos ou 3 vestidos, 3 
3 pares de sapatos. 


meses 


resto 


De outra fórma 
ao absurio de o homem maldizér Je má 


como vamos, chega-se 


Campanha da Produção 


o quina. a amiga do homem a 
Conferência na earth dos Estudantes Epa e Er Agricola 
Católicos do Porto E = ag ST Brigada di 
Brigada de Intensificação 
000 (4 RTE Cultural do Milho 

Conferência Recebemos a seguint 

O ur dr. Jomé Pereira Salgado, protos. Exposição Lima Machado Pe. | canino ne endo grande 
enaa | Aero | mitho Douro 


sor estadrâuco das Facuhades de o 
p 


e Engenta) à Universidade do F 


to 


Ovar, servt 


toá convidado a mterência que “port De 4º: 
o sr. dr. João P a. grates r a 
sor catmirático da Universidade de Com 


horas e meia 


bes vai amanhã realizar 


ação dos 


— 4 figura 


de Jeanne Ar 
O convite tol 


MontepioGeral | DIANIO DE BRAGA 


O relatório de 1932 


O Retatório e Contas da Ger 
ecdo no Quo de 1983, agora 1 
» Consulta as à 


— diz 
qui 


da 
rela ório — 


rada tm 


satado 
uiiários colhidos 
ido, de molde a jnst-li 
iores esperanças ra insutuiç 


providenc 
|, A» meias do Moi 
aixa Ec 


da € na Import 
Do ul 


tuero df 


| tulus em carteira, sejam tquid 
ciamente relo Fundo de Reserva, não 
'aido assim: e saldo da conta da gor 
cia, emendo a direcção 
lidação dos valores do 
se devo 


prejuizos nas 
do Ass 
ra regui 


ris 
que já figura nr 

caldo do 148% « 
s consid-rações a d'recção 
saldo da coma de gerencia 


sc) assim aplica o- Fara Fundo Perma 
nínte, 4500 contos: rara Prev são de Pro 
juto. 240% con esra Fundo de Me. 
serve (90 €, 8! 19.064 rom 349 contos, 
para subrenção sos pensionistas, (70 % sf 
1100 conos) 77% cm ficando os 
Fundos Esta vários elevados: o Fundo 
| Permanente 573% conios; o Pundo do 


Reserva, 3 64 contos 
| No quo respeita 4 Caixa Económica. 
| acem mouse, neste exercício um aumen'o 
| Dos depósios o que elevou o saldo em 
1400 covos em comparação com o sal 
do do ano anter or. constatando se assim 
o ailo credito é justificada confiança que 
| 3 Misa Instituição merece 608 seus cliem. 
es, 
O saldo da conta dos tantes que, 
em 31 66 Ixzembro de Im era de M6 154 
fechou no fim do amo, com a vem 
da 08 As com os assim descrim nada 
Sal'o do ano anterior PLS contos: re 
comos Ja- 
transeri 
lidades a liquidar 33 
hevantado por 124 348 
contos ; 


Fegul 
Come elevado os empréstimos 


nela sóde 1 contos: Gastos Gora's. 137 
contos, Ordenados ao Pessoal: Do quadro. 
Contratado, 9 contos: To 


O Conselho fiscal, no seu parecer, pro- 
| põo que sejam aprovados o relatório da Di. 


gerencia seja aplicado conforme a pro 
posta ds Direcção, que a percentagem que 
Servo de base ao cálculo das subvenções 
seja de MO %, que sejam aprovados os 
| agradecimentos da Iirecção, com exclusão 
dos que lhe são dirigidos, e seja aprovado. 
também, um voto de Jouvor 4 Direcção 
pelo zôio e Gedi com que serviu os 


interésses da Instituição. 
——————e—«———— 


Dal mel às crianças 


O médico francês dr. Camillo Mu- 
niguerra, depois de porfiadas obser- 
vações clínicas, chegou 4 conclusão 
de o mel dove ser usado na ali- 
mentação das crianças. 

o me! um alimento hidro- 
earbonado, contem glucose e actua 
favorávelmente nos intestinos. 


. 
lusta homenagem 


Passando hoje o 68º aniversá- 
rio natalício do erndito professor 
ida Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto, E dr. Gonçalo 
Sampaio, preparam-lhe amigos e 
| admiradores da sua alta competên- 

ja uma demonstração de aprêço. 

O er. dr. Gonçalo Sampaio tem 
prestado & Ciência portuguesa ser- 
viços valiosiasimos, com as suas 
interessantes investigações, espe 
ialmente em Botánica. Tem en- 
grandecido a nossa Flora com es- 
pécies novas, algunas das quais 
muito notáveis e tem completado 
o estudo de espécies conhecidas, 

&* um homem de 
toda 4 acepção des 


ep 


ensmando com 4 


ma, 
dos seus alu 
| Bem mer 


DR. CORRÊA DE BARROS 

DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular. 
Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 13 
e das 15 ás 19—Telefono 4910. 


- as 6 om< 
Associação de « 


asse dos Uurves do Norde 
de Portun 


Sob a p 
e M ura + 


de Sousa 


Jo. | corramento dos ret 


| MO quartel 
”| York durante a 


As festas comemorativas do 17.º aniversario da fundação da Associação de Classe 
| dos Empregados da Tracção Electrica —! xecução hipotecaria— Teatro Circo — 
Tenente Romeu Carmona— Assaltos a propriedades rurais — Falencia—Preços 
dus generos— Ucorrencias policiais Outras noticias 


várias entidades que a cla 


sr, governador civil 
capitão Cipriano 


Martins é dr 0. 


Falaram cs srs. Armando Gonçalves co 
negos dr». Avolino Gonçalves e Xovais 6 
Sofsa e dr, Sá Tinoco, terminando a sério 


dos discursos o sr, dr. Matos Graça, o qual 
vras e homenagens que 


» fot lida uma men 
ntidades alt repre- 
des. 

srs, drs. José 
Gomes de M raça e 54 Tinoco, distin. 
to advogado bracarense 
No final da sessão fot servido um dell 
cado Copo de água oferecido pela Benamor 


Ci que serviu de pretexto & permuta de em 


tustásticos brindes 

— Inforttam-se 

que à folha of 
decreto 


as pessoas interessadas, 
à inseriu recentemente 


nas sem que v 
mbro. O práio à que s 
decreto de 14 de Outubro ultimo, dentro do 
qual o devedor 4 Caixa Geral de Depost. 
tos terá de juntar ao processo de execu. 
cão por créditos hipotecários e documento 
comprovativo de desobriga perante o exe 
quente respectivo. 

— Amanhã, BO Testro Circo. exibese à 
grande produção da Paramount. 14 Horas, 
com Clive Breck e Martam Hopíios. 

— De Valença foi transterido para a 4* 
Companhia da G. N. R. aquartelada nesta 
cidade, onde vem comandar a respectiva 
secção, O Boo presado amigo é distinto 
oficial: sr tenento Romeu Carmona. 

ho ilstre Tollitar apresentaros os nos 
sos cumprimentos. 

— Gatunos desconhecidos assaltaram a 


residencia pertencente ao sr António Ma- 
ria de Oliveira, 1 nto Industrial e 
Tua sinho da Silveira, 


| dessa cidade, roabando valores na fmpor 
tancia de alguns milhares de escudos 

O caso foi participado 4 P. 1 C de Bra. 
que anda a proceder às necessárias dl. 
espturar os autores do 


25 UM PROCESSO CELERRE 


u processo, perante o tri- 
bunal marcial, julga-se actual- 
mente. À nossa fotografia, teíta 

1 general do duque de 
da au- 
diência, d hora do almoço, mos- 
tra 0 acusado — d esquerda—ta- 
tando com outros oríciars. Como 
se pode observar o tenente Bail- 
ne Stewart mestra um sorriso 

optimista 


eee ai O Def 
ara o Instituto Feminino de 
Educação e Regeneração 


Sarau de elegância e arte 


A notícia Gêsto sarao correu velo, 
| em verdadetro alvoroço, nos meios ele. 
fanies do Porio. 


| Nele devem colaborar, no próximo dia 

3 de Maio, figuras de relevo sus po 

sição social e polo valor artístico que re- 

presentam o ainda porque o mesmo sa- 

rau val sor organizado em moldes que 

fogem inteiramente do que so tem ado- 
naturesa, 


piado em , 

A-par valiosos elementos que 
colaborar, prot os de no 
me e que também graciosa 
mente valorizar ocm O sea sa 


Ie ciegancia o 
Dentro de alguns dias será revelado 
o nome de todos os colaboradores, 


— ea 0 <——— 
Campanha contra a sifilis 


Foi uos enviada a seguinte noa : 
ePeleso a máxima atenção para a 


"algumas palavras sobre o s/gn ficado 
e uevimen o e O seu progiama geral 
Na sexta-feira será rád ociundida “am 
| véi à contorenca do sr dr. Vilas Dias 

uletuio dermos tiligrafo é assistem 
| Te da Faculdade de Medicina — qom 1 
qual se fará 3 aber-ura da campanha con 
tra à sifilis» 


——ee pai Dm mm 
British Co-operative Stores 


residencia do sr. Josó Machado 
P av ecroar alo pelos srs 
7 de Carvalho Kendall e Jonquim 


ne edifico des 
Henri 
a fim 


artem, 


foram aprve 


—e e 


O desemprego 


Campanh 


Regedoria de 


rn O 


"União dos Lojstas Barbeiros à Cabels raios | DRE 


Biblioteca «Reis Quita» 


do sr, Alberto 


fetfão 


amantelgado 


oo: vermo- 


branco 21800 
7800 e míudo, 


15800, 
isso e 


00; cobolas, 
inistrativa do com 
xá P LC desta 
apresentada pelo 


cidade, 


uma queixa 


sr. dr, Alberto Carlos de Magalhães Mene- 
residente na rua de Santo André. do 
Braga, na qual relata que na noite de % 


is" do corrente, os 
1rós portas duma « 
«ta do Figueired 
hando um almude 
omo autor do furo. 6 pedreiro 
da Costa Barraca, morador no lugar 
da mesma freguesia 
Udo furtos identicos 
entregue na secretaria da Polícia 
ança uma letra bancaria que foi 
encontrada na via publica o que será en- 
| tregue aquem provar pertencer-lhe 

— Na freguesa de Guaitar, ontem, do| 
noite, envolveu-se em desordem eom uns | 
individuos desconhecidos, Eduardo Quel 
roz de Magalhães, ali residente. 

Foi preso pelo regodor daquela tregue- 
sia, recolhendo aos calabouços do coman- 
do da Policia. 

Afim de frequentar a escola de re 
crutas, devess apresentar imedistamente 
na Administração do Concelho. o soldado 
| Bernardino Lopes, filho de Antônio Lopes 
e de Emilia da Cósta. que diz ser natural 
da freguesia de $. Vitor. deste concelho 

—O guarda nº 44 da Policia de Secu- 
rança. prendey hoje, 5a Ed e iptrome- 
tido no seu serviço, Francisco Gomes ca R 
sado, sapatetro. da freguesia de Tenões Penafiel, 27 — Visita esta cidade 

Recolheu aos calabengon na no proximo dia 3 de Abril, o curso 

— Queixouse na Policia de Segurança. o 
pi ts Et aa, Cuguravea, | do 3º ano da Faculdade de Medicina 
freguesta de Tensões, contra as suas vizi- da Universidade do Porto, 

O referido corso resolvendo or- 


nhas Luita Peixoto. Maria da Gloria e | 
Luiza Eulalia, por difamação É - ganisar uma fournée pelo norte do 
- cidades de Espanha, 


— Tambem por identico dellcto, ar pç 
tou uma queixa, Maria Nogueira de Paiva, | pais e algum 
de Tendes contra Maria Pereira Earbosa | faz do Penafiel a sun primeira étape, 
* duas filhas, ali residentes com o que deveras nos orgulhamos. 
Embora um pouco de ante-mão. 


gatunos arromba 


de Segur 


Visita de curso— Recepção e visitas 
— Sessão solene — Procissão 


— À Direcção Geral de Administração 
Política e Civil, por intermédio do sr. go 


vernador civil do distrito, remete ao sr. podemos já delinear em parte o 
rea deste concelho. a seguinte. programa que destinam a esta cida- 


Nacional tação de os briosos estudantes da Univer- 

PE pm e a da tgmao sidade, que será. emboem sujeito a 
conhecimento de que em elguns postos & qualquer alteração, o seguinte: 

Mo Mar tores | Chegada a esta cidade pelas 13 

que estragam e roubam os seus frutos, sem horas, sendo recebidos na Camara 

fe e 


z 


depois da recepção; visita so Hospi- 
bidos peia respectiva Mesa e 

clínico; visita ao Santuario da Pie- 
- dade, sendo ali recebidos pela res- 


eis, desta €! €. que - pectiva Confrsria e visita á impor- 
— Os géDeros que hoje apareceram 4 | rinho, Manuel Joaquim Goncalves. agrediu tante casa da Aveleda. 

venda no cidade, 4 pantada à sartiheira 4º nolte haverá um -bellbanto es 

correra/ seguintes medida Príscina. resi no mesmo pré | ba 

de 9 litros: milho branco. : amaro | dio da queixos. cuja agressão provocou | pectaculo peios mesmos estudantes, 

To 15400; alvo, 90400, centeio. 14890; trigo, À um 4 agredida. — F. G com interessantes peças, monologos, 
Eca et. e concerto pela sus 

. una. 


Vas ser, pors, um dia alegre para 
cidade a compensar um pouco as 


rrelias da vida... A gds onde haja 
estudantes a alegria reina a trasbor- 
ge qua corações môços, homens 
man! 


Bancos e Companhias 
Companhia dos Banhos de 
Vazela 


—Para comemorar o 47.º aniver- 


asssenca do 
passado do sario da sus fundação, no 
e? Coandel domingo uma festa é sessão solene a 
A Toeia | A Socorros Mutuos Pe- 
te | nafidolense. 


Na sessão, á quai presidi 
Sr. €a mero o snr. Alvaro Trindade nas 


lectnenio des, que propoz para o substituir, 
ut. CURTO depois de se referir, em termos elo. 
méd co 


os ser. 


die 


miro Coelho de Almeida, dr. Fran- 
cisco Pires e, por ultmo, o rev. Mar- 
pro- ceuno da Conceição, que num dis- 
+ curso vibrante e cioquente, referin- 
ado mico co-se á vida associativa, arrebatou a 
“om 9 Torres que DUMéroSa assistencia. 
dopiado. So — Como tinhamos anunciado saíu 
boje da igreja de Nossa Senhora da 
S. José, que 


sei largamente 
DT Ajuda a procissão de 
sr. percorreu o iti 


pr LE 2 tab judo do ecuml mr mic, Contraris, eto 
idas 


do sr capitão António Torres pelo que foi grande o contentamento 
re na cidade—a. G. 
mm 


que, envolvendo esa proposta 
uma casca à Direcção esta so demit- 
ria, »o cia tinso aprovada, foi subnetda | 
à Votação da assembleia que a regeiou | 
voos contra 13 

Scire às contas o proposta do asse | 
Duição dos lucros falaram anda os srs. 
acebmisas Terxelra de Abreu é Sousa Fer! 
Tera. tendo em nome da Dirveção presia- 
do esclarecimentos o sr. capitão Anlógio 
Tocrea 

O reixório e contas foram, em segu da. 
apeurados, por ucanimidado, 


— pd re 
Noticias Militares 


1. 1.18 — Estudantes mili- 


to de louvar & Direcção, to 
To Corta, Pica! recção, proposto pe unidade, o soldado estudante, Eduar- 


do Alves Viana. 


DE ESPINHO 


minto composta 
Costa Faria, da Direcção, 


o Conselho F'scal é acconista Raul de 


Souse Ferreira a ** udar uma 4 
o Emprsa Dino panus para a adui-| O tempo-Telmo Bandeira — Medalha de 
sição do terreno em que edificada | airo— Balneário —No campo de avia- 
aquela casa de espectáculos ção—Outras noticias 

Vor tim fol. aprovado por aclamação 


um vo do louvor «o sr. presidente Ja 
Assimbista Geral pela forma como diri- 
os erabalhos, proposto pelo sr. Adrião 

dem clios Santos. h 


—— rece | pm 

No Orfeão do Pôrto 

Uma notável conferência sôbre a amisade po 
luso-brasileira testa 


ESPINHO, 97 — A ma 
raca, segundo ressm as to- 


realizou uma cont. | 


Mes é Brasileiros no 
ado er. dr. Aman- | € 


No Orfeão do Porto 
rência sobre Portu 
Brasil o distinto 
di 


jo Marques. , 
Presidiu à conterencia o sr. dr. Martins | mãos da Irmandade do 


1 Pelo “sr.” Herman! | percorrendo o préstito religioso O Itinera- 
DO a adertatorio de Mar [ rio do costume, vendo-se 05 Passos do Se- 
sica do Porto, é pelo representante em | nhor todos adoruados com » Pelinhas 
Portu Português do de | acêsas, etc procissão tban- 
bro dad oi cdiá da de musica que Sem o iara exe 

st torente dividiu “ ecutou varias m une b as des 
O distinto contorente o ps tea | culo marisa TpaIRDAS ebres, 


balho em duas partes. Na primeira cs 
crovou as suas im de viagem, 
transmitindo-nos o que a sua sensibilida- 
de moral é artímica apreendeu. Na segun- 
da parto focou as relações luso-brasileiras, 
fastudo esta afirmação que no seu enten: 
| » pole ser contestada 1 

4 O brasileiro está o porto- 
está o português está o bra- 


— xima quinta-feira realiza-se, no 
Cine, im Recreio, em beneficio duma 
pessoa que necessita de auxílio, uma 
atraente sessão de cinema sonoro, com o 
lindo filme «Uma noito de rusgas é «O 
fim do mund outros mumeros interes 
tantes 

— Na semana passada faleceu, em Lis 
bos, o se, Telmo Bandeira, natural da Vila 
da Feita. filho do já falecido e distinto 
advogado dr. Bandeira, e irmão da sr.* 
Adorinda Ta residente em Espinho, 
na sua magnífica vivenda da Avenida & 

Telmo bandeira era um antigo habitué 
da nossa praia, sendo na sua mocidade um 
organizador de festas na nossa antiga As 
sembleia, nos tempos em que aquela casa 
tinha a nota duma assembleia aristocrati 
ca e uma distinta e selecta concorrencia. 
A sua morte causou mágua em muitas pes 
sons que admiravam O seu caracter, a sua 
inteligencia e finura de trato, 

— A Importante fábrica de capachos, 
vassoiras, escovas é de multos outros arti- 
gos próprios da sua industria é que com- 
correu á Grande Exposição Industrial Por- 
tuguesa, cuja proprietaria, a viuva de An- 
tonlo Fernandes de Sousa foi contempla- 
prémio de medalha ge ouro, pe 
citamos aqueles industriais e 


mtlrmar esta sua pesso afim 
re % te pormenoriza a acção 
dos portugueses nas terras brasileiras 
Não podia o orador deixar de reforir- 
se à campanha naturista sobretudo & pro- 
aganda lusofota de 1929. 
stinto conferente terminou à loitm- 
do seu notavel trabalho referindo-se 4 
xima fun Dado do ANOS 
1h ros 
Dep: 
animado sarau d 


— e < e: 
Associação dos Jornalistas 


Conferência 
sr 


ra 
pro: 
» 


a realizou-se um 


O quintanista 1 
Amer 
no salão nobre da 
Jornalistas, pelas 9 hore 
noite, uma confer 
o lama — Palítica s 


nossos presados amigos. 
| — 0 nosso presado amigo sr, José Lopes 
de Brito, está procedendo a Importantes 
obras da beira-mar. isto no seu antigo hal. 
meario que vai. ser transformado com a 
ntrodução de banhos que até agora não 
tinha. O mencionado halneario deve, ficar 
concluído até ao fim do próximo mês de 
Abril 
De passagem para Vigo, deve aterris. 
sar. por estes dias. nó Campo Militar do 
Norte uma esquadrilha de aviões. 
xa vila da Fronteira faleceu, há dias, 
siduo frequentador da nossa praia, sr. 


na Irvpi 


A 


“DE 


nsa, 8 


VISEU 


tempo-—Visitas ilus res — Orfeão — Con- ar José dos Santos Andrade para onde 
e muitos anos acompanhado de 

À é filhos. O saudoso extinto. que 
tal como médico fa 

Alentejo) 


velo duras 
sua 
a natural do Minho 
r clínica na Vila de Fronteira 
onde casou e falecem, na sema 
informados que fe 


Sermões quaresmais 


tante falta 
urar E 
ver pela falia que faz ao 
Camara dar as devidas tre 
R 


, tam de os pro: 
to Céu da Siva Mendes 


tabilissima, que represe 


publico. € 
vidêne 


Trúaigas 
Excursão a Vila Real 


Promos Grupo Dramático da 
ão s o Comércio. rea 


By 
Iv 


pe 


quo 


—steeple” 
“Grand National” 


Kealizou-se há dias em Lie 
verpool a tamosa cor 
rída do Grand Natio- 
nal, de que satu vence 
dor Kellsboro Jack. 


DE PENAFIEL| DE VIZELA 


Companhia dos 


Manifestação de aimpaa to e de 


mou que essa 


tos drs. Nento de Freitas de Fa. 
aaa 0 Aria do 
E direcção, em virtua rio. 
queles médicos. 

A a que se relero fol a se 


q tal da Misericordia, onde serão rece- | &“! 


Ê 
Ê 


n 


É 
8 
E 


É 
E 
REI 


5 


dendo os associados 
para formular qualquer 


Manipuladores de Tabacos 


comparecer na 
reclamação. 


direção desta classe 
mena" do subido do reitora 


tribuídas por todas as brigadas de 
. resolvendo manifestar 


mara, à propós 
com três operários, dj 
eumento, 


Em virtude do pedido de denm'ssão apre 
sentado pelo delegado Gelido 


mou preencher a vaga exit to 
ração das Associações Openárias, 


Associ dos ários das Carnes 
tea dos es 


hoje, Pr 
Petro, 

o ds 
aonseido 


Foram convidados a reunir 
tas 5 horas da tando. todos 08 
não só da aciual direcção 
gerência anterior assim como O 
fiseai 

Igualmente devem comparecer 68 com 
ponentes da com'ssão que estuda à Te 
forma dos Estatutos. 


Sins'cato Unico do Vestuário 


Na ultima segunda-te'ra resmis o Cons 


| sesho Técnico e de Melhoramentos, tem 
apreciado os trabalhos que vão ser pré 
à reunião magua, que se efectua 


amanhã 
Resolveu fazer distribuir um mantfes 
to pela classe, convidandoa a compare 
Hoy 


para 


onte 


Adi 
s à ape 


ntar. 


trabalho: 


O Câmecio no Puto Quarta-feira, 29 de Março de 1933 5 . 


. = sas e = E | [Sa da Bandeira 


HOJE, ás 9,30 


HE is Mm REVOLI 


pela COMPANHIA DO ESLAVA, DE MADRID 
a revista-fantasia em dois actos LAS MIMOSAS 


e 
AGRADO ABSOLUTO DO SUPER-FILME DO “ANO METRO" Ultima representação Eos Si POVGLORTA DE GUEMAN o did 
sia 3 a-roupa luruoso ii 
da hilariante farsa burlesca, musicada Uma revista a que todos podem assistir mpsged o 
5 s Ums peça para todo o Público 
Um espectáculo para todas as familias 
| NNH Uai- Ip matar! A seguir: PASO A DON JUAN e LAS LEANDRAS 
|] | 
Criação da grande actriz HELEN HAYES, que ontem assinalou mais um grandioso £ RESET TROS EEE 
E com LEWIS STONE, JEAN HERSHOLT, KAREN MORLEY e MARIE PREVOST porto ipa ra a cepas o uTena ss OLYM PIA E 


O GRANDE SUCESSO DA SEMANA 


A AVE vo PARAISO 


Admiravel obra prima de KING VIDOR 
com os notaveis artistas 
DOLORES DEL RIO e JOEL MAC CREA 
Uma rapariga e um rapaz, sósinhos, no paraiso duma ilha selvagem. 


Dolores del Rio!... E' ela a «Ave do Paraíso», 
| sonhando, procura beijos de amôr. 


] AVISO — Para não ser quebrado o interesse pela acção de «O Pecado de Madelon Claudet», esta fita é 
exibida toda seguida, sem qualquer intervalo, 


CEPE Sd O MEU MENINO 
Telefono 2458 


a PÃO SS ks 9 1/2 da noite 


] “Festa da Mulher Portugussa 
Sessão aa Moda -— A originalissima opereta 


Sexta-feira, 31 — Festa de homenagem a VASCO SANTANA 


seguido de um brilhantissimo <Fim de Festa» para o qual 
se reservam grandes surprezas. 


Sábado, 1 — Espectaculo extraordinario, com a ULTIMA 
e IRREVOGAVEL representação do maior sucesso de gargalhada 


E 
Desculpa, ó Caetano! 

e um GRANDIOSO «FIM DE FESTA- 
| Domingo, 2-DESPEDIDA DA COMPANHIA 


| O Adeus ao Póôrto 


com os 


à Dois ultimos espectaculos 


Sarau de Arte 


esa aj es tio visitada à 
Exposição da Mulher Portuguesa, à 
quá José Falcão. 

Hoje realiza-se ali a conferência 


LÁ 

da sr.* D. Abigail de Paiva Cruz, so- Es 
fre Rendas e o seu valor histórico, 
grlístico e social, assunto interes- 
sente, que está despertando grande 
puriosidade e interêsse. 

Rematará êste sarau a apresen- ] 
lação do Orfeão do Pôrto, sob a ha- E 
pi regência do professor do Conser- | | 


velório, sr. Raul Casimiro. 


4 completar êste programa, a engraçadissima cine-farça 


E Charlot na Rua da Paz 


“manhã — Tarde e Noite 


mr Vida elegante 


| a com os notaveis artistas Gustav Froehlich, Liane Haid e Szoke Szakal á 
. . ás 4 e meia d r : 

Diário de Coimbra Lindissima musica de FrObert Stolz SiS ais pes: exibição Aniversários | 
js obras do Choupal e os campos do rio 8] Um conde que se faz passar por «chauffeur> e um criado que se faz e nto de RM! Condcesa de “tas CD arargari£a de 

igioro A areia jdo enmbntenter passar pelo conde | emoção e movimento [MM | Caracol podes Prada de Carvalho 
E cias . do Vale Cabral D. Maria Rodrigues Reis. 

agens da Baviera e no Norte da Italia | do: Vaio Cabra o 
ma tado ao staticio DERA Admiraveis paisage CARIDAD E Donativos recebidos ontem: | | DE y TH do deep Maria ni Côa 
Saio isa Grando rennião de lavra- Três semanas seguidas em Lisboa E Menezes, D. Naria de Santo Antonio Eet. 


te de Melo da Gama Lobo e D. Marta 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... .. . 40:422885 | dum Franctca* te “vasconcrios Santos, Perde 
Por intermédio do considerado armador nr. Alberto Perei | Eos am E 
ra, da snr.* D. Arminda Ernhardt, em sufrágio da alma a Tp 
de seu sobrinho, João Hentique Ferreira Moreira, para | meida “e Novais, Srario: Martina de Ar 
ã “4 serem assim distribuidos : Sanatorio Maritimo do Nor: É E to. José Augusio de Ortifão Mourão 
A população agrícola o o a DAM Dica e | formidavel ereação de Francisco Tatares dé atmeita proenças * 


+ do Mundo Associação Médica Lusitana... a. aces ue mo ua 40800 
P E L À C I D À D E IH = Um anónimo de Grijó, para pobres protegidos por O €o- h Farpas a 


o a re Seios prejuizos do Amanhã — Sessões á tarde e á noite 
vido desvio do rio 


que expôs os fins da mesma s de 
e sobre o assunto terem talado cs 
&rs. Jaime Mendes Arnaus, Abílio Me 


iuida par estes senhores e pelo sr. dr. Jo 
lá Ferreira, a qual ficou encarregada de 


Económica da Sociedade das Duncio Do FAO ua nnipieho quosad a quo Sgany ia ing 5800 Com sua esposa sr* D. Maria Leonor 


H do “assunto junto das instancias Ag msg 
A 7 seguintes numeros a po- pa y (da Costa Seiras de Serpa Pimentel, está 

Foram enviados telegramas cos srs. mi- | A — Mole abrem Mortis 46 15 amos. | DSRNGÃO néricoia mendial: teens ta A-ABTSS: HOJE, ás 9,30 da noite nesta cidade o sr. D. Manuel de Serpa Pi- 

as Obras Publicas é Comunicações | «Se! Galega», no Pôrto : pos O Ns AGTSAS No nesta é r 
o co Octal. gos Servicos iaraan: | CSCIRANA ATA egar, Dervical, comi inútada, corta, nósta cirado. População - População — Partiram para Londres os srs. D. Jo- 

cpeaiê Sosadas para averiguações do tu upas & di- total agricola EP edad k 
Ens Toe quais se pede que sclam Oca! , propósito da Semana Portugues, qué, | Bbsiro, Ho ralo de dois mi» tal CScudos | Earoga 9 Htites — 18 múínios BATALHA Rui erreira da Sura Brito (Ermidas o * 
o tão “lavradores o proprietários. dos | em Figo, está a decorrer por Tórma emu: |) praticado à sro D. Alice Coutinho, da rua | Russia .. 18 milhões 140 mtthões E M v I A N — Está no Porto q sr.* D. Marig de Ser- 

ade ars | Gidstica é brilhante, aventou-se all q idela | da Boavista, 187. Amer Nome 19 milhões 9t milhões ASTELO pa Pimentel. á 

O aiciatso da Agencia da Liga | da reclização, no Porto. da Semana Ga- Amer. Central a PSAEA No programa: UM BELO DIA | mospede da 
'dos Combatentes da Grande Guerra, um Es. Para juizo o do Sul... milhões q h comédia engraçadissima com [MM | está no Douro a sr* D. 

de senhoras a que preside à sr2 | ldeia simpdlico, Ci (a appeciamos é Mario M Aa 1d múnoes Sã qmúihões LAUREL é HARDY phe da Cunha Pimentel. 

DM trazer até nós. que tanto enviado a juizo Mario Moura, sem | Asia z a Des 5 

fendussa dc. Ameal (D. Maria Benedicim), | rGiCT CAM a dima dos. n0csos APmãos Ja: | modo de vida, da rua dos Mercadorés, 33. | Oeesnia ir, 10 milhões 8 milhões Interessante exposição [MA bilheteira abreás4 da tarde 


pesliza-se no dia 2 do próximo mês b 
- , - legos, alma de súúdade. mística como q ser autor do furto de dois sobretudos 
Ne “acta o Comba prooni | lep, Eno de nd, ot et | o ss ator, o ii | a smart das hedge rata de pao 
q - epi Jem, do das colsas deticadas e mi sus. Fanzeres, Gondomar. para país, atingindo o minimo Da China. 
[e Gestios 205 combaienies da grande Mpado (o ser gessa ideia um | “IDO. ambos dai À Austrália a Africa do Sul, a Nova Ze- 
ecraieaiDo *º encontram em PISCABAS | facto e o Porto, ai como agora Vigo Pera | Diligenc! ismudia. os Estados Unidos e o Danadá apre- 
e minoo. onte, o campeonaio lo- | comsósco. saberá rodear de familiorido, ge! tentam grandes superficige de herdades | 
Tr 7 ea do , de atenções merecidas e No Japão há mais de 2? milh agri 
do Jutebolr cujo Titulo fot conquista. | le e de Glegria. de atenções mertCdo S] eme, hoje. para Lousada, a fim da ED dg ção mi a 
p péia Associação Académica. que venceu | SCANS. os hos falora nêste nosso jor- | proceder a umas importantes frventençãs | q 9 milhões que cultivam grandes Per 
não DO: 5 O qo campeonato, o | Nai, rememorando bons poetas de alta es- | O agente Veloso, O8 10) gado 
ci Ciupa | tirpe. 
E trisenso por 5. So Bpor Crime | Er Galiza rindo ao Porto, pela mão dos Brincadeira de mau gosto 
G E Mundo ral funcionou on-' seus trabalhadores. dos seus poetas e dos Queixou-se à polícia Albano Ferreira da 
Na Comara Munic'ral (uocionda “Jg seus cantores de nobrtza Sicaria Dem aqui; | suiva. da rua de Camões, 143, contra Ma a da trulher Po sa 
fm à assembleia germ de apuramento 13. realmente, uma Semana, para not contar | ria Adelaids, da rua da Sadéira, 1, por es! ) 
Eco e E Goçuras, melodias e esperanças, naquela | que esta quando brincava com 0 pártici- - Ss 
a fegbiia. no disiito Os COMES tua ue ndo entendenios ão bem, pr. | Tamid trilho do dedo um aoei côm im Palacio Aieids Cintia 
da É E Lisas ai ue dela nasceram, como flór 3 arremesso ra 0 cais nº 1, à d 
Numero de votantes ssais, Litas arm | Qgfgrotas do nosto rei D. Denis. O Ta ele E Rad Ra 


: * Rege-taram Aproraram, 
[to Taci'amente, 31515. "oia Seda - Quando o quetroso au foi buscar o 
E ãos, i —Prisões | anel, viu que a pera tinha desaparecido, este fe E Lgretg ey e 
Com queimaduras Duma des m' O trafico de brancas —Pris: O E ao argolõa tea prejoi: Desde as ap a jante 


O Destino dum Cavalheiro 


; 
A? noite: ESTREIA no PORTO PM! AS SUAS 
( 


dot Eai tos o AO TRATE O DE LEVE 


DÃO ESPECTRO MERDEMO gomes DE ESTOMAGO 


LAUREL E HARDY À FERROS io SO más passageltos que irão dessas 


recer com o tempo. Pelo contrário, apro 
veitese dos sineis que lha dá e natureza 
e evite toda a possibilidade de graves com. 


ERES ESSE a 
DE AVEIRO [Esso seia 


r 
. 

) : 

MARÇO, 26 ta-se por pesadumes, arróios, dilatação do 

queacia abriu no sabado esa fera que | mentando a dór depois de cada refeição. | 
, 


eu tratamento no posto de socorros do | negressom ds Lisboa 6 agente Felisberto, | 20, no valor de 300500 . A" NOITE (ás 9 horas) FEIRA DE MARÇO — Com basiante fre- | estômago e ainda outros fncómodos, au- 

iospital da q de. o ajudante dS | que trouxe sob custodia. Carlos Silva, de) q, à o E Contemaccia sobre Rendas Portuguesas 

Essciricista Carlos Rocha, de 2 anos, des- | 5 anos, trabalhador. residente ua rua ias | Atropelamentos poco Age o gr | rt O oldane certa animação é mo- | Para acalmar a dor tome meia colher de , 
g q e! vimento. Principalmente ontem, domingo, | café de Magnésia Bisurada num pouco de 


piada, Gaveas Lisboa. Estê individuo era o que) Deu ontem entrada na enfermaria 8, 
— No Promota foi assltads uma £&- | coava encarregado de vir a esta cidade e | do hospital da Misericordia, a mencr de * e ad atra Cri 
meira do sr. António Honorato Perdição. | cromanhar as criaturas para a capital, | anos Dilia Alice Gomes da Silva, da rua wpmeataano du dm 
ndo roubaram 5 cabeças de gado gall- | Soda as entregava por indicação das pes-| Bi de Janeiro, Gaia, que em vilar do Pa dadas ie RA 
4 ke: E suas com quem tinha entendimentos nesta | raiso foi atropelada por uma caminheia, - Vascerto pela Grquestra COELHO 
=— Também al receber iralamento. | cigade e que estão detidos no Aljube, fracvúrando o craneo e as parnas | SS De IS 
osé Maria Vaz Curinso. de a? anos. do| Ontem tambem foi presa Aurora de Oll- E ENTRADA GER L, 1$50 


fo: grande a afivencia de forassiros que, | água imediatamente depois das refeições 
retudo, á tarde. pejaram o largo do | ou quando se fizer sentir a sua necessi- 
em multidão compacta. A policia | dade. Como a Magnésia 

eSatelecey um serviço de transito de liza o efeito nocivo da acidez excessiva, 
veiculos, no sabado é domingo. não sendo - seguem que o seu emprego e pa parar der 
perinisia a sua passagem no recanto o os 

feira. BE Magnésia Bisurada acha-se à venda em to- 


ca caiu de uma égua sofren-| qosr, Vieira, de 32 anos, da rua dos Pe cs tambe: f pari 5 4% | 
[30 Tuxação do numero. a o Dresommie estaja CnVOINIOR | gsm EeDital, O ineitor do é anos. Ando: | PELO GOVERNO CIVIL — Aos adminis | das as farmácias, ao preço de Esc. 45500, q 
— Pelo ando, ceia fot uentano des neste caso, não Alves Barbosa, da sa de Vila Meã, | se< = mes yet concelhos foi ia o e so tamanho grande económico, a mi 
âmin no * dd lube, proce a et iano da circular nº 91 da Direci Geral 15 
orem adopiadas medias remdêntes & | aesbo o PT O as invemisaiões nado spo a ci Sis] Abrigo de S. José Feto Aureliano Careiro) | Afmnitração Politca e Civil ordenando .- 
primir os assaltos aos pomares. E Ê minais. Um aspecto da interessante erposição de trabalhos caligraficos e dactilo- | due sesta afixados editais estateiseendo 
io los e À qe o acentos de furtar im A, posição de tra rafi qe aeb aistios cheio ssmpaecnao E DE EN 
imu hoje na Sala dos a iAç em Eine ainda 7 onde nin ia É Cubo: A dires do Abrigo de S. José pera graficos, que tem sido muito visitada e aprecia: mente enem pomares penteado e br | 
dencia do sr. dr. Antório onca- ci = - e es qem sa ” | mailto grata pêra COM os promotores e 09 ragando fruta sem que facilmente se) — 
da. ice reitor da Universidade, uma con | Jo sr. Pig Rebelo gs dobre gp] pital da Misericondia, o pnoeção 5/-8nos | peradores das tomboias de caridade vim Com a presença do er. governa-ias excelentes qualidades que pos-| Posivl aos seus propristarios evitar es MARÇO, 6 : 
or amores cerebrais a qual | da rua da Banharia 79, apresentos queira | Eraesto de Almeida, de Coimbrins, Gaia, | mamenis realizadas em favor das seas ast- | dor civil do distrito e demais entida- | ui micos DS a abusos 
dot Rufo concorrida por professores. mé- | na polícia co! a e etntdes | quo-D6 Avenida da Republica foi atropela | tadas, na estação emissora Radio-Púrto. d ficiais, foi 1 da, ba di uia o grande inovador da dactilo- — Reaiizando-se de 1 a 15 de Abril, na ESTRANGEIROS EX PORTUGAL—O « 
O criminis — €. mes indicou, que e des | do por um automovel. sofrendo contustes | “Algumas distinias senhoras, amigas cer- | des ofi s, foi ins rade. ha dias, ratio artistica. Direcção Geral de Esialística. a entrega | governador civil deste distrio sr. capitão 
Pr As poa ER ae code E Emo er — iplas e denudamento ossso na cabeça. | tas e 1 and vodo ausão. instituição, cone. no Museu Municipal de Viana do Al á a a do cenvetos de sociedade, a que do refere Gomes Pereira, fez aí-xar editais tornan- 
Snes: eis abelecimen! Com beram & ieia de obterem uma subscrição, o Tra runs desses qua: |-| O decreto n.º 16. foi deter nado pelo. | q bi 7 'abelccido acerca 
Cont = Quiras. noticias | que o pretendente estava na Praca da Ba) «Casa dos Pobres: —Donativo || por meio da radio<eletonta, em beneficio sao rca dis Fla Jecid bd Ud Z TOS, “que 0 f8-| OO o écio  Oisteno a todos 08 | Je Donna a canoa a 
COIMBRA. 5% — O sr. Tomaz da Fon- | talha, convidaramno a acompanhance Ja | as criancinhas pobres do" Abrigo de S. aligrafia e Dactilografia, do mes- | lecido mestre Ildefonso Rosa execu-, adininisiradores dos concelhos que afi- | tugal. 
| 0 Cadé Aguia ereto O Clube de Caçadores ofereceu 4 Caso | José. Dirigiram-so a outras senhoras = a | tre Ildefonso Rosa. tou, vão dar entrada no Museu de| xem visos para que seja cumprido o re-| COMBATENTES DA GRANDE GUERRA 


us asla-| alguns cavalheiros, é todos, entre si. con- A exposição, que contem traba-| Arte Contemporan: i iierião decreo A falta da remessa desie| No dia 6 do mer de abril vas reunir 
Ui a pai Mena e ad | subleia geral desta colectividade 


a E a de el corpos 
tem sido muito apreciada e visitada, | menagem ao grande mestre recente- | preenchimento, são puniveis com a MUNS | rentes. da sto cação ns 


is os balhos expostos revelam | men! i de 25050) é Tespectivos adicionais CAPTURA — Por se recusar a declinar : 
post imo te falecido. Para estudo das bases da sindicalisa- | à sea identidade foi capiurado pela po 
ção dos pescadores do lioral de Aveiro, | lícia, n pexeiro Julio Fernandes Macieira. 


] realiza Dos dias 31 do corrente e 1 de 

às suas primeiras conferências, em | fes dirigia-se à caca do queixoso picas dos Fobrea, para alimento dos seus rom E. | verbete que de Teita de 1 à i5 de 
E” A ipod — > & uma dos, 23 pombos que naquele Clube foram | certaram mais eficaz o - d e e ve ser teil lo q e 
9 santo Condescável. Presinira à | que lhe entrégasto dois casacos forrados à | abétidos QU tosnsio renbizado no ultimo | rem 4 situação angustivs da casa. (lhos primorosos e de bom gosto, | assim aquele Museu é prestando ho-| Abr.i cu faltas declarações e incompleio | afim. 
Gerai- | Em seguida, ad mesmo tempo que os outras | “OMigo. 


o Faculdade de Me- | faziam a mesma coisa, 4 
Brites, professor da EU encarregado o agente Teixeira, da Mau conseiheiro 


. na estação Radio 
Pório. cujo prodato fot de 7000800, atra 


[ES mesmo Joca, o se. dr. Rodesgnes| 1» secção dx E. 1 0. 06 inmesifar O É2, | po [7 Apre quite Ta polia, cu. | no vitamento recbido, pos au suba Joca, pedífas às Camaras Municipais dos | * CANARA MUNICIPAL —Em eso er. 
- fará, nO : - sbal & s morarem longe. Réce! is és ; s de ; Z s, traordin: É vado O o 
lr, farto Do Roads no temo à poli | Fugldos á familia Eiuesdo doe filhos menores do queizoso cem lenço LED O | pp EZS ESEZSESKZSESEZSESE | 28%0 é aindo 4 escudo pelo trabalho, por | loss, Aveiro é Mira a eia por temo | io ar pl AS cO r dina Dea ao 


ico do idioma e as Universidades. fa nada tro beneficio igual, em favor donsira casa, 
— À Escola Livre das artes do Desenho) maria Ferreira da Silva. do, lugar, do | É A polícia vai averiguar, pa EN Ít, porém, representa muito tear E 
larseá representar na homenss: cê Crestuma, Gaia. participou 4 policia a lespeza, jo. Sig fica quuita 
em Lisboa, vai ser prestada ao grande ar da gão The fugiu de casa um seu filho, ne | p, Prisões boniade, dedicação e interésse pelas crian- 
se, Luciano Freire Dorída 15 anos, de nome Manuel da dilva | RAPÊO — cinhas pobres do Abrigo de S. José | 
— No posto da socorros do Hospétal 08 | Teixeira, pelo que pede a sua captura. E é ísto tudo que esta casa fica devendo | 
Dosversidade recebeu hoje tratamento Ma- | Tampem o sr. Manuel Alves Vieira, ovidamente agradece ás sr.” D. Au- Terça-feira, 4 de Abril, no tuerimento colectivo para os sócios, mas | da sivação se-ual da industria de pesta | golpe na mão esquerda. Antonio Maquejo, 
E . do Monte, a Ramaide, de José Lop n Aranha, D. Madalena Pessa- 2 d foi vedado, e das populações dependentes, mostrando | farimento olho direito; Fraccisco Mangeri- 
a ar ep /0 Sá da Bandeira Verdadeiramente desapontados, tive-| Com o possivel relevo O valor económico | co, golpe com um machado Do pé direito. 
R F mos de desistir. não sem primeiramente | da pesca da saráinha & os rréjuizos de| ASSISTENCIA — No dia 29 do correnia 
Companhia Maria Matos 


el é o, de 49 anos, de 5. AS pera ir) 
=1 dos Santos Tiag da rua Senhora de Ágosio. si3º particle | Sm esço É cabo de Infantaria 15, que re- | na, D DM 
fazermos o propósito de dinigirmo-nos a ondem econômica e social resultantes dc | q tenor alentejano José Rosa, Fei 


Quer dizer : gastavamos 11520 por uma |dos mipostos camararios cobrados sobre | pessoal. 

licença válida só até Junho, quando ca-| a sardinha vendida, assim como sobre 9 DESASTRE NO TRABALHO — No posto 
da lavrador como associado, nesse espa-| peixe da ria, nos ultimos seis anos e me- | da socorros de 4 Patria. foram pensados 
: po de tempo, paga 5 escudos. Tentamos! mória descritiva das praias de sardinha | conferência sebre as «Bibliotecas nas De 


A formosa comédia Ê caga pócio, dio do goverto civil do Coimbra, nota | a remodelação do Tespeciivo quadro de 


como unica solnção viavel, fazer um pe-| e povoações respeciivas com a descr-ção | os sinistrados: Domingos Candeias, de um 


A polícia efectuou a capiura, n 


eo 
rora Jan 


oão do Campo. que. quando estava à Té | pon 4 polícia de que lhe fugiu de casa O | q. eclusão, por ié « k 7 
Ear jenta, cócioo um pé com o maciado. | Tenor Go 11. anos, de nome Artur Vieira, | COEN é Caso (o No dra farsa. | Atrocina Batachr Nibeiro. aos pi 
EU erp ines à que estava 205 seus cuidados. iho, da rua de Santa Luzia, que tambem | pr ge gp lodigre oa 


lv. ex: para pedir que aos Sindicatos seu ceclmi 


pala 
RAS RSI RSI SI IST RASA Agricolas, seja concedido a faculdade de ESTRAL. 


o O fetebol, deslocam-se desta ci | q | pmetários dos estabeiec: s Casa Cris- x art +spectaculo a fas 
lizdo à Vigo algumas centenas de devo” | por furtos—Queixas Pecolbendo & Tutoria tral | tina é 9a, ao sr. Manuel Pessa- DE NARIZ — Vários morado-| qa as Esfencia. Jota, = 60 ido 
“Sp ed dos ErOpOS da Infancia, é que antocotem Mugira de | nha. ção da estação emissora Ra- | . poderem ae coleetimumente, mara os res Ga freguesia de Nariz. deste concelho, 3 .—€. 
srgantrado Ea Tt É : à de petação em E FEZ e Seus associados, as licenças de transito) pelemnos pi Sejamos = [===—[===—[===] 
po arão O percurso em camioheia |  aprecentaram queixa na polícia: | dio-Pórto. é, iguimente, a todos os que Sindicato Agricola de para carros de Dois. com seus géneros” preses no sentido de serem dadas provi Esses 
Dee, Tosquim de Sousa Lemos, rest ESEZSPSES ESS2S PSRZS PSEZS ESET Ped agrícolas, adubos, etc.. nas estradas, na denças. por quem de direito. para que A Companhia Maria Matos 
| roso certeza de que esta concessão, vem esii- sm demora seja reparada à ada de 


mular muitíssimo a sindicalização da la-/ ligação daquele lugar a esta cidade, visto | 


Sd 
o. 6 Diciro das sanção 55 /c0e Siena “ga a ea | UR ] Estreia no SA" DA BANDEIRA 


O seguinte ofício orte, uma classe na sua grande mai rande que 

E : e, uma clase na s , o | e quás; tem estado parado € | É 

| ri rindo dis Prcaidente do Ministê. ria pobre e honrada, mas hojo vivendo | transito de veiculos Terç--feira, 4 de Abril, com 
| rio e atinistro inanças : — Tem pro horas bem amargas e dificeis | ocasiona grandes prejuízos aos habitantes 


rado a Direcção dêste Sindicato, com i 1ã 
| E Melhor senia que ficasse permitido aos | daquela reg: 
ap em defesa dos inte lavradores sindicados a faculdade de | COMISSÃO DE INICIATIVA E TURIS- 
o larga propagao- iransitar nas as com seus géneros MO—Esia comissão acaba de fazer en 


da em prol da Sins sação da mesma, sem pagarem licença nenhuma. nem ca-, comenda de grande ntivero de exempla- 


essa estrada, o que | 


Laranjeira. 
muito grata para com 
Felix, pela sus intervenção 
ento dos 500500, bem como à 
das tomboias. 


ge na Quima da Misericordia, que já 
Tambmja ou-sa licia de E 
ce ipa pad Fr de brincos e uma cruz com brili va 
Estreia da Companhia Mana Matss || 
da Trindade, 57, de que lhe furtaram da 


an ção: [CE attrédo Pereira Cardoso da rua da º Sá da Bandeira Ê 
e ao sa. — €. 
La (otica ice do no valor de 1.900800 
ia 
=felra, 4 de Abril || sua residencia roupas no valor de 250800, 

| Terça-feira, R| “Estas queixas baixaram à P. L O, para 

ú | averiguações. 4 
E; 


k Raínos, residente no 
ag Epa | Estação, 82º, de que lhe furtaram um var | À Terça-feira, 4 de Abril 
[=== es ese | o ri Ferreira da Costa, do Muro ! 


1. cor ndo a 
i ] (ao Edo atrair a estas Ass asia nem Es turismo, eestando Fes do numero especial do Magos ne Te ESSES rsrsrs 
| sb SE Tengo resentar o recibo de sócio do Sindicato. , rima que irata desia cicade é Suá Tegião, | ———————====—"——==—== 
, g [ | Abusos de confiança Era oa a | Reiinião de curso temperamen: to Desa. sincera) afim “do serem dincihnicos como Ga RO 
HH Queixaram-se á polícia: e ESA se à agremiar-se, invocando quási * É Pelo | Portugal na Galiza E Boletim Meteo do dhser. da Serra do Pila 
1 pela Comp.* Mari Maria Celeste Silva da rua Fernandes | eme No dia 14 do próximo mês de Maio, | como argumento da sua Sindicato o presi-| ENCORPORAÇÃO MILITAR—A Comis- > 
Tomás. &17. contra Maria Esmoriz da Fon- a cidade. o curso médi | sap PU ”; dente da Direcção. Waldemar Lbfgren.- | são de Recenseamento Militar do conc>| (Lar N 448 8 43” — Long. W. 


à Faculdade de Medic 
na época de 


adesões podem ser 


A êse pedido aderiram já a Liga] lhc ce Aveiro, co 
dt Agrária do Norte e 99 Sindicatos Agrico-l das gulas de apre 
fratulia: las que, por escrito. enviaram a sua so-| de transporte ei 


du À 


mo Testro fá da Bandeira 


fazer à entrega JR 
Alda Green 8º 36' 8º” — Alt. 1005) 
minho de ferro 


o então à 


sea, a ria do Careça mi per e) MUNDANISMO |) 
Added aba e 


as ao dr, | caio 


EI tersa 0200, recusa à entregar-lhas. = pi 
Cosa na | Salvador Rocha da rua do Teatro S. do Bonjardim, | come » de Natal de 1032, as li- ligariedade, chegando diáriamente novas | mancebos desinados às Giversas m EM 25 DE MARÇO 
e pat O mf — mm raia eos ria a Vnxcitunia re os o macas qu o estradas para os pune É | E que se dever 2 presentar de 1 a 5 de coriatte a - 
rua Barros T s 3 TES DE mercio do 4 pa — | seus carros de bx EA E stes documentos estão sendo enviados | de Abril Muitos mancebos que estavam | vel do mar, 45º lat) | 
Pela P. 5. EP. | resimirno doe for Dai ao ES “Roi ênaa 6 que a Ueença camas ao "o fra" As Ea [are a mImBeud 
ue lhe confiar cerca à » a ã ã AR a - açao dos tras armas priccipalmente és de | Minima ..... 8; 
— q Partiram: desta cidade para Lis: de (urismo So ceniavos, importancia € FPS ESSESISPSSSSESOS | árciharia e engenhatia o Tendência ás Si horas 7854 sobe 


AP.IC. vai investigar. 


A à D. Maria Casimira Lei ta que-o Sindicato resolveu dispender por E PRI- | Temperat. (graus cen- 
. chefes boa, a snr.* D. M L j E ispende 2 - EXAME PARA O MAGESTERIO p F; 
Transferencia de Prisões tão; de Felgueiras para Guimarães, cada sócio, chegando a anunciar este de | | MÁRIO — Fizeram exame de estado para  tigrados) 
da Policia de Sega. de Pliigon Ei fedima mio DE gi À) | o magiserio primário. ob“ | siáxima à sombra... 178 85 49h. 50 

À Oriom do Corpo po Cespe s. recolhendo ao Aljnbe: Ci io e a - +, ô tribuído largamente. classificações as sr” D. Maria Olimpia | Minima á sombra... rá 155 
Faiça Eublica: do Eorto inseria. ontem, às | Foram presos, recolnendo JO Nimis aa] — Regressoram ao Porto: de Lis-) | Todos os fumadóres devem foser) O contentamento tot grande entre os Terça-feira, 4 de Abril N) (im devias e D Mara Hermidia | Ioradiação Solar máx 465 
fransterências dos seguintes chefes Dm morada certa. por ser conbaci- | boa, o snr. José Marques da Silva | Uso diariamente a pen spa oe me gr App o cas 1ã do Amara! Andias fibas do se. Aotonio | io e RR 

» para a 124 0 chefe sr. Moreira: | do como gatuno cafastrado, | eiro, do| Maia ; de Paris, o snr. Antonio Cou-| PES Rose sempro fresca e limpa | rar co peidos para à aaimisdão o sind Agufar."oticial da secretara do goveeno | Máxima... uxa ar 

fe Mio para a 64 0 chefe E Pompilo: 0º | sa anos barbeiro. da rua Fernão Maga tinho; de Paredes, a snrs DrEbina | Sibost'o ieglo fonts as as Pi- | cato. Qual não foi porém o noso espanto «RECREIO 4 | Vento fkric por hora) a as 1045 
di para à 182 o enete sr, Fóncera, da JO) | fo 2cOiza “raca averiguações do furto do Lemos Moura; de Moncorvo à Avei- | Fatorias E arga decepção, ao protendermos as a cotas primár as à dá hoje uris | Rajado másima O) ge pm/o 65 10 
q o O livas da 8. A. para à | objectos de oiro. praticado, no dia 3 de Fé-lro, o snr. dr. Adérito Mendes Ma- A* venda em todas as Farmacias Citadas, um Toque pela Companhia Maria Matos marte vo dei O o a a pedefime raio AE 
Mão chete er Peixoto; é da 64 para 3 S. vereio ultimo, na freguesia de Recacêl, | pojra, e Drogarias o em papel selado. mais um sêlo de hesSsdisaRssaesa essas |; no E Chuva (em 24 horas) O mm 


À, O chefe sr. C. Silva, Paredes, 


ECESa ssa RSA ISA ROSA ISA OS RSS sa sal EZESa O RISa Isa Sa RI RSI RSI SI PSI ES PSI ESSES ESSES RSS RS SI SI a a a SS 


e cair numa poltro- 


[== 


[Ta [ a] as [a o a o ESSAS ES Res 
O EEE ÉS=== 


Ele deixou 


mr o vácuo horrendo | dente e vibratil, ferna e desmemo- | wiu carta, escrita ás escondidas 


sui Vira tinha uma con-| to, até a pror qu E E Eça E: 0 

FLHEIM DE O Comercio do Porto |, a ilimitada. ; ie «pres yo Mantinha-a num niv reção dela existia, nem o |riada, passando, suma, através | do tio Daniel, em que lhe participa- no, um pouco cançado. Custodio da 
o o o nho ORiLerO, tratando na presença de! do de desilusão que | da vida como num sonho criado pe- | va o seu casamento na próxima Pas- Rocha tinha destas depressões su- 

nso ele; o são Emo, ) : la sua propria fantasia. Elvira sen- | cos. itas, que inquietavam algum tan- 


to à filha, mas que não duravam. 
palavras enganadoras. Os| — Eu já sei o que é a nostalgia, 
tranquilos pensamentos não | pois desta doenç.. padeci = ainda 
-de transpôr os limites abençoa- | algumas vezes me assaltam ligei- 
dos do seu de iz; ela prosse-|ras crises, sendo a ultima quando 
» Guilherme a obra de seu | me apareceste. Vira, com o teu tra- 
vidas eljo regional, Parecendo que trou- 
'á nas antigas tradiçõ de | xeste na tua capa e na tua seia bor- 
se na enumeração del de trabalho uma nova ge- | dada bastantes perfumes do Minho 
do por dizer que se convidaria mui- Ro para satisfazerem as minhas velhas 
ma gente; que a entrada da| Custodio da Rocha surpreendeu | aspirações, já não desejo mais vol- 


para com êle cada 
ectora; porém era-lhe 
icil a indulgencia, justamente 
e êle e ela aii; 


Maria Luiza exprimia sincero pe- 
zar por não poder vergar o tio que 
falava na sobrimha, outrora 


BDE MARÇO DE 1933 6) Go crisião de Roberto t 
“FER. |qu de a censurar pelos sus it : 
mam | desalentos, antes lhe insinuava con- cont 
=] mma Ceitos lumin: que nela subsistiam | acompanhar da s 
a memam | à iluminar-he as trevas. de pob: 
À ) | tinha o dom de a conduzir, no 
meio dos esus dissabores, para a g 


PARTE única perfeição que não engana. 
vi igrejas, ela compreendera 0 refugio | 
divino ofereci 


lia, pars qual 
zendo todos Os preparati 
va de Guilhenme da Rocha & 


que ihe paree tio, 
preendia-o 


tanto ela nuno 


Ji e : r f E casa ja engrinaldada de bambo-|a filha com a carta na mão, e ela | tar a Rochas porque teria médo de 
El Re Ea t a animar s j odis mir re- !lins de verdes e flores; que no pá- | não teve tempo de enxugar as lágri- | ficar desiludido ao tornar a vêr o 
robeidEns ra- se iam colocar mesas para o| mas. solar com os meus alhos de hoje. 
- E po jentar. para o quel materiam um — Ah! Vire, tu tens saudades de | Sim, minha filha, tu és para mim F 
do pro! dois porcos e uma grande quan- | Rochas! disse éle com uma inflexão |a patria perdida; és a flôr daquela 


umenta. Tenho algumas vezes re- | terra outrora tão amada, falas-me 
iado que elas te venham apoquen-|a lingua que já ís esquecendo, e a 

| cor daquelas Serras e daquele céu 
rém, Elvira compôz imediata- | reflete-se nos teus olhos, onde vejo 
te o semblante e pôz-se a sor- vezes passar incuraveis melen- 


tidade de aves. Toda a gente da ter- | ci 
e pobres, sentar-se-iam á |c: 
e brindariam pela fe-|t 


ulher que era 
acudia ao pensam: 


or não estar em tal 
teria querido v 


de Alcantara. Não era | 
ava a Rob 


| que é à minha terra. $ 
a deixar, era por meu 
que saudades teria! 


(Continua). 


E: que êle ár 9 de q 
rido e que, assim como ela, Convidava Elvi 
[Poderia mefazér a sua vida. | tonmava-lhe insensível 


Os franceses 
ápoca que decorre 


DESPORTO 


por 40. 


Se q score jeito cantra os ajemses Tot 


FUTEBRO 


Na semana do encontro Portugal-Espanha — Os jogadores portugueses no| 
estádio de La Guardia — A entusiástica recepção dispensada aos nossos representantes | 


(Do nosso enviado especla 


Ao contrario de que se dizia seguiram 
na passada segunda feira para o 
Guardi 


em Ia 


Em Caminha eram 
srs. D. Saul Ponteian. D Juan D. Angel 


O FUTEBOL FRANCÉS 


não púde ser comparada d selecção nacio 


estão conquistando na 
magníficos resultados 
no futebol internacional. Depois de empa- 
darem com a Atemanha — em Bertim —, 
por 3 goals. venceram os belgas, em Paris. 


dem recevtão, 
008 constituiu 


este resultado com os Del- 


surp: 


reza, porquanto — e 


perante o historial das duas equipes — q 
França não parecia destinada a vencer. 


Mas 


ganhou 


e 


póde orgulhar-se da 


proeza cometida, a qual tem vator . 
E' certo que a équipe militar francesa 


nal 
ternacionais 

Estes res 
constituem, 


militar. 


úttados 
portanto 


. todos os compolientes da 
Selecção nacional de futebol, menos Fran- 
cisco Castro que deve ter nártido ontem 
& Alvaro Pereira que seguirá sabado que 
no proximo domingo enfrentará a valoro- 
Sa équips espanhola no estadio de Ba- 


agio, 


. Na visinha cidade de Vigo 


Jurado e 


do. 
d 


FRA 


A competição entre os motociclistas es ' 
, Sem duvida O 
Té luso dizer oe 
que essa co! io 
a Interessantissimos. 


Mário Duarte, que em poms 


nus Es 
idos por D Manuel 
te do Aleaide, e pelos 


Motociclismo 


Alexandre Bl-ch ganhou brilhan- 


dastante 


zestantes 


Moxó a'é 


Bla'k e Angelo Bastos 


auairo 


= O Circuito da Costa do 
Foi esta prov; q 
abriu a época de motocielimo 


45 foi dada a nartida pelo en- 
sr. Palma de Vilhena como de- 
legato do Moto Clube de Poringal que 
teve a sem cargo a oresnisação da prova. 

Moxó, o campeão espanhol, tomou logo 
à «cabeças. segnido relo seu compatriota 


distancian. 
concorrentes 


ção Teves- 
aspectos . arrancan- 
por vezes vibrantes eplausos à assis 
Esncia” 


US corredores espanhois sofreram todos 
alguts precalços e à essa facio se deva 


yereadore: 


lano, D. Emilio 


Goyás y Gonzales e 


q 
e 


nhas 


Bra. 


silva, 


x 


tes, Consul e répr 
o servido um 


Hora. à todos os ) 
Iniciando à série de discursos 


esperados pelos | 
Alvarez, qu 


| D. Manuel 


das á 


, 


tomando 
cor 


as 


o port. 


ya 
o secretario” sr. Mé 


a sala das sessões, ocupou a presiden- 
a senhorita Emilia Docet 
rodeada pelas antoridades 


Miss Espa. 
jogado- 
da Imprensa. 

“Porto da 


falou 


deu as boas-vin- 
a, 


sentes, 


gu 


Em cima: Os jogadores com ao chegar à 
TE dp kr atm a dpi mp dm 
«La-Guardia>. Em baixo: Federativos e membros da co- 
missão de festas de «La-Guardia», na ocasião 

da chegada a 
* do poro galego, do Clube Deportivo Guar. Falou d 

des e a Eoonta portagem da Puiebol o cr Soa Dngalhor cio 

os comprimentos: abs jogadores | agradecer todas as atenções 

representantes da Federação Portuguesa | é nacional. seguindose o distinto 
de Fuiebol. Depois da legalisação de de- e consul em La Guardia sr. 

fronteira atravessaram O rio | dr. Mário Duarte, que em disemrso elo. 
num posto à disposição pelo tlus- quente agradeceu todas as palavras ami 

RG Puria: (uictéia. nie cara porque — disse Ele — tra. 

Tmoveis que 08 Golduziu até à Alaméda de Seabam de vêr ea qa JOE dores 

La Guardia, onde os aguardava já enorme cenção que lhes foi prestada. 

maltdão, tma banda jenda de musica. aotor A À cedido da colonia portuenesa dem 

die ae SE: 24 on, rd or Todos tos 

LÃ miss gra gica E À “que nunca honra tamanha foi 

á RR a q e, Dumeros E 

festivos do programa tão completo e bem 

elaborado. Formado o cortejo que se poz 

em marcha a banda de musica tocou cs 

galego, espanhol e portugues, esta. 
DO ar. ensurcedoramente continaas 

tra to Podoto re E a 

com ínte 


lín-se O Jantar no Hotel Técia. 
lugar na mesa de honra os sys. 
nsul de Portugal Salvador do carmo, 


Euim era ultimo imgar Emiliano o Jaime 
Campos 


A par da luta travada pelos espanhois 
Moxó. Aranda e o porimgnes alexandre 
Black, uma outra se deserroloy durante 


a prova. que mereceu ariausos entusias- 
ticos do rublico “Pot ú onto. da 
Rocha Tel 


a de Antonio da 


ixeira e Angelo Bastos, 


NO MEDALHÃO 


Alezandre Blek, 
numa viragem, 
no circuito 
Estoril 
EM BAIXO 
Os concorrentes 
portugueses e es- 
panhois, que en- 
traram naprova 


freu avaria na maquina devido 
Palacios. 


Eeiarano 


rranj 
Nao, 


ie 


| director do «Pueblo Galego» 


do submarin 


no B. 


a que no 
uma indica 
referencia 'ao proximo Portugal-França, | 


mas mesmo assim engloba aigims in- 


referimos 


anda, 


om 


nte 


à, Josquim Bugáiho etc., 


servindo de prefesio para permuta de no 


Drindes. 


den e 


se. 


Caminheta para Vigo 


Na garagem de O Comercio do Porto 
está aberta 
ta, 


Me 


a tai 


horas 


Sosa, 
este antoca 


Padrão: 
Ndetonso ; 


Figueiredo. 


cela Velha 
Os passas 


ticipam-nos 
Guarda. 13, 


e La Guardia, 
Os poucos iorares que restam para 


guinies casas 


oder: 


scrição para 
que se deslocará à 


idade 


rde, 
O pres 


r de juxo, 


rua Saraiva Carvalho, 


» fazer a vii 
saíndo daqui | 


» promóvida pelo sr. 
da Silva a partida para Vigo efectuar- 
sena às 6 da manhã de domingo é o re- 
gresso está marcado para o dia 
com passagem por Baiona 


J 


; 


ida é volta, é 


estão 
3. 


— e) — 


q 


ainda 


Chapelaria 


Costa Cabral: 
da, rua dé Cedofeita & 


m. 
geiros des! 


ue 


Leit 


comi 


—pj— 


Interessados 


Para facilidade dos 


que na rua 


1º 


seguinte 


pi 
Sporting. Can- 


venda 


ás 


utra caminhe- 


2 


ds 


na 


Já podemos hoje anunciar o horario es. 
pecial do rapido-directo para o Portugal. 
Espanha que partirá desta cidade no do- | 
mingo pelas 6.90 da manhã 


chega à Vigo 


de 


mscrever-so 
Papelaria Passo 
Alfaiateria Sport 


udos, 
nas 


ás 11 horas para voltar pelas 2º horas. 

Para este comboio, 
importancia minima de 
Porto, podem 


vista apenas a 
do | 


Largo do 
rua Santo 


rua Moi 


us 


nho. 49; Cafés Sport e Exceleior: Heitor | 


de Almet 


suas fichas feitas durante a viagem, 
tando atrasos na fronteira. 


do Corpo 


todos os dias 
12 horas o das 17 horas em diante se 
toma conta de cartões de identidade para 
neles ser aposto o visto do consulado es- | 
vanhoia, com urgencia, 


das 9 


no 


> terão as 


evte 


par 


da 


atnda 0 encontro Porto-Satgueiros | 


Fomos procurados pelo director do S 
C. e Saigueiros, sr Altamiro Santos que) 
seio declararnos 

lo do maich de domingo. a direcção do | 


nLerra. 


clube insistiu junto da direção da APP. 
é do Colegio dos Arbitros. no sentido ds a 
segunda parie do jogo ter dirigida por 
outro arbitro. visto os componentes da 


équipe rubra não 
o mesmo reíree. 
a gerencia do 5 


Altam! 


Santos. 


continuar 
Tendo sido atendidas 


Igueiros indicou aos seus 
homens a atitude que eles adoptaram 
em súmula, O que nos disse O sr. 


au NOS, à com Sid tactsantos 1 mes. 
Na 4. F. Porno 


ia reunião particular efectuada ante- | ado tambem 8 pontos como Vergílio Ha- 


ontem da A F. Porto foi reiterada a 


confiança 
é: Trea 


aos 


representantes desta entida- 
da direcção da 
Horta e Laurindo Grijo. 


Campeonato da Liga de F. Iprícta 


Campo do mca Os qosuliades dos 
Jogos meste campo foram os seguintes; 
a Oliveira 


Arrabid; 


+. 


WanzelerecS. Miragaia. 21 


No primeiro jogo o Arrabida mostrou | torrar o trabalho do sejecionador quanto 
supersoridade sobre o antagonista, | 
merecendo com jastiça a vantagem de três | iltia — 
gais com que terminou o desafio Arbitra- | sentarmos uma équipe qu 


cem dia. 


— No encontro entre o Wanzeleres é 
Miragaia, 


nhava por 21. Cliamamos 3 atenção da 


se | houve grande dor. 
borinho ocasionando a 


terminação do en. 
contro vinte minutos antes do e Te! Contudo esperamos que o sr Lopes ds G. €. 1. de Matosinhos — Leça 


gulamentar e quando o Wanzeleres ga 


tos 48 segundos e 4/5; 


Vita Nov 


do Porto. 
ia horaria obtida pelo 1º clas- | 


lomeiros e 601 e- | Ao! “DA ” 
quitométvos e so mé | () naufrágio do vapor “Pôrto 
Completamte: fójo; dl auos que, dem: 
Basquetebol trada da barra” do rio Douro, naufragou 
— O vapor Porto” QUE futia G' carreira da 
Treino da 3 do — Grupo A 24 | transporte de passageiros entre q cidade 
Grupo B, de Lisboa e à éapitai do Norte 
Como fora noticiado. reatizou-se no do-| — Na verdade, 0 naufrágio do vapor Porto 
mingo um treino entre a vel ainda perdura na memória de muitas fa- 
cção. que ha-de encontrar-se com a de |mílias do Porto € Gaia, pela dolorosa per- 
Coimbra, e o Guifões, reforçado com Hum- | da de então de entes queridos que, na 
berto Lima do Fluy tragiea manhã daquele dia, «pereceram, 
Experiencia faltou Correa, do Ace | tubmersos, à entrada da barra do Douro: 
a rege Eid qi ani E 4 
O encontro decorreu bastániio animado | condições angustioias que revestiu. da não 
e com o trabalho é resultado do grupo | ser possivel prestar o mínimo socorro ds 
treinador compromete muito a responsa- | Pi s que estaram dentro do vepor 
s provaveis nados Porto — apesar de estar próximo de ter- 
De tutado. ve Domens do E o EMASTUTOU. ProPendaMENte, NãO 45 
jogaram com grande Brilho —“F Todo: o povo do Porto é Gaia, como, tam- 
às e Lima pomeipaimente - tendo” pela | bem contristou todos os habitantes do 
io minutos, embaraçado completamen. | Pois bem. Depois deste naufragio. ou- 
| te o trabalho do selecionador tros teem sucedido — tambem d entrada 
stamos certos que o honie da varra do Douro — com rima gravida. 
| tow entregue 0 hor GE or Úeo Bom EE que 6 CoUartO 
go de formar Drovidenciasse “no senitdo da mandar pro- 
cidade, que multo bem a Ass ceder à obra de desobstrução da barra do 
neu. pois '6 a maior comy Douro, melhoramento maino, e tmpreseire. 
ES pat de pa Bivel para o engrandecimento da capital 
| O non eaço: [do Norte = a chiado do Parto. 
Er as atenções para | = 
Tas do gro opeticão com o tab Ra] Embate de automoveis 


is 
Comentando o trabalho dos 
selecionados, mos que Os 
merecerem alinhar, pois os substitu 
tão em franca varitage: 
ymecemos pela d) 
que fez é pelo que p 
| discutível, Correia, á 
| ve ocupar vantajosament 
lamentar que não comp 
que então Julgar-seia c 


Ivo. 


da rua José Fale 
tro 4o carro Maeiro n.º 7880-N., gula- 
motorista Adriano Pereira Mar- 
rua da Gloria, 22A. Porto, rezal- 
er ficado, êste ultimo, com o pa- 

molgado e um dos farois par. 


Porto, foi de 


nequia 


Furto 


tem possibilidades para 
hor, merece o lugar o p G 
O agricukor José Diat Gomes Neto, do 
Este € Lopes Mar é jogasse seria | upar do Rio da Azenha, Avintes, queixou 
o nosso mais firme esteio a mais comple. | Ear quatro galinha 
ta defesa que até hoje possulmos e sicaria | o que Sm des 
| resolvido O «casos do outro defesa. reside io pe ia 
ria desacertado à AMP. convocar y 
este Jogador para experimentar pois dia | á 
já alinhou durante este campeonato é) Abuso de confianca 


para mis estando a actividade 


em pie 


Emi a ca O rcprietário se. Sosa Pereira de Som 

] avançada, Diogo on tin “ ia sa 6 de O 4 htes, as 

| coasreaDenda, Diom cauinva sem [30 do contra Mannei Porteira da Cunha 

| competidor. 34 pode, dizer outro A iazar da Portela, da mesma freguesia 

esonal jog: ter uma sobm. | ACuSando-o de Ihe ter falsificado a assina: 
didi 


deste no treino de dos 
Se dizer que fot formidavel 


€0 pode. 
Para 0 copi- 


União F. O ds Espínho, 


tão do Gué de deve ter sido De de Espinho 
uma das mais brilhantes do sem passado Mafamudo Sport Clobe de Gaia, Gatos 
| como Jogador. Sabendo a categoria dos 08 Foz, o que dá foros de campecnato re- 


adversários e principalment? do «Sey ho Elonal a este tornei 
| mem quiz iguala-lo e foi mai 
como orientador da Unha de ataque 
como activo auxiliar da defesa 
Dias muiltiplicou-se, 

O resultado que 6 seu grupo consegula | 
sessao muito Msongeiramente 

Sonres desta ver c pela pecmeira vez |, Foi surpreendente a solta que se rea 
ipva zou no ultimo domingo naquela cidade 

E' mo hixar de asancado-centro que o Edlega, por ocalão da abertura da «Sema. 
| Sr. Lopes de Aranjo deve encontrar dit Ba Portuguesa 7 
cuidades. São candidatos no lugar dois , Os Pombos em numero superior a 7600 
valores muito iguais. Se um reune às qua. | foram soltos 4s 13 é um quarto chegando 
Inlades de conhecimento de terreno isto | & esta cidade e arredores os primeiros 
é mais «batidos em jogos internacionais | *ÉNEeIFOS passados 65 minatos 
€ inter-regiona!s de d ão e Oramar: | «O grosso dos pombos, porem 
cação, etc.. outro leva à palma em folego | depois das 12,30 


Columbofil 


A largada dos pombos em Vigo 


chegaram 


lancamento — Ferreira Dias marcou Fot, como de veritica, ultrapassado um 
pontas e Soares 6 — é Igualmente destri. | “NicOrde e para isso muito contribatu 6 | 
buição e desnarcação vento nórie que soprara obrigandoas 3 


percorrer os 190 quilometros naquele ma- 

fico tempo. 
Seguem algumas class 
definitivas o outr 


or isso como são valores que se não 
podem atribuir qual o melhor mo nosso 
modo de ver. a qualquer deles está bers | 
entregue a orientação do «cincos que re- 
| prosentará a cidade. Talver uma especio | 
| do sorteio resolressa o ansílito a exem- | 
Bio dos americanos no atletismo quando, | 
[a entre atletas de valores iguais quereni | 


cartões que nos 
as indi. 


-— S C Portóeiso — Francisco Alves. 
A. Malheiro e 3 M. Porcas. 

— 8. C de Aeredo — Damião Rocha 
Manuel Marques é José Lima 

— 6. | de Matozinhos — antonio Tava- 
res. Camilo Tavares e Macario Gaante 

— G. de Lordelo do Osro — Antonio 
Ferreira da Silva 


escolher um. o 

Na escolha entre Vergílio « Humberto 
Lima ainda optamos por este ultimo. + 
ao fm continua a ser melhor disteioi- 
or e mare 
for ese amerrado petgado só | Pee da E sarcido — Amigas do 
Lima preccopo-se mais com os «passem | Magalhães Antonio MM. de CAMPO Neves e 
aos seus colegas. tendo mes: * | Antonio dá r 

$ o Vergílio Ha. | — G. C. da For do Douro — Manuel da 

Costa Moreira e Antomo Gontalves Rodet. 
gues 


sa em vista que êste comete 

"urânio o e Gropo €. ds Matamude tem que re 

te O encontro o a O Gero « de u 

mais castigos que o 8. rio À DE | pair o concurso, porquanto a maior par 

A maneira cómo Humberto Lima se | te dos fiscais ao chegar dos pombais des 

emtendea com Ferreira Dias e Maia dava | Hnados já encontraram mumerôsos pom 
à impressão treta; dos, 


no 


E 


do lamentar esse contratempo pais 


Por estes dias mo-nos referir a um 
oem e 
— Vigo. Sera ventilado todo o dossier des 
o Mendo do mlostal CUiMO, ora aestíido todo o, danãos dar 


e. à todos os fio: | eixo» imperdo 
Espercio, que qu 


| qua NÃO queremos. por forma alguma es 
à formação 


mas pedi 


dos. seria muito rasoavei constituida. 

detesa : Correia e Oliveira Marsns 
avançada: Diogo Ferreira Dias ou 
Soares e Humberto Lima. 


s 


| ua! 
(na 


Araujo agirá debaixo da sua competeo- 


Cia e não influchciado pelo «ineo: que 


rega-dos pombos para o treino de 
ho é feita hoje, das 21 às 33 horas. 


dirécção da «Lt para a maneira tncor- | ão o duridamos à procurará desvike da | EM 4 
fecia como de exibe o Jogador Arnaldo, | bo directeiz pende natos unportates e 
do Wwanseleres, que quást sempre provo | Dirigiu o encontro O sr José Fernan-, “Os para assuntos importan 
Pet — mt tdes, um Boro tendo o seu trabalho ser Sociedade C de ns 
Arbitragem detestavel e parcial em ex | VÍdo de lícão à muitos veios | ledade C. do Por 
trem u] ni 
E = [)— 4 — acha ão é OMveira Martins, pão. | a Co-pranhos para. é tndlno do Espinho 
Campo do Liso — Ox jogos marcados | EO. Soares e Vergílio E entregamos. posa sas ma gado pras “20m- 
para este campo não tveram realização. |, Bo Pérreira e A. Mala; Lima, Fervel. | Fa o de Ovar, no sabado 
prejudicando-se assim a marcha deste | Fa Dias 6 Allxno, 
torneio. Dizem-nos que fot a falta de li SUPLENTE 


cença o motivo, o que. a ser verdade, não 


sa Justígica. 
ca 


Wanzeleres-Miragaia, 34. Jogo barulhento 
e peesima arbitragem O Arrabida perdeu 
por falta de comparencia 

— Agora uma pergunta, Quando é que 
a direcção da «Lfle se digna 
cartões de tivretransito para sersiço do 
nosso jornal * 


metro. 


da direcção 


B6.º vo 


puta das taças = 
Mario de Castro. entre resert; 
de honra do Ancora de Gulpilhares, con- 
tra as do F. C. Valadares 
tado em reservas 1.1 a categorias de hon- 
Tao Valadares é derrotado por 50. 
“Nos vencedores 
Costa, Goelho, Armando 
é Alixandre que estiveram numa tarede 
ca: os restantes regulares, 
Jost Antonio Garrido, cas 


partidr. 


ta, 


alexandre 


Pla 


Com uma assistencia razoave 
ram-se no domingo, no campo do Perei. 
rinho, dois encontros de futebol para dis- 
onfraternizaçãos e «Dr, 


destacaram-se 
João 


enviará 


e grúpos | 


3 


camp: 
inut: 


nos 


Em Gala — «Torneio Primavera- 
realiza. 


sendo o resul. | 


vd 


Crístiano 


Para domingo jogam as mesmas cate- 
gorias do Vilar-Ancora no campo do pri 


gas ao fim «a prosa, embora com o treto 


Curanie 29 voltas a» circuito e depois 
da desistencia de Moxó. Aranda andou 
sempre á cabeça mas depois Alexandre 
Black nasemo mantendo-se assim até á 
o final da prova. 
finai da prova fol a 


Palestras desportivas 


Pedestrianismo No Sport Clube do Porto 


E A Direcção convida todos os associa 
O compeonaio escolar de Lisboa | gos . amisir à jestra educativa que 
No percurso de 300 metros. realizou. rá jbroférida pelo am de. Leonardo 
estos o campeonato escolár do eres | ras "ma 14, Gia Citbe. Jim a assis 
- - mei dos á Ernento oficial 
o o ques (Asito : 
| naria Piaf oia” 2: po Agito Comes era fálestra, que terá Dor tema 
Vi Beira); 3º, Fr; co Pau da Cultura dae é a primeira 
sega Beira), 3 Franciico Pau 4 serie organisada pela noisa secção do 
Alexandre Almasque (Veiga Beirão). 6º. Cultura e Totirução cala issociado +ó 
Í Carlos Graça (FP. Direlio): 7º, Suehky Poderá fazer-se acompanhar Tor unia Sé 
Far (C E. Fnanceira): &º Anonio Cor audio Napoenias:val a aprisam ár 
ta (Astio); 4º José Luiz Olíveira (Astio) De er reg Perl mad 
10.0, Liberio Ralba (Veiga Berão); 21.9,/º Fecho do mês da Fevereiro, 


Silva Durão (Asilo. 12º Rodrilgues Cas. | 
tro (Asilo): 13º Férnang Felipo (Gil vi 
lej: 169, Jaime Pires (Veiga Beltrão); 


Imprensa desportiva 


Olveira Ribeiro j5 169, Prep “O Volantes 
gois Martins (Direito); 17º Pinio de Ma 
| Galhãcs (Clescias): 180 Calheiros Viegas Acaba de sair 0 numero 277 desta co- 
(Direico); 19º Pereira da Silva (Veiga nhecida revista de automobilismo e tu 
Rerrão): 40.9 Trovisto Tosco (Ciencias). rismo. Que vem, como sempre, interes 
31.8, Pedro Liz (ASI): 22", Auguso Mar: sanie e oportuno. Este numero de «O 
ums (Ciencias) volantes além das suas habituaos sem 
| fhassificação individual, Escolas Supe. ções, todus largamente ihustradas, insere 
riores uma sensacional entrevisa com o spr. 
[4,4% Francisco Panos (Clencias) 19 4/5; engenheiro Carlos Santos acerca do pro 
| 8º. Varzea (Cencias); 3º, Carlos Q bleixa da camionagem e do caminho de 
| iDireito) : 4º, Stucky Kay (Finanesiras): ferro, 130 debaúdo presentemente Essa 
52 Fr. Martins (Direito): 69, Pinio de entrevista merece ser lida por todos os 
Magalhaes (Clnecias); 7º Calbe ros Vie- “que teem mteressos ligados é solução des- 

às (Dircltoj: 59, Trovisto Torco (Clem se importante problema nacional 


2.º 


clas) ; Augusio Xartias (Ciencias). | 
Class'ficação individcal, Escolas Secun- 


CARTA DE LISBOA 


darias 

tio AUGUSTO Matos Henriques (AMO) | “O SPORTING CONSOLIDA A SUA 
Bardo): 8é, Alecandro Almaigue” (Y | POSIÇÃO DE LEADER, BATENDO 
Beirão): 4º. Auionio Costa (Astlo); 5.0 | O BENFICA POR 34 

Baba TV Bertola 40 Silva Durão Nado! No Campo Grande perante uma enorme 
lo); 8º Rodrigues Castro o); 9.0, Fer assistencia, realizou-se O jogo da 2.º volta 


do campédhato de Lisboa. entre os velhos 


nando Felipe (Gi Vicent): 10º Jaime 
Pires (VI Belrão) Mo Oliveira Ritoiro | hivais Sporting e Benfica. As classífica- 
(AS Jo); 12.º. Pereira da Silva (V- Beirão), | S0es dos dois teams, ainda deu maior in- 
13º, Pedro Luz (Asilo) iesse a esto jogo. 


! Os dois teams entraram em campo é 
fanharam como segue: 
Sporting — José Luli 
Varela Ruy Araujo é Form 
Luiz Gomes Mourão é Vala- 


Classificação por equipes 
ai me Jurado e Serra- 


Men- 


| 
| Escotas Superiores —1*, Facultade do! 


Clenctas: 1,2 5, E rontos; 2º Faculdado | des, Forrer, 
de Diritio:3. 4, 6, 13 pontos das 
Escolas Secundarias — 1.º, Asilo Maria Benfica — Pedro da Conceição. Germ 
Pla: 4 5. 16 pontos: 20 la Velga Do é Oliveira 1; Correla, Albino e Oliyel- 
Beirão: 3, 6, 11 pontos [58 dl: Diniz, xavier; Vitor Tógento e 
pinto. 
Box | Arbitro; Antonio de Carvalho 
| O Sporting escolhe e joga a primelta 
— | parte a favor do vento, saindo o Bentica 
Os campeonatos do sui | que de início faz uma avançada em for- 
ma. proporcionando a José Luiz uma 
No Lisboa Ginásio Clube come grande defeza. O jogo equilibra e o Spor- 
campeonatí box do Sul ting perde a primeira oportunidade de 
Os resultados verificado a) feito; mista, sem reparar 
guintes em Pedro da 
Meios leve sim só por 1 
be Português o 1º goal, D ada resultou um can- 
cow Joaquin to que foi bem marcado por Mendes mas 
co de Brito e Francisco Salga la hola sai rotando a trave. Em seguida 
Artor Abreu do Ginásio Clube. um remate de cabeça de Valadas, tambem 
Leves no do, Nasctm não resul 
násio Clube Português, venceu O jogo faz-se mais no campo do Bentl- 
res Wiltser do Clube” P ca. chja linha de médios, não apoia nem 
creio e Desporto, alimenta convententemento o ataque. 
Medtos: Edurdo Vidigal perdeu com | Numa 0% A 
Procopio Qu campo dos los rde-branca 
Pesados Ferreira do Recreio | alívia, e a,b valadas 
e Desporto. venceu José Maria da que estava” deslocado. ro não às- 
do Clube do Rio de Janeiro. sinala, e assim o oxtremo esquerdo dos 
1 nterna-se é remata impáravelmenta 


Ping-2: 6 10º goal do 5 ng. Eram decorridos 
E-Fong Eno 
Sporting 


Ruy Aravs 
r Uma defeza ape 


da 


agreml recurso para “canto 
E ladas, nada resulta | 
magnifi Es |) 
ida dos leúes Luiz Go- 

o mais fora das regras, mas o 


tem o 


s prócuram dar 
passado 


temporarria d 
O. C. que 


* 


A DE GAIA 


ucador Alfredo 
do Ingar de Sangalhos, Pe. 


droso 
tura duma Letra, na importancia de 4.8508 


Canidelo. queixoni-se contra Roldão Vale 
te dos Anjos, da rua da Bélgica, por a ter 
agredido. 


Desacatos 


Queixaram-se, por desacatos cometido: 

Antonio Oliveira, da rua da Escola Cen. 
tral e Avintes, contra o seu inquilino Ber- 
nardino Fernandes Carneiro do lugar ja 
Pousada. daqueal freguesia, é Armindo Ro- 
arigo Rocha, da rua 1.0 de Maio, conira à 
sua vizinha Matilde de Lima. 


NOTICIAS DIVERSAS 


Rua da Estação — Récita de Caridade 

VALADARES, %. — Acabamos de ler, 
com muita satistação, que o zeloso verea- 
dor da Camara ds Gaia, sr. Moreira de 
Barros, em sessão de 23 do Corrente, pro 
poz que se oficias 30 sr. ministro das 
Obras Publicas, pedindo para, além de cx. 
tr <er 'reparada à nossa melhor e 
mais imentada artéria. que é 3 
da Estação, 

Muito nos congratolamos por vimos. 

só a Junta de Preguesta, mas também 

[a nossa Camara. interesmr-se tanto pela 
realização desta obra. embora até hoje hal- 
dadamente, e fazemos votos para que o 
pedido seja. atendido e a rua reparada 
com a raphiez possivel. visto que a parta 
compreenda entre a Avenida Coelho Mo- 
reira ea Rua de Castro Portugal se encon 
ira em tai estado que os transportes já 
nor lá 
Ha grande animação pela festa de 
carsiade que o Orfeão de Valsiares pro- 
more para o dia 8 de Abri próximo, no 
CireTentro «Eduando Brazãos, revertendo 
o produto em favor da Cantíria Escolar é 
ponees da freguesia. 

Tomará parto nesta récita um grupo de 
rtanças de Vilar do Paraíso, apresentado 
pelo sr. João Lopes Tavares, que zmito 
contribuirá para O brilhantismo de tão 
simpática festa. — L. M. 


TAS, 


nã 


O Sporting volta ao ataque, e numa 


Jog2da individual de Valadas este sofre 
ama prisão de pernas dentro da grande 
pares. O arbitro não wu ou não quiz vêr, 
o pabiico protesta mas... o jogo continua 
sem alteração do marcador 

Ao imteiar-se a 2º parte os partidarios 
dos dois teams nada podem prever sobre 
o resultado, 

E facto que o Sporting tem sido mais 
team que o Benfica mas este joga agora 
com vento favoravel, que continia so 
prando forte. Germano de início inutil 
ta-se e assim o Benfica é obrigado a mo- 
duticações. que lhe tiram grandes proba- 
hilidades Germano passa a extremo es 
querdo, Pinto a interior e Rogerio a melo. 
detera o Oliveira TI à defera A bos exi 
bição que o Sporting fez na primeira 
| parte, foi confirmada na segunda em que 
ide inicio o sem ênteriondrieito Ferrer, 
obrigou Pedro a uma boa defesa 

Rregistase um Brre contra és logos, 
junto 4 aten mas nada resulta. 

Um centro de Mendes pro 
valadas à marcação do 2º goal 
| corridos & minutos. 

O Benfica parvce aceitar o resultado, 
Jogando sem convição. 

Uma recarga opurtuaa de Albino pro 
roca uma defera aparattsa e ditica de 
Jomé Lula. 

Xavier tem um remate mal intencio 
| nado, mas um pé de Ruy desvia a bola 
[para canto que Diniz marca para forá. 
|. O Sporting faz uma avançada em for- 
ima e Pedro faz nora detera de valor. 

Os leões insistem é Luiz Gomes faz o 
3º goal, com euipas do guarda-redes ver- 
| meiho, aos 2 minutos da 2º parie 

O Benfica entra a Jogar tora das re 
eras mas o arbitro reprimeo a tempo e 
voliase de novo à jogar com correcção. 
| A uma mão dum detera do Sporing 
| dentro da area. corresponde mum penalty 
| e asim o Benfica marea 6 ponto de bon- 
ira a-se na marcação deste penalty um 

Pigor excessivo tendo em atenção as fal 
tas punidas com egual penalidade e que 
o arbitro não poniu. Este goal dá um 
| ponco de alma ao Benfica e desorientação 


nas hostes ieoninas, 

Assim durante minutos vê-se o Sporm 
tng defender se mai dos ataques do 
Bepfica feitos com entusiasmo mas afinal 

m perigo. À Jlaba avançada do Bentica 
1a feito, em conjunto vii dos Gras pesres 
Jogos AS avantadas alternam e 0" Epor: 
tin volta de novo à costandar o jogo 

Duas ocasibes de goal feito são perdi. 
| das por Luiz Gomes, e Mendes. 
| Um falhanço de Formo la dando ao 
| Benfica o 2º goal mas a providencia pe- 
medios, e o momento perigos passou. 

Mais nmas jogadas sem perigo é O Jogo 
terminou com o resultado de 34 a favor 
do Sporting 

No grupo vencador gere porse em des 


eram de. 


dio centro Ruy Araujo quer em jogada: 
deteza quer no apro sos avançados 
Em egual plano todos os restantes com 
excepção de Forno cuja exibição toé in- 
fersor ão sea habitual 

Ka jinha avançada notou-se uma gran. 
de melhoria, com a inclusão dos novos 
elementos que substituiram os titulares. 

No Bestica, em primeiro plano, Pedro 
da Conceição à grande distancia dos com- 
panbeiros. Depois Germano afé se inutil. 
zar, Albino e Oliveira 1 Os médios late 
roiá fracos, é os avançados quasi nulos. 
Pinto foi um elemento inolemsvo Vitor 
Silva compiciamente guardado pór Ruy 
Araujo, mada fez de proveitoso. Xavier 
mmsta ia e nada mais 

O trabalho de Antônio de Caralho, 
áparto o criterio dierente no julgamento 
do faltas identicas dentro da area pode 
considerar-se muito aceltaves, O jogo 
Sporting-Benfica é dificil para qualquer 
arbitro, 

A marcação da grande penalidade con. 
tra o 8 g. não deria ter sido mar- 
caia, tendo em atenção o criterio que 
aplicou em duas faltas nítidas na grande 
area do Benfica durante a primeira par 
te. Pequenas coísas, que podem influir no 
Resultado dum jogo, 

Dto — 

Em categorias inferíores : reservas Ben- 
fica, Sporting, O; em 24 é 3a houve 
empate a 1-1 


) 

Os resultados dos jogos — Barrelrense. 
União e Casa Pia-Carcavelinhos, vieram 
| aclarar a situação. 

Parece-nos que a luta para a posse do 
titulo maximo da campetição futepolisti- 
ca lisboeta so irá travar entro Belenen- 
ses e Sporting. A não erermos numa no 
va «macacas do team de Augusto Silva, 
não será ousado vaticinarihe novamente 
9 titulo de campeão. 

Na realidade os azuis são o team com 
mais tecnica é mais probabilidades do 
| meio desportivo da capital. 

Isto não impede que a boa estrela que 
tem acompanhado sempre o Sporting con. 
tinue brilhando. 


| = (x)— 
|O Belenenses la escoregando de vez, no 
| 19g9 de domingo passado. 

A ventania inconstante que fez durante 
todo o desafio, por pouco não contribuiu 
para que o resultado final fosse a resul. 
tante da chance em aliança com o Deus 
dos ventos, 

E seria injusto isso se o resultado fos- 
se negativo para o Belenenses, assim como 
injutíssimos haviam sido os desfechos de 
varios jogos anteriores, em especial os 
Belenenses-Sporing BelenensesBenfica € 
BelenensecLuso na primeira volta 

A logica não quiz que o Belenenses 
neste momento se encontrasse à frente da 

e assim, podemos clas- 


E agora numa formidavel «ba. 
tatas 

O jogo com o Luso não tem historia. 
o Bel s à dominar, e o Luso nos 


mom de descongestionamento do seu 
campo à jogar com três backs e três avan. 
os — o extremo esquerdo, o avançado 

» 8 0 extremo dire 
Uma luta nestas cond! nunca poda 
ser brilhante, resida 4 circunstancia 
importante que o factor vento impunha 
A sorte do jogo teve o Luso em vence 


dor por duas vezes valendo ao Belenenses 

o remédio-psicolúgico de Augusto silva 

passar para a frente por momentos para 

à «coisa. se modificar. E então o resul. 

tado que estava em 21, passou para 29, 

= tre 

a não ser o seu guarda-re 

ncedor destacaram-se os traha 

lhos de Cesar, Belo, Morais, Josá Luiz é 
Augusto Si 

Cesar, eh grande forma deverá s 


a Sombra negra da asa direita e 
nhotá, e que terá a anxilialo as entradas 
bruscas é perig: do seu companheiro 
de équipe João 


interregno 


pr 


a Esp 


nha é 


amy hos. 

am macio 

drilhant 

são Os ne: 
esperamos 


de Lis 


AuGusTO 


Kxvss 
—— eco a 
Tuna- Orquestra 


APFLULO 


Os executantes da Tuna-Orques- 
tra dos Empregados de Comércio 
devem comparecer no ensaio que se 
efectua hoje, visto a Tuna ter de rea- 
lizar, brevemente, um concêrto. 


que descontou na casa Pinto Leite, do 

Porto, | 
Agressão 

Ana da Glória, do lugar de adores, 


não transitam ha bastante tempo. | 


reiena à) 


taque à bos exibição e actuação do me- | 


Contribuições e impostos 


1 Pagamento em pres 
tações Eee 
Termina na proxima sexta-feira, 
31, O prazo para a entrega, nas Re- 
partições de Finanças, dos requeri- 
mentos, em papel selado, para O 
gamento, em quatro prestuções, das 
seguintes contribuições: predial, in- 
dustrial e imposto profissional (pro- 
fissões liberais), 
—— ee 


Erémio dos Va 


| Reuniu a 
presidencia da 
Limitada, 
Entre O diverso expediente, foi lido um 
da direeção dese Grémio. cormmt- 


Semana Portuguêsa em Vigo 


(Continuação da 1.º página) 


A inauguração da lápide 
ao heroi Almeida 


Semana Por- 


ama de hoje da 
as fazia pare à imavguração da 
de Almeida com o cescerramento 
ápiue de homenagem do Centro Hijos 
uês João de AL- 
que ajudou á Tecoa- 
809. no tempo 


progi 


sã 
cidade 


da ocupação dos fram: 
êrca das 11 horas ctegaram ao local 


no Porto. sob à 
ia Meireles, Baptista 


adminis 
Vigo, en! 


o alcaide Ri 
bas Vilianuera, o jante da mart- | 
nha de Vigo, cnete do estado maior da | 
esquadra ancorada no poro. presidente 
do Centro Hijos de Vigo, o cobanl de Por- a, Delegação as grafiaçãe 
pestana de Vascan e | ea ndo da JaMo cat gue) pedi 
ncastre, agente geral das | “cia comunicação em referencia ver 
m os funcionários da Expost-| fica-se que à graduação fixada é de H 
nte da Carrara do Comércio. | graus, pelo que so resolve chamar a afen- 
&S Que aqui so “encon'rats pejaram | São. dos agremiados & de todas se pessoas É 
s que a a escadas, vis 
a de Almeida decorada com ban- a O Me SeE ndecaiicaa, a 
deiras e arcos festivos, é animada pela | hicnivenso instar pela Tmificação é 
Lao nda aa | graduação para os vinhos vendidos neste 
| qori Puímeira pessoa a falar fot o Dres- | cidfie, representando<e nesse sentido ao 
| denie do Centro, de quem partin a ink: | Conselho Superior de VITA 
clativa. O seu discurso (oi vibran'e. e é 


— Porugueses “ espanhois — disse — x 
. lutaram para reconquistar esta cidade; Escoteiros de Portugal 
Grupo n.º 45 (Maritimos) da A.C. M, = 


hoje. por cireunsiancia feliz, ao cabo de | 
12% anos aqui se en ontram novamente Rxóai 

calizon-se nO sábado passado, no ginásio 
(da Main & 


los, & 


| portugueses à abraçarem os espanhois da 


Ga.iza é a frazeremnos a possib.lidade | uguração oficial do gra- 
; Stemunharmos à 11055 ral | 90 0.º 15, ds escoteiros &. que esta 
| Ec sternunharmos nossa fraternal entidade coadj ja pelo que = 


Evocou as fe'tos do capitão Almeida é |S”. Amadeu Candido Braga, acaba de re 


ns em relêvo as quali je galhardúia | OrEanizar. 
ge di do, des: | O escoieirocheta fez à apresentação da 
A lápide foi rdepois descerrada pelo | idaho eo e Se apresentou 
conta de Portugal em grande solenida- | irepreensivelment ada. segundo os 
| de, ouviado-se nessa ocasião os hinos de | Regulamentos da 4 E. P. 
Portuga! e de Espanha, entre «vivas: é 
palinas, que se rrolongaram por muito 
tempo. 
| A lápide diz, na nossa tradução: 


rapazes pelos 
sempre modemos de Sir Bawiea Powel. 
Do programa constava jogos diversos, 
provas de destreza, canções escotissas, ai. 
nalização. um eobo de violino pelo spi- 
| rante 3. 3. Mendonça Vieira é um assalto 
| Fados pelo subetito do Erupa SE FER 
cados” a do se 
do Cesestino Braga. sd 
A ul a parte do programa fo! preen- 
| chvida com à cerimonta da «promessa» 
Soros eecmtatmos. 


| PLAZUELA DE ALMEIDA 


O Ceniro Filios de Figo d glorioa memi- 

| ria do bizarro tenente João de Atmet 
de de Sousa € Sá. heroi da reconquis- 

| ta desta Praça em «409 


Feio novamente silencio, falou o repre 
sentaute d tenente aicaida que com eto- | O chefe de nucleo do Porto, sr. Alberto 


teci- | Saraiva, sad; grupo, mostr 
quencia entusiasmo seviveu o acon! Saraíva, saúda o novo rando 
Bento“ rtórico, pondo em rejévo & leak |2 SUR satisfação por ver a 4. C. M voltar 
dade e bravura dos portugueses de então, | novamente a dispensar O sem carinho & 
declarando ser com a ma'or satisfação sta. 
que o Ajun'amícuto de Vigo recebia aque | Estiveram representados os grupos q; 
Te pequeno monumento que é a simples | escoteiros me di. 9 71 Corpo Nacional 
| poags, csrmenaarar vi do esforço do, so | a Scouts e União dos Adneiros de Porta 
| jo há pouco mais de um século. e 

— À reconquista desta Praça represen-| Numa das salas da 4. C. M. foi servião, 
tou para Vigo 0 Início de um ciclo de | por gentis senhoras. um chá, que des pre 

idade, Portugal de «0 Iugndou-| texto para efusivos discursos. 


nos então um esudilho gusrreiro. Agora BANCA COMERCIAL m PORTO 


esvia-nos uma embaixada cultural cien- 
Soc. Anon. Resp. Limit. 


títica, colonial. artistica é desporsiva. Que 
est data memorável para as relações da 
Gailza com Porugal transforms esta ch 
dlade numa das cidades mais prúsperas do 
Astantico. emula dos grandes portos do 
mar. seníínelas comerciais e produtivas 


da peninsulr. Gesejosa de paz, prosperida- 
“oz confiança % 4 
te discurso fot entusiásticamente | , 
aclamado repeitndo-se os cvivass e cu-| 3263 | FIM de dar-se comprimento 
| vindo-ss de novo à «Portugutsas é o hino | ao determinado no artº 23º 


o senals o se Pestana de Vascon- | (Alineas a, e) dos nossos: Estatutos, 


estos. consmi de Portugal, que se decia- | Convido os Snrs. Acrionistas dêste 
Feu emocionado pre aquelas manitegia: Banco a reunirem na séde do ediff- 
É Poro da Vigo « Hm bravo Pora | nã erreira Borges, 

guês que se sacrificou pela “m Lais social, à rua Feriuãe at 
fia Grquelo sazrado torrão da Galiza, «A | dia 30 de Março proximo, pelas 15 
história — disse — escreve-se com a pena | horas, para fazerem parte da Assem- 


FS sas CAD ra nai a ertça | bleia Geral Ordinária, com a seguinte 
ORDEM DO DIA: 


Indepondenc's, comam a todos os poros 
dignos 
1º-—Discussão e votação do Rela 
tório. Balanço e Contas da Di- 


Dirigin-se ao representante do aleaide 


e Grs que todos os portugueses se ven- 

tem orgulhosos na contemplação da pe 
reeção, referentes ao exercicio 
que findou em 31 de Dezembro. 


quens iárrdo da Plaruela do Almeida. 
1] A solesidade terminou com o mesmo 
de 1932 e Parecer do Conselho 


| fervor e emtnsiasmo com que s> iniciára. 
Depois houve um hanqueto de s50 13- 


fheres, po hofei Modermo, oferecido pato Fiscal: 

Cen de Vigo a que amstrim motos) q e 
portagueses, entre os quais o sr. Carza- — para Os cargos vagos 
| migo. que fot a sima mater da Semana do Banco. 

Portuguesa e tem desenvolvido enorme 

estimo Porto, 27 de Fevereiro de 1933. 


Uma conferencia 


ma uma invulgar espectativa pela con- 
ferencia do sr dr. Joaquim Manso. que 
esta tando, 4s 19 O meia, se realiza na 
Associação Patronal de Vigo. Chegaram 
alguos professores de Santiago de Com- 
| postela para assistir 4 conferencia. que 
será presidida pelo governador civiy da | 
provincia da Pontevedra 

Os Jomals cenparmso Iareamento da 
| qersonaildade Intelectua! « jormaiisiea do 
de. Jogquim Manso, 8 o Farm de Figo e O 
Pueblo Gallego, en: especial, dedicam-lhe 
palavras de adiniracão 


O Vice-Presidente da Assembleia 
Geral, 


| Jamie NÃO MCANDO AD 


”, cededaer DO a 


Assembleia Geral Ordinária da Vida- 
vo, Melgaça e Pedras Salgadas 


Realisou-se esta Assembleia ás 14 
e meia de hoje para discussão do Re- 
latorio e Contas da Administração e 
votação do Parecer do Conselho Fis- 
cal. O Conselho de Administração 
preston esclarecimento suplementar 
sobre as contas e movimento da So- 
ciedade e usaram da palavra varios 
accionistas sendo todos unsnimes em 
lonvar o Conselho de Admini: 
e Fiscal pelo zelo e dedicação na 
fesa dos interesses da Sociedade e 
[car que es contas e Parecer 
fossem aprovados por aclamação ao 
que a Assembleia se associou umani- 
memente. 


Porto, 28 de Março de 1933. 


À ILUMINADORA ELEGTRIGA 


| Capital Esc. 10.000.000$00 


Avenida 24 de Julho n.º 3-1º-D* 


| DIVIDENDO DE 1032 


A partir de 3 de Abril p. £, eaté 
15 do referido mês, estará a paga- 
mento o dividendo de 1932, de Esc. 
8$00 acção, livre de impostos, 
das 10 ás 11,30 e das 14 ás 16 horas. 

No Porto será êsse pagamento 
efectuado pela casa Borges & Irmão. 
'Terminado o prazo acima referido 
| efectuar-se-ha ás 5. feiras. 


A assinaturs dos recibos deverá 
ser reconhecida por notário ou abo- 
nada com selo branco. 

Lisboa, 28 de Março de 1933. 

O Conselho de Administração. 


De Famalicão 


Acerca de uma agressão—Morte 
por queimaduras—Testamento 


F.N. Famaticão, 28--0 espanea- 
mento de Abilio Ribeiro, de Riba de DE RIO TINTO 
Ave, que O Comercio do Porto publi 
ca hoje, deu-se em Guardizela, con- SARL 


celho de Guimarães, para onde se- 
guiu o agressor, que é um vendeiro 
daquela fréguesia e que se apresen-, 
tou á G. R. a seguir ao delicto. 

O ferido é que veio para Riba de 
Ave, onde esperava entrar no Hospi- 
tal, o que não pôde ser pela gravi- 
dade dos ferimentos. 

O nosso presado colega de Gui- 
marães completará a noticia com o 
mome do agressor e os detalhes da 
desordem, o que não conseguimos 
saber aqui. 

—A Carolina Rosa da Silva, do 
Calendario, que deu entrada no Hos- 
pital, horrivelmente queimada, fale- 
ceu esta noite. 

—Do testamento do nosso saudo- 
so amigo snr. Narciso Ferreira, de 
Riba de Ave, há dias sepultado, e 
acompanhado á sua ultima morada 
por extraordinaria multidão de povo 
e amigos, como O Comercio do Porte 
descreveu, vamos recortar alguns 
legados que bem mostram quanto 
era bem formada a sua alma: 
| Ao Hospital da sua freguesia 
deixa mil e cem acções da Compa- 
nhia Hidro Electrica do Varosa com 
a obrigação de distribuir anualmente 
e nas vesperas do Natal, 100 escudos 
a dez pobres dos mais necessitados 
da sua freguesia; 1.500 escudos para 
serem distribuidos pelos pobres 
mais necessitados da sua freguesia. 

Para o Montepio das fabricas de 
Sampaio Ferreira & Ca, Lda; Oli- 
veira Ferreira & Ca Lda e Empre- 
za Textil Electrica, L.da, respectiva- 
mente doze mil, dez mil e seis mil 
(escudo: 
A* Santa Casa da Misericordia de 


RIO TINTO 
Assembleia Geral Ordinária 


Convido os Snrs. Accionistas des: 
ta Sociedade a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, no dia 15 de 
Abril proximo, pelas 14 horas, no 
edificio da Sociedade Funebre de S. 
Bento das Pêras de Rio Tinto, sendo 
a ordem do dia a seguinte: 

Discussão e votação do Relatorio, 
Balanço e Contas da Direcção, refe- 
rentes ao ano de 1932 e respectivo 
Parecer do Conselho Fiscal. 

Não funcionando a Assembleia 
pe falta de numero ou de capital, 

ca desde já convocada nova reunião 
com a mesma ordem do dia, para S0 
do mesmo mês de Abril, á mesma 
hora e no mesmo edificio. 


Rio Tinto, 23 de Março de 198% 
O Presidente da Assembleis Geral, 


Casimiro Carneiro Fontoura 
Curado 


Comuanhia União Fabril Portuense 


Sociedade anonima de responsabilidade 
limitada 


Capital 5.100.000$00 
| Séde: Rua da Piedade, 148-PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Convido os senhores accionistas à 
comparecer na assembleia geral que 


|Vita Nova de Famalicão, cinco mil/se ha-de realisar no dia 12 do ma 
escudos; ao filho, sr. Delfim Ferreira, | proximo, pelas 15 horas, na sé 


+ ed nai rua da 

como recordação, um anel de bri-| cial desta Companhia, sita na 

lhantes, e ao sem úilecto amigo enr.| Piedade, 148, desta cidade, sendo a 
ordem do dia a seguinte : 


|dr. João Machado da Silva, a cor- dia a jo, 

|rente de ouro é platina com o res-| 1º — Discutir e voter o relatorio, 

| pectivo medalhão e pedras preciosas. | balanço e contas da Direcção e PS 
cer do Conselho Fiscal relativos no 


A cada uma das criadas Carolina, ão Cor 

Rosa e Gloria, quarenta acções da | exercicio findo em 31 de Dezembro 
Companhia Hidro-Electrica do Va-| de 1932; & bu 
Ee 2.º—Auctorisar a Direeção a ceder, 
[A sua irmã Rosa duzentos escu- | alienar ou trocar dois predios é re 
dos mensais em quanto viva, e qui- | pectivos quintais, anexos á sua 


brica na rua da Piedade. 


nhentos escudos por uma só vez a 
cada um dos filhos dela. | Porto, 98 de Março de 193 
De todos os seus haveres manda | 


fazer oito quinhões iguais para seus | 
sete filhos e « filhos do sau- 
+ doso filho Jo: 


O Vice-Presidente em exercicio, 


É Silvino Pinheiro de Magalhães. 


ELÉFONIA DEM 


O Gmea à fui 


Quarta-feira, 29 de Março de 1933 5 


les 


RADIO TRAPALHEADA 


Sr. redactor — Volto 4 carga, Não ha. 
verá melo de com: Se estabo- 
Joçam horários de e 


s esta. 
qões locais + 

Pela sia entam-se 
sóbre todas q: que se 
chega & pertel eguir ou 
vir cousa algu 

Enquanto uma music 
clássica. ontra exibe um foztrot, de for 
ma a dar um harmonioso conjunto que 
poderemos denominar — ultra-futurista. 

—————so 


[RADIO HORARIOS-PROGRAMAS 
DE HOJE 


(Ondas médias) 
RADIO-PORTO (CS1RP — 2590 m. 
4.20 kcs) — A'S 12 € 30 é 16 horas, pro- 
de musica ligeira variada com 
do arquivo desta estação, A's 21 
de concerto, A's 'M e 45, 


ciação Prolectora da Infancia); 

Fuel Angelo, A presunçosa; TV. Biuarda 
Aguiar. Dança elástica; V, 
a (piano pela sr* D. Eduar- 


guess 
EL 
Fogzuná 


mnsica de dan 
ultima bora. Fecho. 
BETRA-MARITIMA (CSIRB! 
ra de Azemeis — 005 kw. 
tado; ds JE molícias é Toshio da estação: 
; é 
RÁDIO SANTORNENSE VOS RS OS 
João da Madeira — N6 m. LISO &es.) — 


Das 12 ás t4 horas: concerto: musica por. 
tuguesa, de dansa e clássica co discos 
pertencentes ao arquivo da estação. 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 
HOJE, QUARTA-FEIRA 


(Ondas curtas) 
ROMA (380 — 9 kw. 25ig m.) — Das 
17 dores em diante, 
ROMA [RO — & m.) — NºS 10 e & 


— 40 Ew. 3148 m.) — Das 23 és 5 horas. 
VATICANO (3º kw. 5036 m.) — Das 


CHELMSFORD (Inglaterra 
53 €.) — Das 13 ás q horas. . 
MADRID (Espanha — % kw, 3040 m) 


ECENIG: 
8 kw. 31.35 m.) — Das 13 ás O horas. 
t—Ausiréiia 


IMPERIO INGLÊS — E 
m. 


—&. — 
Zona 6sG. 


BARCELONA 
m 550 kos) — 
Eistada; ás m 
ás 2: musica de camara; às 
concerto pela orquestra; às 23 e 
Sica de dansa. 

MADRID (Espanha — 2 kw. 43 
am bos.) — A's 19: masica registada: ás 
M e 3: teatro radiofónico: 4 vo; do 
sengue, do Coctean. 

PARIS (França — 5 kw. 194 m. 
xes) — Ns 1? e w: musica registada 
às 3) e 45: musica variada (discos): às 
91: resransmissão do concerto exeentado 
na Sala Gaveso : Ourerture de Giwendo- 
tine, Chabrer- Opheila, poema sinfónico, 


E. Bondevilie: Concerio para piano é or- | 


quesira, Ravel: O Rei , Honerger, 
com o concurso do Chro mixto de Paris. 
POSTE PARISIEX (França — 60 kw. 
mas m. Má kes) — A's 19 6 40: Serena 
ta e toma variado de Namouna, Tal 
Valsa en ré bemol maior, Chopin: Valsa 
en do susténido menor. Chopin; Os mes 
tres caniores de Nuremberg, Wagnes: 
Lohengrin, wagner: Tristão e . 
w '4 'Caraiguda das watquírias, 
Wagner; às 19 e 3%: discos de Kreisler 
(selecção); às 30 e 30: concerto de mu- 
sica de ramara: Qualuor, Beethoven; ás 
Be 10: musica de Cansg. Retransmissão 


va orquestra do Lido. 
BORDEUS-LAFAYETTE (França — 

kw, Mi m, 25 ks) — 9: emissão 

nacional. Retransmíssão teatro da 


Opera, de Paris, da ópera dramática A 
danação de Fausto, em 4 acios, de Ber- 


Jor. 
ESTRASBURGO (Franç 
m. BO kes) — A's 49 e 
gistada: 4s 90 e 30: retransmissão, de 
Metz, do concerto realizado no Conser- 


vatório. Coros, solistas e orquestra sob 
a direcção de Delaunay. « tor do Com 
servatório: As Beatitudes, car Franck 
às 3: retransmicsão da Rádio Colonial 

concerto pelo quinteto da estação. 
TOLOSA (Franca — 8 kw. so ”, Pd 

— Das 19 e 30 ás 90 € %6: masi 

À mesada: é si Espirito fran- 


valsa: 
Momento musical. 
del Mar, Salveti 
Aldeia em festa, Andrieu: fantast 
dedja, Maccioch! : fantasia romen 
arenas, Macelocht: pasosoble; aié ás O 
e 5: musica variada. ; 
a do Norte — 13 kw. 
opereta 


Gront 
melodi 
Murmurio 


ret 
sia; Hã. 


e vocal de musica 
sranados 


to instrumenta 
mhola : Dansas espanholas, 


Berceuse, Fala; Db) Vito, 3. Nin: 
dansas é» ias de 4 vida breve, Fal 
O posque das atracções. Bjancafort 


O bacharel de Salamanca. Ro: 
Adençõa-me, meu querido. Oulitzsi 


ás 4 
Sinfonia en sol menor, Mozart. 


.10 
RABAT (Marrocos — 5 kw. 418 m 71 

bes) — As 50 e 90 musica 

er concerto: Rosas do Sul. valsa, J. 


Strauss; Canção dos marinheiros. n de 
e Don Junan, ouv: 

cant 

: La legende de la 

nton: Míreilie, tas 

van: canto. Os mes 

remberg, wagne 


solo 
canto 
Cena 
musica 
rúment 


alsacianas, Ma: 
de camara: Quatuo 
de cordas, nº 


missão,” ou 


ER (Alemanha 


Tetransmii 
de Gnilhemn 


| «Se há. aparethos que seleceionam bem 
| as estações, a Esses são os ricos, háos e 
em muito maior quantidade que não 
têm essa virtude em tam ailo grau e 
para os quais as audições são verdadei- 


ras transmissões do barulho duma feira 


gado sertaneja. 

Não haverá remédio para isto, ainda 
que não seja senão uma combinação os 
| or no próprio in- 
teresse, para que as suas emissões sejam | 
ouvidas? — (a) Ema, 


eo 


e canções; ás 20: music-hali; 
certo pela orquestra B. B, C. 
deiros britanicos, Robinson: 
German: Romance das 
tres. Coleridge-Tarior: 
za, R. Hahn; canções inglesas (barítono); 
Os fécelões, Lanner; 4 Dubarry, Milo- 
cker. (Midland): A's 9 e 35: recital de 
piano: às 9 e 30: musica de dansa. 

ORTE ITALIA (Florença, 20 kw. 501, 
n kes — Génova, 10 kw. 3128 m. 
WO kes. — Milão, 7 kw. 83,4 m 905 kes. 
— Trieste 10 kw, 277 m 1.91 kes, — 
Turim. 7 kw. 937 Mm. 1008 kes) — As 
19 e 3: concerto retransmitido do Café 
Dante, de Trieste: Pastoral, Scarlatti; 


ás 21: con- 
Os grana- 
el Guyn, 
tulipas campes- 


musica de dans» 
ROMA fTtália — 54 kw. 44t m. 660 Kc8.) 
4: retransmissão do 
teatro. 

SUIÇA GERMANIC* (Suira — 60 kw, 

- 59 KCS.) — A's 19 6 45: retrans. 

missão da Basileia : concerto - musica de 
camara para instrumentos de sópro: ás 
BM: idem: concerto orquestral; às 4 e 
“0: idem : musica tiroleza. 

SUICA ROMANA (Sníca —os kw. 4028 
m. 743 kes.) — A's 30: concerto: obras 
vara clarinete » piano: a) Sonata en sot 
menor Hamíel: Db) Suite algeriana, 
Saínt-Sabns; Bailado campestre, Dvorak: 
Zefiro, Suk: Fantasias, Schumann; às % 
mádioteatro; ds 4: musica de | 


fChecoeslorámnia — 180 kw, 

4856 m. 614 Kes.) — A'< 19 e 3: concerto | 

peia banda do 98." regimento de tropa 

de linha; ás 91 e 40: recital de piano. 
Emissões recomendáveis : 

A's 9: Bordeus. 

% e 15: Nacionais Inglesas. 

e %: Poste Parísien e Estrasburgo. 

2: Paris, 


AMANHA, QUINTA-FEIRA 


(Ondas curtas) 


ROMA (3RO — 9 kw. 5.40 mM.) — Das 
17 horas em diante. 

ROMA (SRO — 89 Mm) — At 19 e 45. 
Mesmo programa de ondas médias. 

SCHENECTADY (Nova lorca — W2XAF 
— 40 kw 3148 m.) — Das 93 ás 5 horas. 

VATICANO (10 kw, 50295 m.) — Das 
masa e1s 

RIO DE JANEIRO (Brasti—Rádio Clube 


espectáculo dum 


tes) — As 19 é 2%: concerlo 
questra : Cenas rústicos Giliet: D' 
sas. Drorak: Cenção bretã, Chaminade; | 
Hetaneza, Férrier, às 90: poesas regis. 
tadas; às 2) é &: masica registada. às 
2t: retransmissão do Conservatório do 
concerto executado pela orquestra do 
mesmo: Sonho duma nolte de verdo, 
Mendelssohn: Canção dos Espíritos sóbre 

águas, Schubert: 4 Rainha Mad, seber. 
Bach; Quinta Sinjo- 


Ê 


A festa de Tere. | 


Estudo en do menor, Chopin; Seguidilias, | 
Albeniz; às 20 e 30: rúdio-teatro : comê 
dia em 3 actos. Musica ligeira; ás 93 e 


19 e mM: musica registada: às 9 e | 


UM PROBLEMA LITERARIO 


Sôbre Maurício Barrês e André Gide 


Alberto Thibaudet, notável crítico 
| francês que tem. no Candide, a sua tri- 
Duna é o seu pósto de combate, fez, on- 
tem, no Anfiteatro de Física da Faculda- 
do il Ciências, a sua anunciada conte. 
rência que tinha o título sugestivamente 
Mrerário de Um conflito de espirito nas 
letras francesas contemporaneas: Maurí- 
cio Borrês — André Gide. 

O local da conferência — cumpre acen-| 
tuá-lo uma vez mais — não é apropriado, 
Vela Toletiva exiguidado das mias dimen. 
a de ontem, um largo interesse por par- 
te do público. Acontecem, assim, O que 
tantas veres tem acontecido: ficar uma 
parte do público amontoada às entradas 
& outra mal instalada, comprimida como 
sardinha, e de pé — o que também acon- 
teceu ao jornalista. 


A” conferência assistiu, como era de 
Perto, Mm público de estol. Muitos pro 
fessores, literatos, o grande mundo inte 
Jeetual portuense, algumas senhoras por- 
do, so ambiente, a nota da sua graça. 

Presidindo, o sr. dr. Sousa Pinto, Deo. 

Universidade 


Alberto Thitoudet, afirmando a sua 
admiração pelo crítico e pelo intelectual 
jlustro que escolhera para a sua conte 
rência dois dos malores nomes literários 
da França e do mundo, Gide e Barrês. 
Fazendo o elogio do conferente, cuja 
opinião tem um pêso irrecusável na cria- 
Goa e pi 
E 
om, ncia ja DAT 


Após o sem discurso de tação. 
que foi mito saudado pelo público, usou 
da palavra o conferente que. depois de 
agradecer as palavras de estima e cari- 
nho que lhe foram dirigidas, principios 
por afirmar que toda à história viva é 
uma história de conflizos. tanto na his 
tória Hterária como na história univer- 


te, tem por nucleos ou por pontos domi- 
nantes um certo numero de campos de 
Detalha. de sentimentos é idatas. 
Maurice Barrês, que tanio amou esta 
espécie de batalhas, que se encontrou nu- 


ima épocas em que elas tinham tão im 


portante significado, Impelido além disso 
por um génio Iterário original, figurou 
como chefe na primeira fila de uma lu- 
sa de espíriios » de ideias que durou na- 
da menos de 3 anos e que imparcial. 
| menta pode ser hoje examinada visto que 
já pertence ao passado. 

Na vida de Barrês há dois aspectos a 
considerar, ambos eles bem interessantes: 


Espectáculos 


SA' DA BANDEIRA 
O" COSTA, VAI-TE MATAR! — 


BORDEUS-LAFAYETTE (França E) 
KW, 304 M. 966 kos.) — A's 90 e 3): mu. 


teatro municipal: ouverture 
Orfeu not infernos. Offenbach: Mt 
| gmom, fantasta, Ambrose Thomas; 4 fL 
lha de madanie Angot, fantasia, Lecocq: 
A artesiana, adagieito, Bizet; Werther, 
fantasia, Massenst; Mireille, ouverture. | 
Gounod: Paganini, fantasia. Lehar: solo 
no por Gabriel Soudant, profes | 
sor do Conserratório, Canzonetta, mazi- 
gade: Dansa bohémia, da Carmen, de Bi- 
set. 


|. TOLOSA (França — 8 kw. 3851 m 7% 
Ros) — Das 19 até ás 99 é 3%: mmsica 
variada e concerto sinfônico; ás 9; con. 
certo sobre Lohengrin, Wagner; às % e 
40: orquesira veneza; das 2 aié às U e 
=: musica variada. 

ALGERIA (Africa 
ss m. 86 es.) — A* 
orgão: Dúce noite, santa noite; alegre 
Natal, Manta: às 23: concerto de musica 
oriental variada. | 

RABAT (Marrocos — 5 kw, 416 m. 72 
Res) — AS 21: concerto orquestral e 
sntónico. 

STUTIGART-MUHLACKER (Alemanha 
- 60 kw. 9806 m. ER ks.) — A's 99 é 
so: Sonaia en fa sustenido menor op, 11, 


Schumann. para piano. 
NACIONAIS INGLESAS (Darentry—so 
Bournemouth-s0 
1.00 kes.: Londres-s0 kw. 


aew. 15544 m 193 kos.: 

cw. 9885 m 

mt3 m. 1.448 kes: Manchester-so kw. 
915 m. 96 kes.: Chelmstord-ver ondas 
eurtas) — A's 20: concerto coral é or | 
questral; ás 9 e 35: mustehall : de Mont. | 
martre ão Montparnaso; ás 9 e 30: ser- 


viço religioso; às = : musica de 
dansa. 
|| REGIONAIS INGLESAS (Londres — o 


| kw. 56 m. 843 kes.; Midiandoss kw. 306, 
m. 725 kes. ; NOTHE—SO kw. 480 m. 655 kes. 
Escócia — 5% kw. S84 m. 77 kcs) — 
A's 19: concerto pelo sexteto Sharpe; às 
at: musica de camara: Quatuor en si 
bemol op. 67 Brahms: Quario quatuor 
para (nsirumentos de cordas, Hanne 
mheim: Fragmento de quatuor, Schubert; 
ás 22 30: programa das Nacionais. 

ROMA (Itália — 50 kw. 544 m 680 kcs) 
— As 3) é 45: concerto sinfônico: Mat. | 
gutino, Pizzetti; O Mar. Debussy; Daphmis 
Molé;' Obéron, Weber: Séttma sinfonia, 
Beethoven. 


Emissões recomendáveis 


A'S 90 e 3): Poste Paristen e Estraz- 
burgo. 
21: Parts, 


SF. 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
Unica casa especialista. 
| 28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 
| ss 
AS FARMACIAS 
Estão de serviço permanente, 
durante a noite, es seguintes far 


1 mácias * 
3.º TURNO 
Farmácia Vitália— Praça da 


palo, 
| Junior, 


dade, 95. 
| SSISTENCIA WUNICILIARIA A DOEN-| 
| res POBRES — stde : Rua Fernão de Ma 
| galhães. 471. Presta. gratuitamente 
Serviços médicos e de enfermagem ac 
joantes extremamente pobres que os pr 
cam é não possam sair de casa, anqanto 
ão consigam hospitalisação. | 
cotar alias na séde, das 9 ds 1! 


A Companhia do Parteiqdes — que 


. no Sá da o 
está a dar ao nosso publico, 45 motvos do grande 


Bandeira, uma interessante 


grupo 
teatro alegre — representou ontem, péla qa magníficos artistas, é excelente de Te 


peimeira vez nesta cidade, a peça em 3 
Actos O" Costa, vaite matar! uma farça 
jocosa, desopilante, que cumpre 
| damente a sua míssão — à de fazer rir 
|? etuimente adapiado duma peça e 
mente ada ui 

panhola por Carlos do Vale — O' Costa, 
raite matar possul todos os indispensá- 
veis requisitos do seu genero para agra- 
tar o que consegue em toda a Mnha 
através do sen novêlo de disparates, da 
sua teia de hilariantes inverosmilhanças. 

D' Costa, vatte malar énos apresen- 
tada como peça «trágica-cómica-burlesca» 
e esta classificação dá-nos boa conta 
da indole e dos processos cômicos da 
farca em referência. 

Raul Portela musicou interessante 
mente está obra tentral. 


O desempenho teve o preciso ritmo de 
vivacidade. Salieníaremos, porém, em pri- 
meiro logar, o popular actor-cómico Vas 
co Santana que, numa interpretação ca- 
micatural, criou mais um interesante 
tipo é um curioso trabalho de viva co- 
micidade. 

António Silva pôs mais ums vez em 
tom destaque os seus Tecursos cômicos. 

Do elemento feminino devemos desta- 
car Josetina Silva Filomena Lima é So- 
fia Santos. 

Os restantes interpretes portaram-se 
| correctamente nas suas figuras episodt- 


Boa a montagem qêntes. 


Hoje e amanhã, nitimas representa 
cões de O" Costa, taíte matar | 

— Sexta-feira, récita de homenagem 
ao distinto actorcómico Vasco Santana, 
com a reposição da popular peca O meiu 
menino e um grandioso Fim de Festa, 
cheio de atractivos. 
A Companha despede-se do Porto 
| no próximo domingo, dando espectáculo 
de tarde e 4 noite, 
| — com a comédia O Escorpião, es 
treia-se no dia 4 de Abril, no Sá da Ban. 
deira, a Commanhia Marta Matos, 
apenás dará 90 espectáculos nesta cidade. 


RIVOLI 


LAS MIMOSAS —revista-passatempo 
em 2 actos 


A Companhia do Eslava. de Madrid, 
— da qual são primeiras gíples as artis 
tas Glória de Guzman "e Pepta Hueria 
— apresentou ontem pela primeira vez 
no Porto, no Riroll, a revis'a-passatem- 
actos e vários quadros, Las Mt- 


Las Mimosas filia-se no mesmo género 
de Las Faldas — um mixto de comédia 
e da revista. A de ontem tem maís 
movimento e é mais Ter do que Las 

tros ds comédia são 


a 


exuberancia do nú. na parfe 
arrevistada — mas à nota de cor e ritmo 
em conjunto de fant 


musica, 


os comp 
bela cultural s 
jo quero saber quem 

uma fita agradá- 


é, sem 
vo, €u- 


Em Gaia 
la da Misericor 
; é Lobo rua Do 


para reuniões que suscitem, como | 


que, 


produziu, ontem, uma interessante conferência o professor e crítico 
francês, sr. Alberto Thibaudet 


O professor Alberto Thibaudet, numa das suas atitudes oratórias, ven- 
do-se, também, parte da mesa que presidiu 


re 
E Ee>—————————————————————————————— 


farça em 3 actos | 


galtar- | « primorosa cantara — é 


| tingue-se Erlhantemente neste fonotiime. 


O escritor 8 o político. Porque foi tam- 
bém um político no seguimento da tradi- 
ção que arrastou para o campo da poli 
túca Chateaubriand, Victor Hugo, Lamar- 
tine e tantos mais. 

Há, porém. um notável contraste en 
tre os seus triuntos Wierários e a sua fa- 
lencia como político. 

O escritor, no seu gabinste de traba- 
lho. joga à Sua partida no tabuleiro de 
uma plena sinceridade. Expõe com fran- 
queza os vários estudos da sua sensibili- 
dade e do seu pensamento. Tem, para de 
sabatar, um verdadeiro jornal intimo, o 
mesmo que hoje se tornou público pela 
edição postuma dos «Cadernos». 

O político, pelo comtrário, vê-se mais 
ou menos constrangido a um certo nu- 
mero de atitudes exteriores. 

Com ou sem razão, é lícito até certo 
ponto duvidar da sua sinceridade, Bar- 
Tês é mais ou menos o homem dos «par- 
táspris. nerdados. A sinceridade da dou 
trina nacionalista, de que é autor. trans. 
parece sem dupyida inteiramente, mas 
uma grande da opínião publica to 
ma-a como uma manifestação de contor- 
mismo. Barrês passa por ser um teórico 
* o animador de todos os conformismos 


que 
cado por André Gíde, o que nenhuma im- 
portancia teria se precisamente, a par- 
tir de 1916. Gide não passasse a ocupar 
na opínião das -éliless e da mocidade 
wm lugar de verdadeiro director de cons- 
ciencias, de condensador é profeta de to 
dos os não-conformismos e de todas as 
revoltas. 


desperceidas. 
“posição não só de naiureza, de feítio 
sensibilidade, mas de modo de vêr 6 de 
ainda de doutrina. 

tem “particular impor. 


utuir os dois grandes 

E autoridades, animadores da cat 
ria dêstes fazem grande falta à gera 
nascida da guerra. 

Suhsiltutos teem rado Impór-se, 
tais como Benda, Alain, Montherlant. eic.. 
mas não se pode dizer que tenham logra- 
do triuntar. E? 


Ao terminar a leitura do seu mimoso 
trabalho, feita em vor e forte 


indignação 0 sr. 
Alberto Thihandet tof distinguido com 
uma calorosa salva de palmas e compri 
mentado pela mesa é por alguns dos pre 
sentes. 

O sr presidente encerrando a sessão 
agradeceu o trabalho do conferente, sam 
Gandoo pelo interesse literário de que 
ele fot revestido. 


Dispondo dnma musica deliciosa, da 
inspirada anoria de Robert Stolz = O 
compositor já consagrado de tantas eine 
operetas duma perfeita sonorização. 
duma excelente fotogrelia é dum entre 
cho agradáve) é joso. este fonofilme 
encarza-nos por todos estes seus belos pre 
dicados realçados com leveza e sedução. 

Não quero saber quem és... tem ainda 
Bota, sobremaneira tutesomento Seprários 
quadros naturais — pafsagens 
encanto é pitoresco ds Baviera é do nor 
“e da Itália. é , pesa cl 

ve pelsoa, visual 


O desempenho, confiado a um 


levo. 
a Haid — gentil e expressiva actriz 
Er: E : Qiaro robich 
tação do seu papel. Gustav É 
— distnto e bem conhecido galã — 


Muito inferexante é engraçado o primo 
roso cómico Skoke Seskail. regis, 
Este programa perience à conceitua 
agencia Otnemaiográtca H da Costa, 
que tanto prima na selecção dos seus Opti. 

mos trabalhos. 
Hoje repeiese, em sessão da moda 


TRINDADE 

Agradou inteiramente a estreia de on- 
tem, uma produção de excepcional relê 
vo, com grandes merecimentos cinemato- 
gráticos na sua realização. e, principal. 
mente, com um fesempenho magistral da | 

rto da actriz yes. 
o entrocho de O Pecado de Madeton | 
Claudet prende a atenção do espectador | 
desde a primeira á ultima parte | 

O Pecado de Madelon Clrudei & uma 
fita de agrado seguro para as e 
pécies de publico a um filme de grande 
ralor como obra de cinema. 


OLIMPIA 

Hoje, às 9 e meia da noite, mais nma 
exibição do Hndo e agradável fonotilma 
da R. E. O. Ave do Paraiso, notavelmen 
te inierpretado por Dolores del R.6 é Joel 
Mac Crea. 

Como complemento do programa exi. 
be-se a engracadissima cinefarça Chariot 
na Rua da Pas, que tem como interprete 
o “da cinematografia que é 
Chaplin. 


BATALE? 
Hoje em penultima exibição, o movi- 
mentado drama de gangsters, O Dest 
aum cavalheiro, no qual faz a sua real 
ão o popular e querido galã Jotm Gil. 
bert, 


Terros: 


* 
Alberto Barbosa 


No próximo sábado realiza-se no sá da | 
Bauúcira uma récita de homenagem ao 
disiinio escrstór e nosso antigo colega na 
Imprensa lisbonense sr. Alberto Barbo- 
sa, empresário da Companhia do Varieda- 
des. 

Representar-ses. nessa noite pela ul- 
ma vez, a aplaudida farsa Dêscuipa, 6 
Caetano, havendo, ainda. um acto cheio 


de atractivos. 
Alberio Barbosa tem dado 20 teatro 
como empresário. autor e tradutor, o me- 


ihor do seu esforço 


A festa ce José Marques 


realizada ante-ontem 
Foi uma linda n 
testejado recebido 
seus munerosos amis 
primentado, 


» de festa, ter 
brindes 
muito 


dos 


o um- 


O Comércio do Porto 
as suas despedidas. os dis- 
Aurora sboim, Rulh Wal- 
5 e o estimado sec 

Vasques, da Compa 


E as 
Publicações 
«Semana “Portugues > 


da Semana P: 
de imformaç: 
L 


publicado mais um numero di 
ssante semanário humorístico, ilu: 


ha 


«Pirolito» 


| Jectual Portugns 
| ria 


Cumprimentos le 


ontem se realizou na Associação dos Bom- 
beiros Voluntários. em favor do cotre 
daquela benemérita Associação. 

—Na séde da À Patri 
Nun'Alvares reglizoi-o no sábado um ins 
teressante sarau, promovido pelo. 

7% do Corpo Nacional de Semker A auto 
tencia, que era grande, aplaudiu tod 
os numeros. 

—O temporal que há dias <a fez sen- 
tir nesta cidade deslocou parte do par 
mento interior do molhe sul do canal da 
dóca, o que impediu, por algumas horas 
» movimento do por! 

Rápidas e acertadas providencias do 
sr. engenheiro diractor das Obras não se 
fizeram esperar, evitando que o derru- 

maior. 


Falecimentos 


Matias Machado Paz 
Nesta cidade, faleceu, ontem, o 
sor. Matias Machado Paz, saudoso 
pai do nosso amigo snr. Valentim 
Machado Goncalves, proprietario do! 
restaurante «Valentim», da rua Fer- 
nandes Tomaz, e sogro da snr. D. 
Ana de Carvalho Goncalves. 
O nosso pêsame aos doridos. 
O funeral, a cargo da Companhia 


ão de um novo 
o hospitalar nesta cidade, 


7 x por se 1 

Funeraria e Decorativa Portuense, dia de hoje apresentou-se Vinde de q Big o onde eos, 
eo: 3 argo a quantia s 

realiza-se pelas 16 horas de hoje, ns o Campo de Monsérrato; Jogecen) ROO O EM a 

capela das Almas. o Sporting Clube ds Espinho e o| Plovaram as atenuantes, em grande nu. | 
Não se fazem convites, por deter- | Sport Clube Vianense, Jogo rijo. No final | lero apresentadas ela g-faza, o que 
minação do falecido. do tempo, depois de-Vianense ter domi-| deu lugar a <er condenado apenas em 2 
Y nado o adversário, regi se o empate | ADOS de prisão maior celular. ou na al. 


de 


manhã Manuel 
mtra-mestre Jo Jugre 
fazer uma necessid; 


Tomaz Nogueira da Cunha sr. 


Faleceu, ontem, o nosso amigo 


Absolvidas 


é defendi 
Rei: jetendidas pelo sr. dr. 


da Camara. 
E JUIZO 
dr. Sebastião de Castro. 
a M P.. dr Paulo de. Brito 
unior; escrivão Candido de Castro e oft 
cial Teixeira da Sonsa. 

olícia ecorreccional — Foi 3u] d; 
absolvida Elisa Lopes da Cost Et 
perela, por ultraje público 4 moral. 


Presidente, 
Delegado do 


Elie Ba advogado o sr dr. Panlo de 

| ivo — Presidente, dr. ok 

| Pires. Vogais, grs, Sebastião da Prripotia 

| Matias de Moura. Delegado do MP. dr. 

Pires do Miranda e escrivão Aires, 
Quereia — Foi julgado : | 


ex-funcionário dos Cor! 


fernativa em 3 anos da é 
de multa a 4800, USO de Tan 
justiça e nã ind 
ão Estado. 


ano 
ROS de imposto de 
mm zarão de 250 contos 


de à sentina municipal. próximo 4 Praça 
da Republica, deixando ali, por esqueci- 
mento, 4 carteira, da qual den falta pou- 
co depois. Voltando a procurada, foi-lhe 
entregues pelo respectivo guarda, sr. An- 
tonio Calheiros. que resiituíndoa ime- 
diatamente à se dono, se Pecuson a acel- 
tar qualquer gratificação da parte do sr. 
Pere 

Informamos que a carteira continha 
além de papeis de valor, 350500 em di-| 
nheiro. | 

A acção do sr. Calheiros € nobilitante. | 

— Está-se a aformosear a praia do Ca-| 
bedelo. O sr. engenheiro Vilaça não des 
cança. Saihamodo estimar, pois merece 
a consideração de todos, — B. S. 


Brilhante conferencia pelo dr. Viriato 
Gonçalves — Concerto— Para Lo paia 
nha—Cinema—Dr. Manuel Anselmo 


“SARÇO, 48 

O distinto professor e jornalista sr. dr, 
Viriato Gonçalves, nosso presado colega de 
O Comercio do Porto realizou, ontem. na 
sala nobre da Associação Comercial a sua 
anunciada conferencia <bh o título Entre o 
passado, o presente e o futuro. 

Sala cheia, sem um unico logar devolu- 
to, Assistência selecta, 

Constituída a mesa com o sr. Rodrigo 
Abreu a presidir, secretariado pelos srs. 
Gr. Eduardo Cruz, brilhante ornamento do 
professorado liceal. e Paula Santos, pres-| 
tígioso idente da Associação Comercial, | 
osr. pi 
elogio ao conferente e anunciou que & 
apresentação do mesmo seria feita pelo sr. 
às, Manuel Anselmo, pedindo a atenção da 
assembleia para as suas palavras é nara 
a conferencia, | 

Ergueu-se o sr. dr. Manuel Anselmo, 
que fez os cumprimentos protocolares, O 
sr, dr. Viriato, de pé, ouve Justissimos Glo- 
gios brilhantemente "tecidos pelo dr. Ma- 
muel Anselmo. que tem verdadeiras raja- 
das de eloquéncia e de erndição quando 


enr. Tomaz Nogueira da Cunha, es 
timado proprietario do «Café Pri- 
mavera», Pêsames aos doridos. 

O funeral está a cargo da concei-| 
tuada casa Alberto Pereira e reali- 
za-se hoje, ás 4 horas da tarde, na 
Capela do Reponso, saíndo o feretro 
da residencia, à Travessa da Picaria 
n.º 26, ás 3 horas e meia. 


| 


Faleceu, ontem, o estimado co- 
merciante snr. Francisco de Almeida 
Dias Pinheiro. 

“O seu funeral, a cargo da Compa- 
nhia Funeraria, realiza-se hoj 

O nosso pêsame, 

—Pela mesma Compaahia Fune- 
raria e Decorativa Portuense tam- 
bem se efectuaram ontem, os fune- 
rais: da snr* D. Maria Luiza Na- 
varro Vieira, do snr. Amadeu José 
Alexandre, do snr. Antonio de Sousa 
e do enr. Armando Goncalves. 

Braga, 28 — No Instituto Missio- 
nario de Fraião faleceu, ante-ontem, 
o rev. Agostinho Maria La Bousse, 
natural de La Prenesseje, Costas do 
Norte, França, onde nasceu aos 14 
de Novembro de 1860. 

No domingo foram celebrados 
oficios e missas de corpo presente 
na capela do Instituto Missionario 
de Fraião, sendo em seguida o ca- 
daver sepultado no cemiterio daquela 
freguezi: 

Aos benemeritos Missionarios do 
Espirito Santo endereçamos as nossas 
condolencias.— F. G. 


Cabeceiras de Basto, 26—Faleceu, 
no lugar de Cambezes, fréguesia de 
Riodouro, o snr. Avelino Barroso, 
viuvo, proprietario, de 83 anos. Pêsa- 
mes.—€. 

Taboaço, 27—Com 59 anos, fale- 
ceu, ontem, na fréguesia da Granja 
do Téo, dêste concelho, Drº D. 
Maria Eduarda Pinto Dias da Costa, 
professora oficial em Carrazêdo. A 
morte inesperada da saudosa senho- 
ra causou geral consternação naque- 
Ins fréguesias onde era muito esti- 
mada e ainda porque a sua morte foi 
motivada por uma pequena, mas de- 
sastrada quéda, ao atravessar na 
sala da sua casa de que resultou a 
fractura do crâneo. 

A seu desolado marido, snr. An- 
tonio Gomes da Costa e a sua extre- 
mosa irmã snr.* D. Arminda Pinto 
Dias, professora na Granja do Tédo 
os nossos sentidos pêsames. — R. O. 

Setubal, 27 — Faleceu, ontem, o! 
nosso amigo sar. José de Magalhães, 
filho do escrivão do 2.º ofício snr. 
Magalhães. Era muito estimado nes- 
ta cidade. 

O funeral realizou-se hoje, com 
grande acompanhamento. 

Pêsames á familia enlutada. —P. G. 

Lisboa, 28 — Faleceram as snr.* 
D. Pilar Nandin de Carvalho, filha 
do ha muito finado capitalista Ma- 
muel Antonio de Carvalho, dos «Car- 
valhos da Sé», proprietario do Pala- 
cete que depois foi séde do Crédito | 
Predial. Por. sua mãe, snr.* D. a de 


va —& dk da vigorosa falange que à cons- 
fitas, 

O'sr. dr Manuel Anselmo cujo Umpro- 
viso, repleto de belas imagens é de -ãos 
conceitos, foj um nino 4 Republica, ouvia 
as mais calorcsas saudações. 

Feito silencio, o sr. dr, Viriato Gonçal- 
ves. muito e delicado numa conse 
nancia agradavel, que prende e lona, 
cumprimenta a assembleia e à; aos 
srs. Rodrigo Abreu é dr. Manuel Anselmo 
o que dele imerecidamente disseram, 

Depois 18 à sua conferencia, E' uma pá- 
gina de história admiravel. Entranha-s 
no passailo, que nolo apresenta com a 
erudição que The é pecnliar, descreve-nos 
o presente, cltamdo factos & emisódios & 
pie uma interrogação no futuro, 

Não temos palavras com que elogiar o 
tormidavel trabalho do sr. dr. Viriato Gon- 
calves no qual manifesto co 

grande cul- 


nhecimentos, servidos de uma 
tora. 

Bem sabemos que a conferência com 
que ontem mos deliciou o sr. dr. Viriato 
Gonçalves, merecia referência mais bem 
lançada, arquitectada nas bases de factos 
& datas que apresentou: para o fazermos 
necessitavamos de aponíamentos e de ma. 
núsear os originais Sem isso, val assim 
mesmo, escrita à pressa. sem sequer dar- 
mos uma pálida ideia do que é o seu es. 
plendido trabalho 

No final foi à distinto conterente mui 
to amtendita a cnmanrimartcan 

O sr. pesidene, 20 encerrar a sessão, 
produziu vim discurso de tê -cpubricana. 
incitando os novos na propaganda da sua 
ideologia. Foi ouvido com malto interesse, 

Mulas palmas E todos retiraram hela- 
mente impressionados com a brilhante li- 
cão de historia que lhes foi dádo ouvir — 
ea nós também — da boca de quem tem 
amtoridade para a transmitir. 

Muito e muito bem. 

— No dia. 3 de Abril, no regresso de Es. 
panha, a excelente banda da G. N. R. da. 
rá um concerto no Campo de Jogos de 
Monserrate. em beneficio da A H. Bom- 
teiros Voluntarios. 

— Quer em automoveis, quer pelo camt 
nho de ferro. teem aqui passado muitas 
pessoas com destino à Espanha, 

— Quinta-feira, no teatro Sá de Miran- 
da o filme — Anjos do Inferno. 

— Partim hoje para Lisboa 6 sr, dr Ma- 
nuei Anselmo. — B. 5. 


TRIBU 
SUPREMO DE IUSTIÇA 


Causas fulgadas em ss de Março 
47573 — Autos cíveis vindos da Relação 
do Porto. Recorrentes, Luiz Fernasdes, sua 
mulher é outros Recorridos Mannel José 
Fernandes e sua mulher. — Negado, 
17586 — Autos comerciais vindos da Ra 
tação do Porto. 1.9 recorrente, Joaquim al- 


Gonzalez de Agreda y Nendin de 
Carvalho, estava aparentada com 
muitas familias da aristocracia anda- 
luza, com os duques de Ketortillo, 
com D. Angel Nandin, ajudante de 
campo do general Prin, ferido a seu 
lado quando êste foi assassinado; 
com D. Miguel Vellard, secretário da 
falecida duquesa de Montpensier, in- 
fanta de Espanha, e era irmã do 
vice-almirante Nandin de Carvalho, 
tambem já falecido; e D. Dulce Au- 
sta Pereira de Castro Soromenho 
le Alvito, viava do comerciante Júlio 
José de Alvito. 
— Faleceu o snr. Adriano Rodri- 


dente disse algumas palavras d6 | pj 


faz à apologia dos novos — da geração no- | q, 


NAIS. 


Correccional — Foi jul; 

gada Maria Mo. 
reira Reis, padeira, da Travess: i 
dida, por abuso de confiança “o NTá- 


Abeolvida « ida “Dei 
Edmundo Banhos NSida Pelo sr, ide. | 


MILITAR TERRITORIA! 


Foram 
celino, 


Fino, 
- 


reformado, 


Obras em escolas primárias 
O sr. mimístro das Obras Publicas, assi. 
nou poriaria concedendo a comparticipa- 
flo Estado para as seguintes obras em 
Viseu. concinsão da escola de Ranha- 
construção da escola 


reta 
MATIGIARIN RELIRINSO 


Quinta-feira, 30 de Março — Da 
issa própria, Pração 2º 4 


cunctis, 3* Omniporens. 
Paramentos de eôr rôxa. 


ate 

. Celebra-se na proxima E) 
feira, ás TÁ Baras a a Prq 
por todos os Irmãos e Bemfeitores 
da Senta Casa e por todas as pes- 
soas sepultadas no mesmo cemiterio. 
| | A missa deste mês & aplicada em 
sufragio da alma do dr, Ernesto de 
Vasconcelos e de D. Joana de Vas- 
concelos. 


Capela de Nossa Senhora dos Anjos 

Principia hoje, ás 21 horas, nesta 
Capela, uma série de conferencias 
religiosas, só para homens, promo- 
vidas pela sociedade «Os Amigos de 
Santo Antonio», que devem rematar 
com s Comunhão geral, que no do- 
mingo se realiza á missa 8 horas, 
em comemoração do centenario da 
Redenção. 


FINANÇAS 


Cotações em “S de Março 


Instrução is 


: Ex- 
s, das 11 ás 15 1/2h.; 
Almas de Santa Catarina, das u P 
15 bs Miragais, das it ás 15 h: Mi 
sericórdia, das 10 ás 13 h.; Hospital 
= Funai D. Maria Pia, das 6 1/2 


Lausperenes — Nas igrej: 
tintos Carmelitas, das 11 ás 15. 


Sermões quaresmais 


TRIO — A's 16 horas; 
— A's 16h 
reu. dr. cisco de Melo. grid 


Solenidade das Déres, nos Congregados 


Como nos ultimos anos, vai 


igreja dos e me 
'ossa Senhora Dia 


Esta devoção, que de longa 
se tem chamado o pr 
dos portuenses, aumentou considera- 
Rea nos ais fusico 
lepois que, nos dias de aflição e 
= mn não vão ainda longe, 
lá em das Dôres estendeu o seu 
into protector sobre esta cidade, 
sobre o seu templo e altar, 
samente respeitado por uma E 
(da Sa nele explodiu. 
| de então a solenidade à Ma- 
ter Dolorosa tem atingido um brilho 


as 
nhors, 
dade 


da Fonseca, respeitavel capitalista e 
grande benemérito e sua ilha, snr.* 
D. Maria das Dôres Costa Torres 
Pimenta da Fonseca — dois nomes 


ue, só nos fazem antever a 
Srstdiosidade da festa á Virgem das 


Depois, muito empenhadas no seu 
luzimento, estão tam! a comissão, 
constituida pelas snr.** D. Isabel 
Coimbra Pacheco Azevedo, D. Isan- 
ra dos Anjos Moreira de Matos, D. 
Laura Moreira de Almeida, D. Laura 
Barbosa de Oliveira D. Mar- 
garida Dusrte de Sousa, D. Maria 
V. Mesquita G. e Brito, D. Maria 
Baptista Correia e D. Silvia Ferreira; 


ves Montes 29 recorrente, António Augus- 
to da Silva Reis. — Concedido ao 1.º; em 


les da Costa, proprietario, nataral 
le Mirandela. 
———— are 


Diario de Viana 


O tempo—A cidade embeleza-se — A en- 
trada para a tesouraria publica— 
Uma postura—Entre nós 


Corre trio & húmido o tempo. 
passada choveu bastante. Não pare 
ce que a agricultura lucre com semelhan- 
te inconstancia atmosférica, quando a 
Primavera se apresentou tão linda e es- 
perançosa. 

—De Moimenta da Beira escrevenos 
o nosso amigo sr. Narciso Vieira de Aze- 


Causas a julgar em 3! de Março 
eme — Autos crimes vindos da Rela. 

cão do Porto. Recorrente, Ana de Jesus 

Carneiro. Recorridos, Amímio Alves e ou- 


tros, 

me [declaração de acórdão) — Autos 
comerciais de agravo vindos da Relação 
do Porto. Agravante, Ministerio Publico. 
Agravados, Manuel Ferreira Como e ou- 
tros, 


| COMUM 


Julgamentos singulares designados para 
o dia 38 de Março, pelo sr. fuiz da 5.º 
vera. dr. Leol Sampaio 


veado : Posse judicial Requerente, Armando 
«Tendo Mdo em A Aurora do Lima Josquim Machado; requerido, Anibal do 
uma carta do sr. Abel Bieder Moutinho Amaral, mulher e outros 


O requerente alega ser dono e nossul- 
dor dum prédio urbano, sito na rua da 
Prelada, no qual habitava Maria Clara 
e seus filhos Rosalima Pereira, casada 
com à requerido Aníbal do Amarai e Cla- 
ra Perciro e marido. Adquiriu este prédio | 
por 
Clara que já o desocnpou, continuando, 
porém, a viver ali os filhos dela, Em com 


— transcrita de O Comércio do Porto — 
E or preconiza a reedi- 

ob jo imortal poe- 
chamou Antonio Fei- 


ia que em vida 
agora, devido 4 benemériia e pa- 


le uma grande máio- 
e deseja prestar ho- 
sa figura, eu, lu 
o genial Artista, ve 
o respeitosamente secundar o apelo à 
Moutinho, para que a comissão ei 
arregada dessa homenagem faça reedi- 
ar as obras esgotadas. Só assim, como 
atirma o signatário da referida caria, 
seriam prestadas a Esso consagradíssimo 
poeia duas homenagens, uma, dandoo a 
ecer mass largamente ao nosso pi- 
bico letwtdo; a outra, firmandoo no 
bronze, para 5 cão da Família Inte- 
Cremos que fácil se 
itar essas obras. 
Esperando que o meu apélo, 
como é seja por todos ouvido, 
fico inteiramente à sua dispo 
—A nossa cidade está-se a embelezar 
á iniciativa da Camera Munici- 
Tem lindos jardins, uma avenida 
inal que é mm encanto, ruas bem 
tadas e alinhadas e ontras comple 
tamente reparadas. Mas como nem tudo 
se pode fazer num dia, algumas há, visto 
o Seu pavimento continuar esburacado, 
ão da Camara. 


a d 


Ec imito 
io 


negi'gencia e mesmo má fé daque 
ga proprietária. Além cisso, na 
Judicial corre um processo contra os Pe 
queridos e culo objecio precisaments 0 
do processo de que e trata. O requerente 
u Os embargos. rebaiendo os ar- 
gumestos em imo eles se fundam. 

Como advogados srs drs Justino 
Mota e Carlos a. 
A decisto é direito 

Adiamento 

Ficou adiado. por motivo legal, o jut- | 
mento da acção sumária para amula- 
jo de arrendamento proposta por Cons- 
lança Pinto Duarte e marido contra Her- 
megegiida da S'lva Pinto = marido. 


graças 
pal. 


esouraria da Fazenda Publica CRIMINAIS 
O edificio do convento de S. 1º JUIZO 
Domingos, tem a sua entrada pela rua de| Na ultima semans for envi 


à Bartolomeu dos Mártires, 
erve-se por uma 
ace que é ladeada 
de ferro. Ora essas 


juizo pela P.I.C. 
mm acnsados An 
Maria Fernandes Rendeiro, o 
mtónio Marques da -Si 
nte proprietário: metre é 
uínista da traneira Senhora do Pe- 
nedo, de terem afundado nas alturas de 
Sezimbra essa traneira, com o fim de re. 
ceberem o respectivo IM 
panhia inglesa, em que estava 


de er 


ra. 


Indicada a e! º indiyi Foi também enviado como complice 
duos não deixaram d eu | Domingos Marques da Silva 
assombro por t rificou a P.[.C. de que o pro: 


que melhor fi 
dade t 

—A Comi 
mara Mim: 


devia ser enviado autoridades 
judiciais de Almada e 
como tam sucedido 

O er. juiz, julgando tratar: 
cesso respeitante 4 com 
-os pelo crime de da 
fianças ao cum 
otros de 


m PROC" 30 


dom nro. 
Pronun- 


e 


tal motivo 
comarca 


fina Tavares, 
se. dr 


Ainda o Plebiscito — Baile beneficente — 
Um sarau—O ultimo temporal—Boa 
Outras noticias 


compra que dele fez áquela Maria | 


e a Meza Administrativa, composta 

pelos snrs. Severim José de Brito, 

| provedor; Alfredo Alves de Azevedo, 

| Antonio J im Correia, Constan- 

'tino de Almeida Júnior, Delfim Fer- 

| reira, Eugenio Candido de Sá Biagm 
nel 


"Júlio Duarte de Sousa e Man: 

| beiro Vieira de Matos, 

| A solenidade começa ás 11 horas, 
'com a entrada nos Congregados do 
exme Bispo do Porto, seguindo-se 
logo a missa cantada, a grande ins- 
trumental, pelo Grupo de Santa Ce- 
cilia, com a cooperação de distintos 
professores, num conjunto de mais 
de 100 executantes, 

Por deferencia para com os juizes 
da festividade e da Comissão e Meza 
Administrativa, aceitou o convite 
para reger a grande orquestra o dis- 
tinto professor snr. Afonso Valen- 
tim, director urtistico do Orfeão Lu- 
sitano. A missa será a de Perosi. - 

Ao Evangelho prêgará o rev. Mi- 
| guel de Oliveira, desta Diocese e re- 
'sidente em Lisboa; e de tarde o rev. 
Crispim Gomes Leite, abade de Gon- 
domar. 

A segunda parte da festividade 
começará ás 4 horas da tarde. 

A igreja ostentará uma riquissi- 
ma e artistica decoração da impor- 
tante casa Alberto Pereira. 

O Septenario, em preparação da 
festa, começa na proxima quinta- 
feira, 30 do corrente, ás 4 horas da 
tarde, com prática, benção do San- 
tissimo Sacramento e canticos no 
altar da Virgem das Dôres. 

Para ajudar a custear tão avulta- 
das despesas, a Comissão e a Irman- 
dade dos Congregados confiam na 
fé católica e generosidade dos por- 
tuenses. 

O pesto emissor da Radio-Porto 
| fará a retransmissão da parte musi- 
er e dos dois sermões da festivi 

dade. 


lyreja da Lapa 

Principia amanhã, ás 8 horas da 
'manhã, o septenario de Nossa Se- 
|nhora das Dôres, realisando-se a fes- 
tividade, com toda a pompa, no pro- 
| ximo dia 7 de Abril. 


lgraja da Foz do Da 


Nesta igreja tem início amanhã, 
pelas 16 horas, pelo Grupo de Santa 
| Cecilia, o septenario que precede a 
| festividade a Nossa Senhora das Dô- 
ires, estando o sermão confiado ao 
abade de Cête, rev. Manuel Dias da 


| As senhoras zeladoras do altar 
[agradecem ás pessous devotas que 
dignem oferecer flóres, 


loreja da Misericordia 
No proximo domingo, por ser o 
primeiro do mês, celebra-se, nesta 


A exposição é ás 9 horas e a en- 
cerração será no fim da missa do 


tica. 


y 
zar-se no proximo dia 7 de Abril, na Nac. 


meio dia, havendo Benção Eucaris-| * 


ACÇÕES 


Bancos : 
Nac. Ultramarino. €p, .memsmtmmte 36800 
Ofertas 


unvida triterna fundada ; 
Insc. as. 3 
.as, 


o 


sobretu- | Sas, 
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BOLSA DE: MERCADORIAS DE LISBOA 


COTAÇÕES DE 28 DE MARÇO 
E Eject. Comp. Ven. 


Produtos alimentícios 
findigenas) : 
Milho - 
amarelo, mindo, kg. 
Branco. insular, Kg. 


grado, 1 


Branco 
ti 


Produtos alime! 
eróticos) : 


kg sh. 
Produtos cotontat 
Café: 

Cazengo. plant. 45 k. 

S.Tomé, Arábica. 
fino, 15 ke. (Db... 

o 15 k8. Th] 


Luanda, mist. ke... 

Beira nº 9 evo ke. 

Cêra de Angola, ke. 
Co 


amgoia, secos, 8... 
Angola, salgados. kg. 


As cotações referem-se 4s mercadorias 
postas em Lisboa, 


indicação, 


ta) Operações efectuadas em concur 
«o Vos “Termos do artigo 38” do Regata. 
mento Gera! das Bolsis d Mercadorias 
(decreto 21 :558) 

mt) Operações efectuadas em particular. 
nos termos do ariso 99º do esmo Regu- 
tamento. 


=== 
COMERCIO 


al'andega do Porto 


Março, 28 
Paniiment imado 
Até iser ço rs 18584 contos 
Eu mais .. 


CUPÕES 


COMPRAMOS DESDE JA': — COSTA RICA, 5 9, 


1911, de 1 de 


- Julho de 1933 a 1 de Julho de 1936, inclusivé para conversão. 
Vencimento em 1 de Abril — BRASIL: — 5 */o 1931 Funding (20 e 40 


anos); 5 */o 1898; 4 1/2 º/o 1888 


5 4º 1889; 4º Lloy Brasileiro ; 


5 9/0 1913; 6 1/2 9/ 1926 emissão americana. 
61/2º/ 1927 emissões inglesa e 


Vencimento em 15 de Abril —Br: 
americana. 


Vencimento em 1 de Malo—Brasil 5 */o 1903 (Porto Rio). 


Filisl em 
Vila Nova 
Famalicão. 


Telefono, 9 Rua 
E 


EXPORTAÇÃO 


Guedes. 48 vol, div. merc. 


10 cx. 


jousa. 

4 ton. dita. 

No 

ton dita 
Doríde. 

cata de forro. 


Buenos Airis — No mesmo. 
2 M. Ferreira & 


ex. ditos 
vol, ditos 


É 


David 


Kerqueten, 300, 
Ms 


Obras di 


Cupertino de Miranda & 6.º 


BANQUEIROS 


de Sá da Bandeira, 11 
PORTO 


Janeiro — No Kergueten, D. No- 
Ca 3 cx. palitos: José António 
lhos, 100 cx. lousas escolares; 


; Ampresa das Lou- 
— No mesmo, Comp das Lou- 
Tula. Empresa das 
Leopoldo 


No Kerguelen, M. Ferret- 
; União Exportado- 


. à mesma, 
Luiz Prisco & Tr- 
Ca, Dex 


& Guedes, 18 vol, div. 
Comp. de Lousa Portuguesa, 4 tom. ; 


José 


E (de Pinho. À vol tecidos: Atexanro, Fon” 
E Peiras Salgadas, 1 cx aguas mim 
] — vINHO 


647 — No Maerak, cap, 
Vigo. 


ni E 


E 
Dj 


“ nobreza e dá a» conjunto 

o da sombras di e 

AEE 
de cinco 


e As pedras nova: 
! ainda não tocadas pela pátin: 
Fr, nO conjunto seve- 
Res e isso manos belo o 
que muitos pessons, on- 
Es 
gun: 
ER satimento, pensam á Sé, pa- 
Tava z ntemplar o resta 
da frontaria, Outros, informada do 
que tinbam sido retirados os tapu- 
mes, foram, de proposito, vêr como 
O templo, demorando-se no seu 
exame. 


Edo entendidos, era frequente ou- 


Associação In/ustrial Portuguasa 


Reclamação de Industriais d Mosaicos 

A Associação Industrial Porta b 
fregou ao sr. iministro do Comércio uma 
Fepresentação das industriais de mosaicos, 


SR 


estra- | Monumentos nacionai: 
s, que, habitual e| grande parte, se deve 


louvores ao arquitecto Antoni 
Couto, que dirige, ha anos, as obras ER 


[a 


( Cidade, 482 e 483 
Tele. Estado, 65 


Telegr. : TINANDA. 


cerveja: Sociedade Comercial Tu: 


Marue] Jorge Freitas 
tário, 1€ be. cal; Laboratório Santas 
produios farmaceuticos - 


was 34 


lamparipas é diversos 


Companhia Fábrica Ceraímica Luzianta, 
14 peças grós: João Teotónio Pereira Ju- 


Dor 31 €x azoita 


Praia — W.: Gomes de Paiva, Barros 


& C*, Ltd. 15 bs. vinho, 4 Dl. vim 
João Loureiro. 95 tábuas soa'ho; Insif' 
to Pasteur, 2 cx. medicamentos; Socieda- 
de Nacional Sibões, L'd. 1% cx sabão 
3. T. Pino Vasconcelos, Ltd. 10 Ds vi 
nho; Oiveira Berão & Ca 
vizho, 9 cx. azeie, 9 cx. ecbolas. 


1€x 


alpisia 4 atd. varões aço. 13 vol, ferragens, 
saboncies é diversos 3 bc. almagre é cré, 
1€x árido sulfurico 5 bs. óleos lubrif- 
cação: Sociedade Aguas Serra Ontra, 6 


2 bc barro refre. 
Favortia, 
cx, massas, Antíno Alvosiro & 


Co», € ex. batatas, 6 ex. cebolas, 1 cx. sal, 


e 
Tia, 14 vol vassouras 


rebe, Pedro Bandeira & 
— No Fatal, Dias 


Ltd. 10 bs 


A acção judicial contra a So- 
ciedade Avenida-Parque 


Aberta a aullencia, a requerimento do 
dr, Camjos Figueira o escrvão Daniel 
de Matos ieu o depoimeno da tesiemu- 
nha Aniónio Rodrigues Lopes. que fot in- 
quirida ra covarca do Idanha-a-Nova, do 
pondo favoráveimente 4 Sooledado Ave 
ide Parque que, segundo ola. fot sem- 
pre tolerante com o Pavilhão 

O sr. Agoscinho de F'gucitedo, cheté de 
policia aposentado fot interrogado pelo 
sr. dr, Campos Figueira. Declarou que so 
lembrava do que houve do's dias — 16 6 
17 de Junho — em que o movimento foi 


enorica no Parque Meyer No primeiro | 
qicana tua, 4 cx máquina escrever: Ins-| dia produziram-se alguns incidentes, mas 

uio r 1,ex medicamentos: Em-| o oficial de serviço Use que a Polícia não 
preza Cimentos Leiria, 90 be. cimento; | devia 


intervir. porque so tralava duma 
questão entre duas enbdades pariicu 
tes No sgu-do, asssilu a protestos do 
publico que tendo comprado D lhetes Já 
dentro do recinio do. Parque dizia quo 
ão havia Jugares lá den To. Alguns po- 
pulares gritavam ; — «Corja de gatunos 
mas à tese unha não sabe à que entid: 
; | de se reforiam. 
Acrscentou que está convicto de que 
| a Policia não n'ervoto para fechar as bi- 
| lheiciras. tanto mais que as tns'ruções do 
| oticial de serviço não perm-tiriam tal “- 
tervenção 

O sr. Jaime Bento, empregado do avo 
nila Parque, dec'arou que, desde 19%, à 
| referida sociedade tinha sempre um tis 
| Cal Juno do Pavilhão Português e que, 
| de acordo com a empreza deste, se sus 
pondia a venda de bihetos, por alguns 
uinuos. sempre que havia falta de tu- 
Eares no Paviihão Afirmou que, ensre as 
duas entidades havia um acorio para 
que quando a venda de bilheies alcan- 


7 


«x igorantos: Josá Aménio Trindade rumeso, |. 
Sia o ie peiho o ce Dunas o | fon pede ago, DO, o Pai 
7 ex viveres 25 ex sabão: Sholll produto 4 Sociedade Avenida Parque. 


Company of Poriugal. 86 tambores gás 
oil; M. Saldanha & C*, Ltd., 15 cx, azei 
te. WD ex baiatas, 7 vol mercearias, 4 &d 
papeis: 
ex. esrveja 
cx. ateíte, 


Roirgues (rm) & CA 
Empreza Construtora Atlam 


tica, Ltd. 6 se. barro retractário; Com- 
panhia Poriuguesa de Tabacos 1 ex ta 
Pereira 


baco manipulado: João Teotónio 
Junior. Ltd, 9 bs vinho. 


O am e 
NAVEGAÇAO 


Rede == 


Em 24 de Março 
ENTRADAS: as 
TUnha, vapor norueguês sícilta 
Sundby, 25 
a Jervell & Enudsen, Ltd. 


na, com carga diversa. 
San Juan, 


IL 


É 


ti 


Aspecto actual da frontaria da Sé 
lívre, finalmente, dos Era Eca 


s do res-[ da Sé e que, ali, esteve, 


tapumes 


de manhã, a 
ordenar a remoção dos a irrrept 
A 

ambem o sr. engenheiro Gomes 
da Silva, director geral das Obras e 
, A quem, em 
o incremento 
que nos ultimos anos tomaram os 
trabalhos de restauração da Sé de 
Lisboa, esteve no local, presenciando 
a retirada dos tapumes. Apenas ficas 
ram vestigios na torre sul e um 
travessas de vedação da porta prin- 
cipal. Tudo isso será retirado, den- 
tro de dias devendo, ainda esta so- 
ficar concluída a escadaria de 


Banco de Portugal 


Em apendics ao Didrio 40 Gorérno, toi 
ontem, publicada a nota da situação sétma- 
nal dó Banco de Portigal em & de Feve. 


retro, segundo a qual era a seguinte a 


ipeclanmundo contra a imtalação 4º uma 14º | Proporção das reservas para as 
fbrica de mosaicos. que, segundo afirmam, | lidadesesendos à vistas Eça neaadie 
Rpusadamento tia o rótulo do produtos | 588.607 10863. disponibilidades no estran- 
CUBANO, q que está instalada em de | Eeiro 6 outras reservas. 533.90) 508%. Pê 
Pendências da Pooltenciária de Lisboa, er. 1492. 077 017407. Notas em clreo. 
: expressamente para ese fim, não “40.143. S05800: outras responsabilt. 
pagamio a mesma fábrica contribosções udos à vista. 602687 308806. Propor. 
meti a Imão de obra pelo preço estahede: | Cão: 4437 por cento, Taxa do desconto; 
esdo nas orras fábricas, pelo que os in | 6 MW Dor cento, 


gustmtais se conskieram gravemente ies- | 


Banquete de homenagem 


de alunos da Faculdade de 


| 


Oiro para o Ranco de Por- 


tuval 
O vapor Asturias, no ctegou hoje de 
Ingiater:a, uxe pars nosso banco 


embssor DIO CAPrega ncio de 200 Darras 
3 oiro, com o peso tonta de 2347 quilos, 
mo valor de cerca Jo sCux 1h 
E: cen enero ada 

q Banco 


s 
do, 
Portugal 


a-tmnimente cris 
do. 


Companhia Cerveja Pormgália, 4 


cap. 
ton.. 4 dia, com carga diversa 


dinamarquês Robert 


Londres para ser atina-, 


* | Quanto 4 Esp'anada Egípcia, afirmou que 


“la Sociedade explorava apenas as varie 
dades e quo à venda de bebidas era fera 
Pos ouiza empreta, de que a tesiennha 
ta parte. 
=| A tes emunha leu uma carta dum am 
tigo esipregado do Avenita Parque. cha- 
mado Ferraz em que aíírma que fo! elo 
quem meiu os meros da concemão 
feita à empresa do Pavilhão Pormuguês. 
In'errogade pelo dr. Campos Figueira. 
disse que, par uma med ção que mais tar 
de se fez se verificou que a área ocupada 
pelo Parilhão é maior 
O sr. dr, Acácio Furtado ins'ou a tem 
temunha Acer-a dos ; reços da emrada pa 
ta à Esplimada Egipcia, Jendo um amun- 
Clo em que se diz que o bilhete custa 18, 
DE og que o do Pavilhão custava 1560 
. derois dum vivo diálogo com cela, 
acorc» dx diferença de freas, concluín que 
so o Pavilhão ocupa mais algum pedaço 
do terrevo, € engano devo ter sido do em- 


pregado Ferraz 

O sr. João Correia dos Saníos. empre 
gado da Sociedado, Avenida Parqos, fot 

sobro Mimi de lotação no 

Par: Português terdose chegado & 
foncintão de que não se fixou ese 1 
mi 

A testemunha afirmos que. havendo 
um acordo sobre o Iimite do mumero de 
bilhetes à vender — que Gevia ser o do 
Ddro do numero de lugares sentados — o 
Pavilhão Português vendia, multas veres, 
biiheirs além do limite E caloulos 
em mais de 10€ contos os prejuizos cxtsa 
dos pelo Pavilhão 4 Socesado Aven da 
Parque 


A for suspensa 4s 9 horas, 
ndo no dia M de Abril pró 


No Tribunal do Comércio continuou 
hoje à julgamento dx acção proros a pela 
euprezs co Povilhão Português con ra à 
Soclelade Avenida Parque - | 

Presidiu € sr. dr, Pavão Leal, ladeado 
pelos ers. dis, Pedro Pita e Clemente Go- 
mes, 


| 

A legação do Japão em Lisboa envio 
4 imprensa a nota que o Governo do set 
pais enviou no dia 27 do corrente ao sec 
tario geral da Sociedade das Nações, ma 


nitestando q seu pesar de abandonar aque- 
ia agremiação, depois de haver colabora 
do durante 13 anos com os outros Estados 


para assegurar é manter a paz no mundo. 

Esso documento é do teor seguinte: 
Ez” Sr. Eric Drommoud, secretario ge- 
rai da Liga das Nações — O governo japo- 
nés em que a política nacional do Japãe 
que tm por desígnio assegurar à paz no 
Extremo Oriente, 9 assim contribuir para 
a causa da paz em todo 0 mundo é espirt 
| Mualmento identica à da missão da Liga 
das Nações, que lem por fim assegurar 
| Lambem à paz o & segurança internação 
uais 

Foi sempre, portanto, com prazer que o 
seu pais deu, duranio 13 anos, como teu 
bro original da Liga das Nações e mem- 
Dro permanente do seu conseiao, uma me- 
dia concreia de cooperação Junto d6 mei. 
bros dos outros paises com o tim do atm 
gir o seu alto desíguio. 
| E”, com efeito, um facto histórico à com. 
unua participação do Japão com todas 
as actividades da Liga das Nações com 
| um aéio não interior so das ouicas nações. 
E, é fol sempre, convicção do Govérno ja- 
penhs que, como fim de twruar possivel 
à manuicação da paz nas varias regiões 
| do mundo, é necessario uas circunstancias 
| acuuais que a aplicação do pacio da Liga 
| das Nações se modifique em relação as 
condições que prevaleçam em cada uma 
| daquelas regiões. somente agindo sobre 
|esio Justo é equitativo princípio. pode a 

das Nações cumprir à sua missão é 
aumentar O seu prestigio. Nessa contor 
midade, o Govêrno Japonts desde que o 
conflito sino-Japonês foi submetido à Liga 
das Nações eim Setembro de 199t, tem pos 
to continuamente nas varias renaiões da 
mesma o seu ponto de vista. 

Assim é que a Liga das Nações resól- 
vesso liquidar a questão imparcial equi- 
iativamente quizesse contribuir para O 
estabelecimento da pas no Extremo-Orito- 
te, aumentando desta maneira O seu pres- 
ugio, devia procurar adquirir a completa 
compresasão das aciuais condições nesia 
parte do globo e aplicar O pacto da refe 
rida Liga das Nações em conformidade 
com as mesmas condições. 

O Jação tm acentuado e insistido repe- 
tidas vezes sobro a necessidade absoluia 
de se tomar em consideração o facto da 
China não ser um Estado organizado, isto 
é. que as suas condições internas é inter- 
nacionais são caracterisadas pela extrema 
contusão é complexidade, e pelas condi- 
ções anormais e excepcionais e que, nesta 
conformidade, os principios é usos gerais 
da Jei internacional que rege as relações 
|ordinarias entre as nações foram conside 
ravetmente alteraias no que respeita à 
China, resultando consequentemente à si- 
tuação anormal que sómente existe no di- 
to país 

Contudo a maioria dos membros da Li 
ea das Nações manifestaram no decurso 
das suas deliberações durante os ultimos 
7 meses à sua talencia, quer em tomar a 


e o 


Ministro do Comércio 

O snr. ministro do Comércio tem 
recebido numerosos telegramas de 
felicitação pela publicação do dipio- 
ma referente ao abaixamento da gra- 
dusção alcoólica minima estabelecida 
pelo Conselho Superior de Viticulta- 
RmjpRes pm vinhos das diferentes re- 
g 


Presidente da Republica 

O chefe do protocolo da Presi- 
dencia da Republica foi hoje rece- 
bido pelo em.»º Nuncio Apostolico, 
a quem foi agradecer, em nome do sr. 
general Carmonn, ter ido no Palacio 
de Belem inscrever em seu nome e 
no do corpo diplomatico a! tar 
comprimentos pelo motivo da prorro- 
grção do mandato presidencial. 


| 


E 


| 


si 


ê 


j 
E 


3 
el 


|] 


3 egos 


Es 


Sindicato dos Profissionais 


da Imprensa 


Presidindo o sr, Augusto Pinto, resntu- 
so Ontem, <GIM larga concorrencia. a asso. 


Dieta extraordinaria do 5, P. 1 a yo 
dido grupo de socios, revisores, pára 
uma tni detida 


o estabelecer 
eclara sobre as disposições estatuarias 1es- 
peitantes 4 admissão de socios efectivos. 
Fm nome dos socios que requerem a | 
assumbiela, o sr. Jacinto de Melo Garrido 
«xpós, largamênie, os seus pontos de vista | 
ro as disposições citadas e manifestem | 
a sua discordancia do criterio que a dire. | 
ção tem seguido para a admissão de so | 
los efecáivos, Falou. à seguir o sr, Belo 
Redondo, que esclareceu o procedimento 
das anteriores direcções sobre o assunto 6 | 
que, segundo afirmou, se assemelha ao 
que. presentemente, está a ser seguido. 
Depois de voltar a falar o sr. Selo Gar- 
rido e dos srs, Alvaro Anseimo, David da | 
Carvalho e Catios Neves terem exposto as 
suas apintões. todas etas concordes com a 
direcção, O st. dr, Josê Pontes, presidento 
da direcção, fez reparos a algumas frases 
aroferídas pelo sr. Melo Garrido e alirmou 
vs sinceros desejos da direcção de traba- 
'har, Ivmasta o dedicadamente, no sentido 
jo Preatigiar. quanto posivol. à classe Jos 
ais da Imprensa, dentro das de 
serminações dos estatutos 
O sr. Salvador £rboia. secretario geral, 
depois de esclarecer o criterio em que sá 
haseou à direcção, para tomar deliberações 
sobre a simissão de socios efectivos, e da 
afirmar que não ha por parte dos direc- 
tores, qualquer espírito de acimosdade zon 
tra os revisores, mandou para a mesa uma | 
moção om cujas conclusões se esclarece, 
completamente, o assunto 
sr, Alrés Pereira da Costa discordon 
da ortentação dada pela direcção, no caso 
da admissão de socios efectivos, é em se 
euida, o sr, Belo Redondo apresentou bma 
MOÇÃO, em que acentuava o desejo de jus 
à direcção promeva. rapidamente. a remo. 
Selação dos estatutos, é 6 sr, Silva Costa | 
formulou uma outra moção de aplauso à 
confiança 4 direcção pela orientação qua 
tem seguido na admissão dr socios, Todas 
| estas morões foram anrovadas nor maioria 
seno em seguida encerrados os trabalhos 
Depois de amanhã. 4s 17 3) reuneso 
a assembleia geral ordinaria. para ame 
clnção do relatorio de trabalhos da Aire. 
cção, no primeiro trimestre da sua e 


Os deportados fugidos de 
Timor para lava 


Segun 'o noticia o jornal 4 Voz de Ma. 
cau, é bastante emboraçosa à situação vas 
deportados políticos portugueses, que esta 
vam em Timor o que conseguiram evadir- 
56 Dara Java, onde se acham presos 

As autoridades superiores daquela pos 


sessão holandesa pensam repairiálos nc 

vapor Johann de WI No entanto, ns es 
| Hidades oficiais de Timor pediram que os 
| deportados lhes sejam entregues a fim de 
segundo dizem, os enviar para a metropo 
lo, com outros individuos que estão em 
iguais circunstancias, 

Os nossos compatriotas devem tor pas. | 
sado, na ilha de Java, momentos bastante | 
amargos, visto que, desde a sua chegada 

| att têm jazido nos calabouços policiais. 

A proposito, o Morning Post publica te 


legramas de Java, segundo os quais deram 


entrada num hospital dois dos deportados 
portugueses, por haverem declarado à gre 
ve da fome, na prisão onde estavam, 


da ntitos | 
O acto plebiscitário | 
O sr. min do Interior recebeu tais. 
grama do governador da Horta. comuni 
cando que 9 acto eleitoral do plebiscito de. 
correu com ordem e tranquilidade e oo: 
resultado da votação, | 

cla” o Gortmo nacio: 
o do povo daquela iba, | 

ndo obra produzida com absotuia 

ea é Prosperidade do Portu 
| gas Novo. e paia Si ir 


| tugal e suas agen 


| receita «q 


“Os lavradores dos campos 
do Mondego 
pediram que fossem sustadas as 
obras do Choupal 
Os lavradores dos campos do 
Mondego telegrafaram so sor. mi 
nistro do Comércio pedindo que se 
jam sortadas, até estudo detalhado, 
as obras do Choupal de Coimbra 
pela infivência prejudicial que se 
recela bam a ter sôbre aquêles 


Cinema educativo 
Reuniu hoje a comissão de Cine- 
ma educativo para apreciar os con- 
tractos para a realização da peliculs 
4 Obra da Ditadura. 


Exposição Industrial Portu- 


guesa 
A sua proxima reabertura 

Aquilo que o inverno devastou e 
destruiu no acampamento que ficou 
no Parque Eduardo VII a atestar 
que a Grande Exposição Industrial 
uesa ressurgiria com a pri- 

que está chegando, vai ser 
reparado ou reerguido quanto 
tes. 

Todos os trabalhos a executar, 
néste departamento, terão o mesmo 
director que tiveram na primeira fa- 
se do certame, o arquitecto sr. Jorge 
Segurado, que está já fazendo os 
projectus de remodeinção dos anti- 
mos stands e os de construção dos 
novos. 

Na Secretaria da Exposição estão 
sendo elaborados e em breve serão 
patenteados os cadernos re encargos 
para a construção de pavilhões e pa- 
ra os concessionarios da exploração 
de bars e esplanadas. Entretanto já 
se recebem propostas, para parques 
de divertimentos, na Secretaria da 
Exposição, que continua funcionan- 
do na rua do Mundo, 20, 1.º, todos 
os dias uteis, das 10 ás 12e das 14 
ás 18, podendo tambem ser utilizado 
o seu telefono privativo, 22866. 

A comissão administratiea fará 
percorrer, muito em breve, todos os 
centros industriais do país, por dele- 

ados seus, em missão de propagan- 
fa pratica da Exposição, á semelhan- 
ça do que fez para o 1.º ciclo. 

O Congresso que havia ficado 
adiado será inaugurado definitiva- 
mente em 1 de Junho, para o que a 
respectiva Secretaria retomou a sua 
plena actividade. 

A comissão administrativa reune- 
se hoje, pelas 15 horas, na sóde da 
Associação Industrial Portuguesa. 


Estabelecimentos Jeronimo 
Martins & Filho 


Reuniu à assembleia geral desta 
sociedade, que aprovou por unani- 
midade o relatório e contas da admi- 
nistração, referentes ao 11.º exerci- 


| cio social, encerrado em 31 de De- 


zembro findo, e elegeu para o cargo 
vago do conselho fiscal o sr. Raul 
da Silva Barbosa. 


Contas publicas 

Em suplemento Diário do Goremo 
foi publicado o movin to + dinheiro 

nos corres publicos o no Ba 
do Tesouro. no periodo decor 
de Julho de 199? a 3! de Janeiro 
que é como segue 
Entradas ; 19% 
pira 


geral 
de 1 
1os3, 


do 


Julho 1-Saldo do ano 

e outros co 
do Bane 
Ena ENSI6, 
Janel'o. 3t-—Recol 
5”, escudos 
esouraria é 
310.974 340"77 


1a 


arer 
1053 
arrecada 
s de 


Le 
182 
orcamen 
50.330 691 874, 
transferencia 
Total, 453 

Saída; 19-Janeiro 
dos - para despe-as 
902 134.708890; para 

pensa 


ore 


de 


tu 
at7 


Pontos sat 
publicas orçamentais, 
raspesas que têm «omo 
ra O saldo “o ano eco 
de 1991 19.365.487764 Opera 
tesouraria e transferencia as 
27H IDEM. Saldo que 

mas seguinte: nas tesourarias é OU 
s Cofres. 100 NG 934800: na selo do Ban- 
15. ecudos 


bre a 


nórmie 
ções de 
fundos, 
ao 


as 


orçamentais, 348.179.08954: 


de Por. | 


passa | 


o perante à Sadeado as Vagas! 


Uma nota do Govêrno nipónico em que é esclarecido o 
| motivo de ter abandonado aquele organismo 


peito esta realidade, quer ainda em em 
frentada, tomandoa na devida conta. 
Todavia, tornou-se frequentemente ma 
nifesta nestas deliberações a existencia de 
diferença de opinião entre o Japão é 05 
| outros países com respeito & aplicação e 
mesmo à intrepretação dos varios acôrdos 
e obrigações internacionais, incluíndo O 
Pacto da Liga das Nações é os principios 
| da Jet internacional, Isto deu em resulta 
| do que O relatório aprovado pela Assem- 


. | bleia na sua sessão especial de % de Fe- 


voreiro ultimo, totalmente Incomprvensi- 
vel para o espírito do Japão, que não tem 
outro fito que à manutenção da paz no Ex- 
tremo-Orionte, com ele tem usado. tanto 
na afirmação que faz de facios como nas 
conclusões deduzidas. 

Ao asseverar que a acção do exercito 
Japonás na ocasião do Incidente de 18 de 
Setembro, o outros, não catu dentro dos 
limites justos do programs dv defesa, O 
relatório não se serviu de nenhumas ra, 
ades & conclulu por fazer conclusões arbi- | 
trarias, ignorando do mesmo modo o esta- | 
do do tensão que precedeu o incidente é as 
| varias circunstancias agravantes que lho 
| sucederam, cujas responsabilidades per- 
| vencem intatramente à China. 


O mesmo relatório dá origem à um no- 
vo conflito no campo político no Extremo 
Orlesito. Ficam conhecidas as actuais cir- 
cunstancias que conduziram ao estabaleci 
mento do Mandchoukouo e tentando Tel 
vindicar & posição tomada pelo Japão 
em reconhecor um novo estado, corta O 
terreno para a estabilização da situação 
no Extremo Oriente, 

Não podem as condições feitas nas suas 
recomendações, como fol inteiramente ex- 
plicado no relatório publicado por este 
Govimo no dia & de Fevereiro ultimo 
tornar possível à segurança duma paz du 
radoara nestas regiões. 

MR conclusão dove ser que, procurando 
uma solução da questão, a maioria dos 
membros da Liga das Nações ligou mais 
im ia em sasentar à formula ina- 
plicavel do que 4 verdadeira tarefa de as 
segurar à paz, é O mais alto valor para 
a detera das teses academicas do que & ex- 
tirpação das origuas do fataro conflito. 
“Putas rasbes é por causa Gas pró- 
tui dsterenças de opinião em Uterem 
tes elotros do Japão e à maioria dos mem. 
bros da Liga das Nações, das interpreta 
ções do Pacto w de outros Tratados, o Go 


moOriente. 

O Governo Japones, crente que estas ci | 
constancias não podem dar ocasião s uma | 
futura cooperação, por isso dá conheci 
mento em conformidade com as cinusa- 
tas do artigo 1º, 9 3º, do Pacto, de intea- | 
cão do Japão se retirar da Liga das Na-| 
ces 

Tokio, 77 de Março de 1973 — Conde 
Vehida, ministro dos Nugocios Esranga- 
ros. 


dd TR 


Companhia dos Tabacos 


Reunião da assembleia geral 


Para rar o retatorio do Conselho 
do Meimuniacração relativo dO exercicio de 
mm e à eleição dos cargos vagos, 
reuniu-se hoje à asemibieia geral ordinaria 
da Companhia dos Tabacos de Portugal 

O sr. dr Alredo da Cunha, que preste 
ato, deu à ordem dos trabalhos e pós 4 
discussão o relatório do Conselho de adint. 
nistração, que acusa 1189106886 como Tu» 
emo e distribui der escidos por acção 

Pediu a palavra em primeiro lugar O 
secionista se, Veiga Lobo. que fez algumas 
cons sobre o relatório. dizendo 
cão ler elementos para agreciar uma ver- 
na da conta de lucros e perdas. e termi- 
nou por apresentar uma 1 
sidente da assembleia entao 
aámitir, por tratar do assuntos alheios & 
cortes dos trabalhos 

0 sr dr Moreira Junior presidente da 
direcção. deu esclarecimentos para à ve! 
rificação das contas e fez declarações so 
bre a prosperidade da Companhia, cuja 
vida dise ser regular. não havendo moti-| 
vo para receios. 

Seguidamente. pediu a palavra O sr.| 
José Parreira, que saudou a direcção. 1a-| 
mentando que não tivesse sido ademitiás a | 
moção do se. Veiga Lato. que foi movido | 
avenas pela ima intenção de relar os sent 
intereuês. O orador alongoase em const 
derações arérca da técnica das sociedades 
anohimas, afirmando que se deve cumprir 
o espírito da lei 

Declarou que o sr sr Moretra Junior 
respondeu” admiravetmonto mas que ele, 
orador continsará a detender e a apotar 
os direitos dos pequenos accionistas 

O sr José Parreira disse que entendia 
que devia ser reduzida ao minitmo à repre- 
sentacão ho comité de Paris 

Decos fez uma analiso de todas as ver- 
has do activo com o pamivo para jostt- 
ficar que as Iucros não eram tão grandes 
como se poderia deduztr do narecer do Con. 
«elho fiscal. Declaros que entendia que se | 
Anveria determinar a verba consignada ao | 
fundo de reserva. já completo como a lei 
determina, 

O sr dr Moreira Junior presidente do | 
Conselho de administração dise cones | 
dar com o orador antecedente é que era 
de opénião de que deveriam ser introdu- 
rtas as alterações mas diferentes rubi 
cas 

O sr Augusto Carvalho, do Pório Geeia. 
ron manter os mesmos princípios do ora | 
dor anterior, 

Falaram ainda dr, António Bourbon. no | 
vamente ar. Moreira Sumior e dr. Martins 
de Carvalho 

Por fim fot aprovado o relatorio e o 
narecor do Conseito fiscal tendo sido re- 
motvido que o imposto macional sobre capi- 
tais não fosse captivo, 

Procedenso em seguida 4 eleição dos 
cargos vagos nos corpos gerentes. Foram 
reeleitos para o Conselho fiscal. a casa 
Fonseca, Santos & Viana e o coronel fram. | 
ces Well e foram renleitos os restantes, 
membros deste conselho 


Fxcursionistas ingleses 


Estr: hoje no Tejo to de Lad] 
verpost, nor Nuchess of Athol! com | 
excuronivas que vistaram a cida | 
e arredores 
Ao fim da tarde levantou ferro. para o 
sui. 


A bordo do navio-escola 
«Sagres» 


Um oficial gravemente ferido 
por desastre 


Deu-se boje um desastre a bondo do na 
vigascola Sagres, de que resultou ficar 
em perigo de vida um jovem oficial que 
recentemente concluiu o seu curso: O 
euantasmarinha José Manuel Sarsftoid Ro- 


drigues, que conta apenas 2 anos de 
idade . 

Pouco depois das 15 horas, estava o 1.º 
umento sr Vicente, oficial da guarmição 
da Sagres, mansjando à sua pistola a Dor 
do, quando a arma se disparou inespera- 
damente, indo a bala atingir o guarda- 
marinha Rodrigues, que se enconirava à 
porca distancia 

O projoctál feriu aquele oficial abaixo 
do olho ilireito, alojando-se depois na ca 
beça. Imediatamente socorrido, o ferido 
fot embarcado em seguida num gasolina 
que Iargou para terra, tendo chegado ao 
Arsenal pouco antes das 15 horas. 

No posto médico daquele estaboleci- 
mento recebeu o guanda-marinha Rodrt- | 
ques o primeiro curativo, seguindo depois 
numa ambulancia dos Bombeiros Volta. 
rias para o Hospita! da Marinha, onde fl- 
cou internado, em estado grave, 


“Semana Portuguesa” 
em Vigo 


Partiu hoje a banda da G. N. R 


xo rápido da manhã seguia ho 


go a banda da Guarda Repob 
que va ali realizar alguns conce 

Aos portugnesos que forem a Vigo du- | 
rante à Semana Portuguesa basta, para 
atravessar a fronteira, conforme 0 Comér- 


cio do Pórto Já informe 
ão de iemtinade 


tendo sido di 


sr da Guerra a 


O psbiso 
deu o seguinte ro 
8 votos favoráveis, 40 negats 
abstenções. 

Falta ainda proceder ao apuramento de 
duas assembleias, que devem aumentar os 


Burla de 10 contos | 

A sr* D, Quirina da Cone do Mon- | 
tairo. rasidento na ma da Saudo 

quertonse à PLC. contra mm individuo 

mjo “nome indicou, acusandoo de a ter 

encarregado 0 agente Eloy de proceder à | 


investigações. 


| Roque Dias, 


Um aspecto do banquete oferecido ao sr. ministro do Interior, na sede do 
Conselho Central das Juntas de Frequesia de Lisboa, comemorativo 
do plebiscito sobre a nova Constituição 


Os falsos médicos 


O agente Palitos da P. IC. a quem 
foram contiadas as Jnvestigações sobre a 
repressão dos faisos médicos e dos falsos 
dentistas, ouviu hoje grande numero de 
am sudo tratadas por ólos. 
jo oxvidos algums dos ar 
guidos, entre tiles o famigerado Damiko de 
fito, «conhecido. pelo Drs áseands. à 
um enfermeiro que, nas horas vagas, so 
dedicava à arrancar dentes, 


Exercicios de aviação 


Durante a manhã de hoje uma esqua- 
arilha de 7 aviões múliiares realizou sobro 
Lisboa curiosos exercicios de mudança de 
formatura e outras evoluções, que desper- 
taram interesso na popeaiação. 


Assuntos Coloniais 


Conversão de notas da Caixa de Emis- 
são da Companhia de Moçambique 
E a 
a pasta das Colonias pit ca. 
embtudas 


so em escedos 
Base de 11080 por ira, podendo 
brada uma comissão até 1 % em cada opa 


e nunca interior a 80 % 
das motas em circutação, 


à corcalação ria da seonraria 
Eu e de garantia mente A 
quer operação de Cope o 


apenas trocar 
em modas de quaiques país por notas so 


tro, aproveitando para essa função as 
vos.otro, aí e 
antágas moedas de cobre da metropote, de 
vulamente contas simagudaa: 


Reunto esta tarde O Consslho Superior 
das Obras Publicas e Menas das Cobónias, 
que + ocupou de assuntos relmiivos às 
olcas do puro do Lobito e do porio de 
Einvica, na for afro 

Foi prorrogado por mais quatro memos 
o contraso do engen! Shapa Mon- 
tesro para director das Obras Publicas de 
Maca. AM 


Segue no dia Rt9 para Macau o se 64 
pitãoienente Tarbosa Carmona, que vai 
assumir o cargo de chete de serviço de ma- 
minha é capitão dos portos daqueis coió- 


ma pi 
O govemagor 4e Timor comunicou 

o consul inglês ane, pame auto 

risação para mu av) vindo Nua 

Ta Stoorar em Dil, a fm de estar à 

lgação entre a Anstralia Tumor e Ingia- 

tera, por e tiro Unha aerea. 


Foram para o visto do Tribunal de Con- 
tas os decretos retativos & colocação dal- 
guas magistrados no Ultramar. 


Interesses locais e regionais 


A Camara Municipal de Vila Nova de 
Guia dirégiu uma representação so sr. mt 
mistro das Obras Publicas pedindo a re 
paração da entrada de Santo Ovídio aos 
Carvalhos, da estação da Oranta e rua da 
Estação as quais se encontram bs ag 
rável estado de conservação detienhi o 
transito de weénioa o peões, 

O sr dr Moura Retvas, porermador od 
vil de Cotmbra, acompan! tdos srs. dr. 
antónio Sotem e Fernando Mendes conte 
resclom com o sr, ministro da Agricultara 
cerca das minas fo Cabo Mondego & om 
o ministro do Interior sóbre Larismo na Fi- 
gueira da For 


Constituição de sociedade 


O Mario do Gosermo publicos À mota 
da constituição da sociedade comercial 
sob à firma Pedrosa, Martins & David, Id. 
multada, com séde no Porto, é cap 
sendo o seu objncto o comercio de 


Congresso da Camionagem € 
do Automobilismo 


A comissão organizadora do 1º Com 
ereso Nacional de Camionagem é Auto 
motelismo padenos à puniicação do as 
minto compinicado s 
y Reuniu-se, hoje, novamente, esa co 
missão organizadora que tomou conhect- 
mento do expellente em que figuram vá. 
vas cartas concóndantes de com onist=s 
do Norte, Centro e Sul do pais, sónre a 
realização do congresso em Lisos, tanto 
mais que as despeas que vêm fazer os 
propristários dos veículos com a vinda 
à capital para a projectada parada geral 
do automoveis de ahiguor podem ser 
mpensadas com o transporte de excur 
ombstas 4 grande Exposição Industrial 
funcionará na mesma 


Portuguesa que 
ocasião. 


Deram a sua adesão ao secretariado 


| do Congresso mais os seguintes empre. 
| sártos 


João Candido Belo, da Traispor 
tadora Setubalense, do Azeitão, Franc so 
do Paula Vareis do Brito, de Palão: José 
Santarém: Cooperativa Lis. 
bonense dos Chauffeurs. Lisboa; Alberto 
Ferceira Pinto de Arouca; Joho Vicente 
da Silva, de Belas; Américo Augusto Soa. 
res, de Lisboa; Jonquim Jerónimo. pre 
sidento da associação de classe dos em- 
presários do autoomnldus de L'shoa; Do- 
mingos da Cunha Vilasbias, de Baiu- 
guons. 

Veritica-so que as maiores empresas de 
caminhagem e de automoveis de aluguer 
Já estão inseritas para o Congresso O que 
assegura um êxito completo. 

Pelos sens comunicados os delega “os 
esnectais regionais o as subcomissies do 
Norte, Centro » Sul, compostas de ele 
mentos de grande prestígio, estão de al À 
* coração com a comissão central organt. 
zadom. havendo o maior entusiasmo €m- 
tre Gases elementos, 

No final da reunião os membros da 
comissão resolveram manter o ponto de 
vista marcado, mu to acima de quaisquer 
discussões de carácter hairrista que ácer 
ca do Congresso sejam postas e man'fes. 
tar a toda À Imprensa de Lisia e do 
Porto e restante província O sem Teco 
nhecimento pela ma como está aco 
lhendo e dando publicidade aos trabalhos 

ong Tasso, 


«Diário do Govêrno» 


Diário do Govérn: 
os seguintes diplon 
Justiça e dos Cul 
lo por mais trê 
se reforo o decr 
tem de ser 


pubs 


mo 


sr obrigar-sa 


ra, 


Depós o“ 

se haver desobr o exe 
quente 

Ministério das Colônias — Decreto de 
terminando que fiquem som efeito até nl 
terior resolução as disposições dos artigos 
gado grado rddaços e as corres 
pondentes cláusulas do contrato celebra 
do entre o Govimo é o Banco Nacional 
Ultramarino. 

Mintstério da Instrução Publica — 
Circular aos reitores dos liceus do conti 
nente e ilhas ácórea de correspondencia 


Ministério 
Agricultura — Pos 
tra E para 

riodo no afila 


mdustria 
úignando a 
> próximo po- 
todos Os pesos, 


medidas e instrumentos de pesar e medir 
efecinado em todos às concelhos do pais ; 
decreto reorganizando a Secção Portugue- 
sa da União Geodéxica e Geofísica Inter- 
nacional. 

Hoje publicou os diplomas : 

Ministério do Interior — Portaria apro- 
vando os estatutos da Santa Cass ds 
sericondia de Vinhais, distrito de Bra 
sança: nota ás tabelas diárias ademais 
imposições à que são obrigados os doentes 
pensionistas admitidos a tratamento nos 
Hospitais Civis do Lisboa na parte respel 
tante ao serviço de radiografia, insertas no 
Diário do Govêrno n.º 43, de 2 de Fere- 
reiro ultimo. 

Ministério das Finanças — Rectificação 
ao decreto n.º 92.336. que determina diver- 


sas providencias complementares dos decre- | 


tos n.º 17165 e 18109 relativos 4 expro 
priação dos montes de Alares, Cegonha « 
Cobreira e sua divisão em parcelas pelos 
povos, interessados (resolução da chamada 
uestão do Rosmaninhal; decreto reforçan- 
lo, por transferencia de verba. a dotação 
orçamental destinada a maple ma re 
paração da rede telefonica das alfandegas. 

Ministério da Guerra — Decreto fixan- 
do, à tltulo provisório, o quadro do pessoal 
dos distritos de recrutamento e resorra: 
Geclaração de ter sido, por despacho minis. 
tal, autorizada a transferencia de várias 
verbas do actual orçamento do Ministério 
| Ministério das Colônias — Decreto man- 
[dando abonar um salário suplementar ao 
corinheiro e ajudante de corinhetro do 
Hospital de Lisboa, 


Campanha do trigo 


O «Diario do Gorerno publicou q de 
ereto n.º MMA a que J4 Eremos releren- 
eia, pelo quai à Caixa Nacsocal de Credito 
podera conceder assistencia financeira às 
Operações agricolas da Campanha do Tri- 
go de mor utilizando as regras esta- 
Delecídas no decreto n.º 9045! de 31 de 
Outubro de 1991, com as alterações seguia. 
tes 

Os emprestimos terão o sei vencimento 
em 3» de Setembro de 1923 e o quantitati. 
vo de cada tracção não pólerá exceder, 
por hectar ou 6 alqueires de semeadura 
Os valores da primeira fracção (para mos. 
da). 508. Segunda fratcão (para colheita, 

lebulha e recolha), 15000. « 

As traçoões serão pedidas e entregues : 
A primeira em Marco e Abril. A segunda 
Se Junho a 15 de Julho 

Em todos os emprestimos exigida 
Fanca idónea que será prestadá e abona. 
da nos termos do artigo 5, do decreto nº 
mist do x de Dotubro de 198 

As abonações à que se referem o artigo 
8º eo 41º do artigo 7º do decreto nº 
9:43 de M de Quinbro de 180t. poderão 
[ser prestadas indMerentemento por qual 
quer das entidades indicadas nessas dis 

Posições. 

Os socios das caixas de credito agricola 
! 


mutoo poderão ntilizarse dos creditos 
a fnitaremao emprestrmos para é 
sem dire 

mesmo fins mas deverão neste caso decia- 
rar que são socios da caixa de credito agri- 
cola imetuo, sendo a “alta desta declara 
Cho considerada como falsa deciaração 
ada perante antoridade publica 6 su- 
Feia a mesa, peca 

Os emprestimos das caixas de credito 
ola mutao por elas concedidos para 


IK 
] 
[seu vencimento até 3 de Setesnbro de 0. 
Tribunais 

Da Bôs Hora 


Xos vário sjuítos criminais ds Boa 


ro, ultraje público 4 moral, 


Militar Territorial 


No 2º tribunal militar tecritortal fo- 
ram hoje julgados ; 

António Baptista Gonçalves, 2º sargen- 
um do D MC. abuso de confiança, 
almolvido; Joaquim de Almeida, soldado 
do R. 1 5 crime grave, conenado em 2 
anos de prisão maior celular ou na al- 
temmativa em 3 anos de * 2o00éoo 
de indemnização 4 queixosa; Valentim 
' Tomaz Viotra Marques, agente da Polícia 
Internacional, por furto, absolvido, 


Imprensa Nacional 


” Cessão de material 


Pela pasta das Obras Publicas vai ser 
publicado vm decreto mandando ceder à 
Ministério da Insirução Publica ao do 
Intertor, com destino à Linprensa Nacio- 
nal de Lisboa a maquinaria e material 

uea imprensa da Biblio 
esta. 


A Imprensa Nacioval de Lishoa pro 
moverá de sua conta a reimpressão de 
obras raras da Biblioteca Nacional é à 
edição de publicações da Academia das 


| tardar, 


QUETE EM HONHA DO SR. MINISTRO DO INTERIOR | O novo aviso “Gongaio Velho” 


O chefe do Estado assistirá ao lançar da 
âncora, da cidadela de Cascais 


Como se anunciou, o Gonçalo Velho 
partiu já de Inglaterra com ramo a Lig 
boa é deverá chegar so Tejo, o mais 

na quinta-feira á noite ou na 
sexta do manhã. 

O facto de 50 ter partido do Inglatem. 
ra alguns dias depois da data = pri 
mitivamento se anunciou, deve-se ás expo 
riencias do tiro no mar que ainda ontem 
se não tinham realizado, Em virtude do 


| grande numero do pedidos que 


monda e coilesta de trigos deverão ier o |, 


junto do Govêrno, no sentido de que & 
chegada do novo barco de guerra tives 
so lugar a dia e hora que fackiltasee quan» 
to possiovl à justa curiosidade do povo, 
toi supariormenta resolvido que o Gonça: 
to Velho se detenha em Cascais 8 pró 
xima sexta-feira. 

Salva com 2! tiros 6 terra. 

O sr. presidente da Republica, 
dadela do Cascais assistirá ao eaçar a 


ao pór do 

No sábado entrará no Tejo, 
de Cascais de fórma a amarrar 4 boia, 
em frenio do Terreiro do Paço, pelas 15 

Desta fórma a chegada do novo navio 
torá lugar à uma hora cm que se 
tre livro uma grando parto dos 
gados hancários, etc. que fazem à 
na inglesa, sendo muito natural 
Ja tolerancia de posto em vários 
cimentos do Estado, Espera-se, também, 
que as restantes entidades particulares 
facilitem so sou pessoal. na medida do 
possível, a assistencia a (ão emocionante 
momento da vida nacsonal. 

Foi pedida ao ministro ds Marinha 
ausorização para a academia de 
ser congurda em barcos ao encontro do 
Gonçalo Velho. 


Pela instrução 
Lugares vagos de professores primários 


A folha oficial deve publicar 
de amanhá a seguinte nota de 
escolas 


I 


à. Almada. 


ab 


É 


da rua Braameami 
“6 O Tarmbem alt des cntrada à 

de Tambem alt 
4 Gomes Perretra, 


ad ht Í 
ai 


| 
E 


b 


y 


Boletim Meteorológico 


Em t4 de Março 
PR 1 eras] GERAL AS 6 
oe duras tambem ga 
Açores. al 
áfic eo. Ri se 
o anticicione da Eu 


volta dos 
do 


moh, 
rasós tab 
TEMPERATURAS EXTREMAS EM LIS 


Ciências, anais das bibliotecas e arquivos | BOA NO DIA 95: 


e do Boletim da Academia Nacional das 
Bolas Artes, arrecadando como e 


targo. 

Compete 4 Imprensa Nacional o paga- 
mento de salário aos desempregados nos 
termos do decreto 91.6, contando para 
essa efeito o dentro do aciual ano eco 
nómico com as sobras apuradas nas do- 
tações destinadas a vencimentos certos, 


a remuneração o horas extraordinárias 
do pessoal de oficinas. 


EXTERIOR 


minima 7º. 


Máxima 17º. Pu xo 


TEMPO PROVAVEL 


CC reDo Eat NA COSTA DE 
PORTUGAL NO DIA 2: 

Zona norte, vento N moderado, ondu 
tação MW fraca, soma cuntro; pénto x. 
moderado ondulação N. W. fraca é zona 
a vento N. bonançoso. ondulação N. W. 
rata. 


À querra no Extremo Oriente 


Receia-se que o Janão invada 
o norte da China 

XANGAI, 98—Teme-se que os ja- 
poneses invadam por estes dias o 
norte da China, por Tien Tsin, a 
pretexto de não terem sido retira- 
das as tropas chinesas daquela ci- 
ade e não serem suspensos os tra- 
balhos de defesa na foz de Pei-Ho. 

O obiectivo niponico seria a ocupa- 
cão de Pequim. 

O que alega o Governo japonês a 
proposito das Ilhss do Pacifico 
TOQUIO, 23 — Para se recusar a 

restituir as antigas colonias alemãs 

do Pacífico, o govêrno japonês alega 
que elas foram ocupa pela esqua- 
dra niponies durante a Grande 

Guerra, e que a sun anexação no Ja- 

pão foi consequencia dum acôrdo 

com a Inglaterra, sendo confirmado 


| 
| 
| 
| 


à (em 1919, pelo Conselho Supremo dos 


Alindos, composto, peln Inglaterra, 
pela França, pelos Estados Unidos 
le pelo Japão, estabelecendo que esta 
ultima nação exerceria a sua sobera- 
nia nas Ilhas, sobre forma de man- 
ldnto. Então, ainda não existia a S. 
ID. N., a qual, assim, não pode alte- 


rar uma entente em que não igter- 
veio, 

Mais: o Japão sustenta que o 
conselho de Genebra, não tendo In- 
tervido na atribuição de nenhuma 
das colonias ex-alemãs, não tem po- 


| 


(der para transferir ou anular qual- 
' quer mandato. 
Instruções especiais ao ministro dos 
Estados Unidos na China 
LONDRES, 28 — Informam 
Washington que, em virtude da no- 
ticia de terem sido lançadas bombas 
elos aeroplanos japonesos sobre um 
local proximo da missão americana 
ao norte da China,o ministro dos 
Estados Unidos na Obina foi au! 
sado a tomar todas as medidas que 
julgue necessarias. 


Contra a luta anti-semitica 
na Alemanha 


a Austria esboça-se tambem um 
movimento contra os judeus 
VIENA, 28 — Espera-se um golpe 

de mão hitleriano. A agitação dos 

nazis e o evidente enfraquecimento 
da autoridade governamental, apesar 
de to las as medidas energicas decre 
tadns, conduzirão, ao que ss prevô, 
a uma tentativa de assaltos ao podefy 
da parte da extrema direita, 
Fambem se está a desenhar na 
Austria, um movimento anti-somista. 
Tem sido partidos os vidros das 
montras de muitas lojas de judeus 
Em Jerusalem, a polícia guarda 
o consulado alemão 
JERUSALEM, 28—Forças de po 
lícia vigiam o consulado alemão. A 


————— 
popnlação jndaica encontra-se muito 
ressionada com esse facto e com 
o que se passa na Alemanha. 
No Brasil realiza-se tambem uma 
reunião de protesto 
RIO DE JANFIRO, 28 — Infor- 
mem de Belo Horizonte, que os 
israelitas, numa reunião de protesto 
contra o anti-semitismo alemão, en- 
viaram uma moção de solidariedade 
gos seus correligionarios da Alema- 
nha, na qual preconizam o boycottage 
dos produtos alemães. 
Em 300 cidades dos Estados Unidos 
efectuam-se icualmente reuniões 
WASHINGTON, 28 — Realizou-se 
pma reunião de protesto contra os 
axcessos anti-semitas na Alemanha, 
a qual atraiu consideravel nfluencia. 
Efectuaram-se reuniões analogas em 
300 cidades dos Estados Unidos, 
O movimento de protesto noutros 
países 
PARIS, 28—Segundo telegramas 
recebidos de Varsovia, Buenos Aires, 
Tunis e ontras cidades, efectuaram- 
se reuniões de protesto contra as 
guições de que téem sido alvo 
os judeus na Alemanha. 


Política alemã 


Tribugais especiais em 13 cidades 
da Prussia 

BERLIM. 28— Em virtude do de- 
ereto presidencial de 2t de Março, 
vão ser instituidos tribunais espe- 
ciais em 13 cidades da Prussi 

Uma contra-revolução? 

BERLIM, 28 — Continuam as in- 
vestigações oficiais sobre a falada 
contra-revolnção dos Capacetes de 
Aço em Brunswich, dirigida contra o 

rno de Hitler. 

A organização de Berlim vai ser 
issolvida. 

Einstein na Belgica 

ANTUERPIA, 28—- Chegou á Bel- 
Es o célebre autor da teoria da re- 

tividade, o qual declarou que nunca 
regressaria á Alemanha, emquanto 
não houvesse liberdade para todos 
os cidadãos. 

Einstein, afirmou que se fixaria 
5 mêses na Belgica. 

lormris socialistas 

BERLIN, 28- Os jornais socialis. 
tas que deveriam renparecer hoje, 
foram proíbidos indefinidamente. 

Um comunicado de protesto 

BERLIM, 28 — O comsté de au- 
xilio -e protecção das vítimas do 
anti-semitismo alemão publicou um 
comunicado protestando contra as 
violeneias praticadas contra uma mi- 
noria etnica e confessional e contra o) 
sistema tendente a proceder a uma 
reforma interna por meio de odio e 
da negação das liberdades e direitos. 

Um grave incidente com os 

Capacetes de Aço 

BERLIM, 28 — Em Brunswick 
produzia-se um grave incidente en-| 
tre os Capacetes de Aço e o governo 

eional-socialista daquele Estado, 
incidente que podia ter provocado 
sérias consequencias. 

Foram presos varios chefes dos 
Capacetes de Aço, sob & acusação de 
fazerem parte dum complot contra- 
revolucionario. : 

O ministro do Interior de Bruns- 
wich ordenou a dissolução imediata 
dos Sfalhelm em todo o Estado, 


BERLIM, 28—Foram presos 
agora, em Brunswick, 1.350 indivi: 
duos, entre os quais 200 membros 
dos Capncetes de Aço. É 
O que diz o governo a proposito da 

campanha anti-semitica 

BERLIM, 230 governo comu- 
nicou que, se a campanha anti-alemã 
empreendida no estrangeiro contra 
as pretendidas atr: ades anti-se- 
mitas continussse, deixará que se 
produza uma acção espontanea. 

Insiste-se numa recomposição 
nisterial 


BERLIN, 58 — Insiste-se em que se dará 
ama recomposição ministerial. Hugenhers 


muito tempo, foi acolhida com bas-! 
tante indiferença nesta capital? a de- 
cisão tomada pelo Japão de se reti- 
rar da Sociedade das Nações. 

Os jornais, segundo as suas ten- 
dencias, limitam os seus comentarios 
oronetiE dani razões de queixa 

apão ou con! ieda- 
de das Nações. io coneia 
Fábrica que fecha as suss porta: 
LONDRES, 28—A Fáh Ea Ford, 
ral Dageaham, encerrou as suas por- 


Estados Unidos 
O julgamento sensacional de 


7 negros A 

DECATUR (Alabama), 28—Come- 
cou o julgamento, no Supremo Tri- 
bunal de Alabama, de 7 negros acu- 
sados de haverem violado duas ra- 
parigas brancas, dentro de um com- 
boio de mercadorias, pelo que foram 
condensdes á morte no primeiro jul- 
gamento efectuado em Scottboro, em 
9 de Abril de 1981. 
Devido à intervenção do opera- 
riado internacional, que assumiu a 
defesa dos acusados, aqnel ntença 
foi anulada, em ? de Novembro de 
1932, melo Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos, estando êste caso 
apaixonar a opinião pública de todo 
o país. 

O embargo ás munições 
NOVA TORCA, 28—A Comissão 
do Ministério dos Estrangeiros apro- 
vou a proposta de Roosevelt sôbre o 
embargo dos armamentos. 

Picard vai subir em Chicago 
NOVA IORCA, 28 — Anuncia-se 
que o professor Picard fará uma 
ascensão á estratosfera em Chicago. 
Primeiro, realizará outra, na Bel- 
gica. 

Noticias do Brasil dizem que o dr. 
Getulio Vargas mandou redigir 
um nroiecto de amnistia geral 

NOVA IORCA, 28—-Um telegrama 
do Rin de Janeiro diz qne o dr. Ge: 
tnlio Vargas, chefe do governo pro-! 
visorio do Brasil, encarregou o ge- 
neral Flores da Cunha, interventor 
federal do Estado do Rio Grande do 
Sul, de redigir um projecto de amnis- 
tia geral, para permitir o regresso 
rd) dos exilados politicos ao 
país. 


parlamentar dos Negocios Estran- 
Tos aprovou uma proposta tendente 
a conferir a Roosevelt poderes para 
prríbir a expedição de armas e mu- 
nições para os países estrangeiros 
em guerra. 


Empréstimos pera operações de 
estabilização 

WASHINGTON, 28 —-Morgenthau 
declarou que os prejuísos” sofridos 
pela Repartição da Agricultura em 
conseqnencia dos emprestimos para 
operações de estabilização se elevam 
a 350 milhões! de dolars, acrescen- 
tando que aquela Repartição é de- 
tentora de 3) milhões de alqueires 
de trigo e 28.000 fardos de algodão. 

O erso do hanqueiro Harriman 

NOVA TORCA, 93 —Com | pe 
rante o grande Trbunal Federal de 
Nova Iorca, o julgamento do caso 
do banqueiro Harriman, acusado de 
ter desfalcado os fundos dos deposi- 
tantes. A acusação diz que Harrimsn 
se serviu da importancia de 1.600.000 
dolars pertencantes a depositantes 
pus sustentár a cotação das seções 

o seu banco. 

Harriman encontra-se actualmen- 

te preso em Sing-Sing, 


judicial je liquidação. 


Q=——— PELO 


falecido. 
Alguns habitantes do Sarre mani- 


festam-se... 

BERLIM, 2 — Numerosos habitantes 
So Sarre, filiados no racismo, comunica 
ram ao governo que estão dispostos a lo- 
tar para que em 195, aquele territorio 
volte à posse da Alemanha. 


O plano de Mussoliui e a imprensa | 


alemã 

BERLIM, 28 — A leitura dos jornais 
mostra que 4 imprensa alemã vê no plano 
de Mussolini o desejo de as quatro gram 
des potencias resolverem as questões dis 
emtiveis sem o recurso de armas, vísto que 
um arranjo definitivo enropen só se pode 
conseguir med! edi 


que 
pacto de segurança 
E de 


Halia e à 
nonstram e pratica- 
mhecem o nosso direito & 

pretendem 
ção das nos 


nossas fronteiras, como 
pr seu tados 

Es paises de armamentos 
À cerreme omtro periodico — só 
e sar garantida, logicamente, pela neu 
iralização dos focos de parizo 

me, depois da aboliçã 
ma política de harmonta e da formaçã 


logos fla natencias, se, Imfcle cant 

Dea a cvisho, dos tratados, À Int 

jo neste ponto. À 
rar 


as srandes linhas dos comen- 
alísticos alemães. 


Inslaterra 


lohn Simon resressa a Londres 
LONDRES, 23—0 ministro dos 
Estranceiros, John Simon, chegou 
20 seroiromo de Croydon. 
O problema das dívidas de guerra 
LONDRES, 28—' Tem-se como cer- 
to, nalguns meios, que os Estados 


Unidos não conceilerão nma mora- | 


foria para os pagamentos que se 


vencem em 15 de Junho. ” 
O Govêrno. que não contava in- 


elnir no orçamento a verba para & | 


proxima prestação, teria decidido 


fixar a quantia de 28 milhões de li- | 


s pera aquele fim. 
Taca Davis 4 
LONDRES, 28 A équine inglesa 
que se encontrará com espanhola 
para a disputa da Taça Davis será 


eonstituida por Austin, Hughen e| 


Lee Perry, 
O csso do tenente Baillic Stewart 

LONDRES. 28 — O conselho de 
guerra que julgou o tenente Bai 
Stewart não reconheceu a sua eulpa- 
bilidade nos tres pontos de acusação 
Seguintes: tentar colher, tentar obter 
etentor comunicar certas informa- 
cões, Todavia, no que respeita aos 
motivos de acusação principais, à 
decisão do conselho de guerra será 
submetida a mais alta instancia, para 
deliberação. 

Foram em seguida ouvidos alguns 
fenoimentos ácerea da reputaç o 
rêa, tendo depois terminado o julga 
mento 
Foi acolhida com indiferença a re 


firada do Japão da S. D.N. 
LONDRES, 28 — Aguardada há 


tam- | 


Valença, 25 
. Extremamente bhairrista. rejubilamos 
com tudo que constitua progrés- 
da nossa terra, tão cheia de holesas 
êsso não se limita 
'áarios, 


celente que agora so . COM O 
| oa primavera, o maior número 
e esia contingência, peis, não pesm 
Nesia contingência, pois, 
ge as Festas do Concelho, a Festa da Vir- 
gem de Faro, Padroeira é Proteciora dos 
valencianos, erecta no seu santuário no 
Monte do mesmo nome, sobranceiro a es- 
ta vila 
Faltam apenas 4 meses, mais ou me 


nos. 
E" necessário, pois, começar a traba- 
lhar, mas com aquela hoa-vontade carae- 
nossos habitantes, para as 

em 


de fo- 


A” nossa a mais 
importante corporação do concelho, 
mui é presidenta o esclarecido capitão de 
ja se. Antonio Mota, é é zelosa 
do Santuário da Virgem de F 

's bons ofícios pa- 


ganhar! 
Comissão 


os que por 
6 por 
meros forasteiros. 

Trabalhem em comum as duas corpo 
rações, 


fempo. pois! 
E valença foi, âstas dias, acoltada por 
om vi 
clay 
Felizmente, que nos conste, não houve 
estragos de maior, tanto nesta vila como 
nas freguestas do concelho. 

“Com suas sobrinhas, esteve há dias 
enire nós à sr.” D. Lucinda Cerqueira da 
Gama Azevedo, da antiga e Dobro casa 


com um forte 
D. Ludovína de 


esposa 
capitão Josi 
* proprietário 


Estimado conterraneo sT. 
Carlos Pereira, director 


estado doente. tendo, 


algumas melhoras. O 
felizmente, obtido algumas melhoras. à 


| 
s Centrais, desta vila. g 
| Eos, fenidhos GS ata do reumavi, 
| mo que o obrigou & guardar o leito o 
nosso conterranso e amigo sr. AUS 
Carvalho, estimado farmacentico 
— Com sua esposa, 
sua terro natal. 0 sr. 4 
Ses. delezado do Procurador da Repubil- 
ca em Motmenta da Beira cada 
“Depois de aqui passar alguns dias, 
de visita aos seus, partiu para Chaves O 
nosso conterraneo sr. 
nente-coronel farmaceu 


O. 
a noite de quarta-feira, não deixou | 


fé Micarémes. 


et 
lar 
Jugueiros (Régoa), 26 

Visita do prelado 


gas 40 


ste O dia 21. está entra nós o nº 
a PES oão Exarigelista Vidal Arcebispo 
js vila Real em visita aos 


x de E da diocese Ce 
o rder. do Espt- 


s. da 01 


ses , é 
1 varias conferencias aos 
mari 


domingo 2 
a igreja nº 


sima 4) 
para os 
be humanos o im 


xcitando à que 


É 
Pedta 


obres, 


de toros os da fregm 
do Patronato rev 
arvalho. antigo abade 


pena 
Para 
oahas pediu que todos 
neiapás pedia que todos Gere moi 
de meto dia ás mais pobres. e quo 
pequenas poscib Ida: 

ão Com O que pod 
as dificulda 


ja de Nr 
elefonia 


F veta 
1 acompanharans 


banco sido entregue a uma comissão | rido 


da! 


. 8 nós só teremos de encarecer-lhe | 


do temporal, chovendo torren-| 


Antonio Correla. te | 3 


sua Tev."s os condes & ! 


motor. Modelos 6, 9 e 12, de 


= PRILLO 
TRANSITONE 


RECEPTOR para AUTOMOVEIS e BARCOS a GAZOLINA 
O UNICO PERFEITO E UNIVERSALMENTE CONHECIDO 


Volume de som. pureza e selectividade 
sem a mais leve interferencia do sistema de ignicão. 


Não necessita Baterias <B>, pois vem equiparado com um dína- 


Distribuidores exclusivos: 


inegualaveis, 


| 


1933, para colocação imediata. 


com «Stand? de vendas e 


Autfo - Radioíonica, L.' 


possuidores de PHILCO TRANSITONE. 


Lisboa - Ru Brsancamp, 68 e TO - Tele N. 919 
Porto = Stnl da Batalha - Tele! 2338 


Estação de assistencia aos 


França 
A Camara aprova um voto de con- 
fiança ao govêrno 
PARIS, 28—Após a discussão dos 
orçamentos do Ministerio do Traba- 
lho, e da Marinha de Guerra, reali- 


jzada esta manhã, a Camara exami- 


nou a interpelação de Franklin Bouil- 
lon, pedindo que a discussão sobre 
politica externa fosse marcada para 
qninta-feira. 

A Camara aprovou um voto de 
confiança ao govêrno, rejeitando a 
referida interpelação por 212 votos 
contra 39. 

Ratificação de Convenção 

PARIS, 28-0 Senado aprovou 
esta tarde o projecto de ratificação 
da Convenção assinada em Genebra 
em 13 de Dezembro, relativa nos es- 
tupefacientes. 

Declarações de Paul Boncovr sobre 
a situação internacional 

PARIS, 23 — Hoje, durante o de- 
bate na Camara, Boncour declarou 
que a sitnação internacional. posto 
que grsve, não justifica inquietação 
alguma. Devemos — disse — conser- 
var toda a ealma no nosso jogo, pa- 
ra ganharmos a partida. 

Boncour afirmou á Camara que o 
gnvêrno se mantinha vigilante e 
mostrou qne, contráriamento ale 
gações da oposição, o govêrno dem 
ennstentemente provas de energia 
durante os recentes acontecimentos, 
e sobretudo durante os Inmentáveis 
incidentes de Kehl, Hunning, Colo- 
nia e Spira, 


Belgica 
Acidente de aviação 
BRUXELAS, 28—Perto do aeró- 
dromo de Bruxelas explodiu e in- 


tendo o seu cen liou-s2 um aeroplano, tendo mor- 


piloto, bem como Albert Voss 
e Valerie Thompson. 


jo Comercio do Porto 


PAIS 


condessas de Beumont e a sr* D. Maria 
"Emilia de Vasconceics de Carvalhaes 
sua gentil filha sr.* D. Maria A lelaido 
Carvalhaes. 
£-rminado o sermão. na jgreja de No- 
ice Dama de Paris sia rev recolheu 
ao s-mnário das Missões de Godim. on- 
de ja fazer cuira conferencia aos semi- 
náris as — 


Salzedas, 26 

Sr. director — Para esclarecimento da 
vendads e rectificação duma nº 
os signatários julgam 
| hticada no muito lido jornal 
[é mui digno director, de 2 
do correspondente de Salzedas. 
| mesmos declarar o seguinte : 


o corrente, 
vêm 


freguesia não havia propós'tos de opo- 
sição so aeto pleb scitário. acordaram os 
em 


| Na verdade atendendo a que nesta 


lamígos da actual situação política 
[não concorrer és urnas, pois tal ausê 
| significava à aprovação plena de Co) 
tuição Política. 
Sucede, . que, com a entrada na 
emblea eleitoral do correspondente 
Jamal, chefe do Partido Democrá- 
no concelho de Tarouca, os amigos 
da dura que se 
próximo, acorreram a 
secum. 


mú- | sibi 


trado, apenas, 80 listas 
| houvésse uma só necat e 
respondente dêsce Jornal que n! 
Agradecendo a inserção desta 
|erelanos — De V., etc. Alezandre Tavei- 
ra Cardoso, méMcô e Mfanuel Nunes Fer- 
nandes, advogado. 


Felgueiras, 25 


| Duas condenações 


Acusados de matarem. a tiro, Joag 
Ribeiro. da fre; de Lord é 
concelho. e de o 
da, outro individuo 
da'tregnesia de S. Fº 
sada, reponderam, e 
vo, Domingos Fernan 
Joaquim Fernandes, é: 
ram condenados, « 
de prisão maior, segy 
do, na alterrativa de 
do, 8 soo%00 de 5 
segundo em 6 anos de prisão maor, 
de degredo por 10, ou na alterna- 
= sos0o 
B 


ficaram soterrados num 
jo. no Mugar da Borralha, 
Nogue:r: 


fo Rodrigi 


casa 


quando anda 
itos de algumas 


les to! retirado já ca 


naturais 


causou a maior 
mgar de onde são 
infeliz Luiz Abrante 


dr 
verifico 
socorros 


A 


a 
abrantes e prestou 
EIA 


neluindo os B 
Cantanhede, asstm 


conhecido pelo Maga: 
no, ontem ao anoitecer. quando «e dirl- 
gia para Cantanhede, Bo desviar-se dum 
Carro agricola, fot de encontro a uma 


parede, tendo com o choque avariado 
bastanie o automovel 
— Melhorou o tempo mas de tarde tem 


nias insuportaveis, — C. 


MARMELADA KILO 3880 


Pura de marmelo, muito bran- 
ca LADRILHO DE ODIVE 
LAS, muito branco, cristalisa- 
to. ESPECIAL DÔCE DE 
ABOBORA, cristalisada e mui- 
to branca, desconto para re- 
vender. 


Confeitaria Figueireso 


de Rodrigo de Abreu & Filho 
Rua Sá da Bandeira, 253 a 257 
Telefono, 5165 


ANHIA FABRIL DE LOUÇA 
ESMALTADA 


K escritura desta dat, por 
mim lavrada, foram feitas 
es seguintes alterações go estatuto 
por que sevinha regendoa socie- 
dade anónima com aquela denomi- 
ração e sede na Porto: 

a) — Substituição, no & único do 
artº 2º, da palavra «administração» | 
por «Direcção». | 
b)—Substituição do côrpo do art.º 
4.º pelo seguinte: 

«O espital social, integralmente 
realizado, é de 500.000800, represen- | 
tado por 25.000 seções de 20800 cada 
um: 


4213 po 


| 
| 
! 


cJ—A matéria do $ 1.º do arte 4.º 
passá a constituir o artº 5.º; este: 
nassa -a ser 6º e o que actualmente | 
é designado por este número para | 
aser 7º 1 

d)— A matéria qua actualmente 
constitue o artº 7º é eliminada do! 
estatuto. ' 


ter 8 seguinte redacção: 

| «A administração da sociedade 
será incumbida a ums Direcção, 
composta de 3 membros efectivos, 
que terão igasl número de substitu-| 
tos». E, mantendo-se. como está re! 
dis do primeiro 5 do mesmo ar- | 
tigo, são os restantes $5 substi 
dos pelos seguintes: 

«5 2º-A chamada dos eubstito- 
(tos, á efectividade do cargo, só terá | 
lugar quando o impedimento de, 
'qualquer director efectivo se pro-| 
longne por mais de 60 dias seguidos | 
ou quando estiver impedido mais de 
um director efeetivo. O substituto a 
chamar será aquêle em que recair, 
ipara o efeito, o voto da mnioria d 
Inirectores efectivos; e se houver 
empate será desempatado pelo voto | 
«do Conselho Fiscal, que para tal fim 


t 


pu. | terá só um voto, que, em caso de di.| 


[vergencis, será o da maioria dos 


au am. acudiram algumas pess 
que conseguiram tirar anda com vida | 
as dois primeiros que apresentavam al 


seus membros. 

| & 3º — Na falta ou impedimento 
do presidente, assemirá as funções, 
| dêste aquêle dos seus colegas na Di- 
|recção que fôr escolhido em sessão 
| conjunta da Direcção e Conselho Fis- 


- | cal, tendo este um único vnto. 


$ 4º Quando o impedimento de 
| qualquer director efectivo provier 
| da falta de saude ou invalidez, con- 
|tinnará êle com direito á sua per- 
centagem nos lucros sociais e a me- 
tade do respectivo ordenado, excepto 
'se o sen impe iimento durar por mais 
de 90 dias, caso em que o director 
que o vier substituir terá direito a 
metade dessa percentagem, corres- 


|cerá ão substituto a t 
eludidos vencimentos, 
que durar a substituição. 
f—Substituição das últimas s 
palavras do artº 9.º por estas ou- 
tros:—6, 10 ou 15 %o. 
g)—A redacção do $ único do art* 
é substituida pela seguinte: 
«Para u sociedade ficar obrigada 
é necessário que .os respectivos do- 
cumentos sejam em nome dela as- 
ados por dois membros da Dire- 


pelo tempo 


ção». 
h)—a redacção do art.º 13.º passa 
a ser esta: 
«O Co bo Fiscal compôr-se-ã 
[de 3 accionistas efectivos, com igual 
número de substitutos, o qual terá 


as atribuições que por lei lhe são 
marcadas» 

i)—A percentagem «8 ,0», que se 
lê no final do srte 14.9, é substi- 


º fica eliminada 
alterando-se, po! 
tanto, a designa: das duas seg 
tes, de forma a ficar sendo d)n 
tima; nesta fica eliminada a palavra 
«Ordinárias 
| mj-Os arte! 97.0 e 28º pa 
ter a seguinte redacção: 

Artº 27.º-Serão pagas pela so- 
ciedade todas as contribuições e im 
postos que forem lançados aos 
corpos gerentes e a todo o a)| 
ao seu serviço pelo exercicio dos | 
seus respectivos cargos, com exe 
pção, porém, daquêles que por lei| 
êles deverem pagar directamente. 

Artº 28º-Fica autorizada 
recção a reduzir a escritura pública | 
as presentes modificações do esta- 
tuto e a fazer todas as publicações e 

| registos exigidos por lei. 
| "Porto, 23 de Março de 1938. 


O Notario, 


ma) 


Artur da Silva Lino 


e)-O côrpo do artº 8º passa a) 


beiam fodos 


ouro velho a 


Alugueres “* ilhas, rice 


am casa, com 9 aj- / Pr 205 melhores preços. Ou- 
luga-se 5; 
à 


vigilan- 


o serviço de Policia Secreta 
Particular em todo o peiz. De- 
tectives especialisados. R. Fer. 
Tomás, EsO-1 4820, 


nao, | Figesaria Silveira, Praça da 
E a | erdade, 130, contigus so 
ua companhia e põço, sa 

Evan pí | Banco Ultramarino. 


telões n.º 


5 4063 eg casa mas im [3879 T Professor 
Compra-se Gisconsraer | oo ociomações Series 
Aluga-se do Paraizo, até vinte contos. | prática de ensino ofi 
Ren Carta 4 redacção a P, R. horas di! 
rãs “a lecionar, Car- 
Lc 


oterece-se sos 
dios para casa 
Sabe-de costura e 


com 9 di 
visões, Juz, 
fgus ds companhia e poço. 


om 
O Aluga-se 


pois paga por enorme preço a 
Sobrir todos os outros” O” 


Var dss 15 1/2 &s 18 horas. 

Rus Alvaro Costelões, 200. 

383: f o Quarto e sala 
Moga-ga Ceara ct enia 


cavalheiros na Rua D 
Saldenhe, 612 Eae de 


forencias. Carta 
F.C. 


«185 i habilitada em 

Modista  peniado em 
branca e todos os concertos, 
oferece-se psra casas parti 
culares. Rua Herois de Cha- 


E ES Nin de” intei 
lang Compra-se armado 

Piano comrraas Dirigir 
Rus do Almada, Sát. 


compra-se verti- 
eai aspiração, 
mara nherta 20,95 vazão 457 


sas 
Andar gineese. 0» Nos | Isogundo. Rua” Martim Va 
eh 8 Airicõos, banheiro aguas | ho, 82-—Viana do Castelo, 
pôgo e companhia, luz, qui «218 eim 
dA na Da aro qo lepra saio re 
Do otro 3; 80 8, ss | Pos. fius Vale Formoso, %9 
RS o edad ' = dela 
4206 aluga-se, todo con- «27 uma 2 
Casa fores so Oloraça-sg Jima cosinhei 


ra interna ou 
| externa. Meresão do Bolhão 
barraca de hortaliça n.º 100, 

criada chega 


“e Moraga-se cida e pro 


vincia, 24 anos de idade, pa 
Ta todo o serviço. Rua 
Constituição, 1068. 


eis Mereço. 


Franros nº 


a visinha, T 

2980 faça COM andar E mui 
Baga DOM divitos dane 

tal, 2 águas e eleçtricifade 

reformada de novo E. Maria 
o 60 

Catiral. “rega 800 euenden 


Ofertas 
[e 55 contos. , Empresto 


nas melho- 
[Tt condições, ipotecarias, 
[em qualquer fracção, regu: 
Saricanda todos se “desuso: 
tos. R. do Almada, 97-1.0* 


emprestam-se 


sobre hipote- eriada 


pe. ar. | cas, em qualquer fra eção, ao + 
Parto do casa * 03,3,4- | juro minimo A Financial; Rº | gada da provincia” Eus 6 
mol ou não, cosinha, | do Bomiárdim, 12641 o-Tele. $8 Bandeira. 78 — Tabacaria 


agua e luz, ou só quartos, 
aluga-se, Rus Fe o 
ges, 353. dai 


4196 Ima da província e pri 
meiro leite, otere- 
cese. Carta pars Arminda, 


Hotel Angelo-Felgueiras. 


as Polidor ds 6- 
Menção reis. Concerta e 
enverniza Encera mobilias a 


as ijada 
Dlertca-so crio, Para 

rico, dá hoas informações. 

Falar Rus Formosa, 178. 


+23 cosinheira ha- 
Dloreça-sa “pinteica bas 


e mor en 
«mo 
Pensão Sta Toraza qesete 
des, comenssis e fornece re. 
feições para fóra. quarto e 
| e Pr. económicos, Praça 
uilherme G. Fernandes, 34. 


Ens Pinta ce Pinda eso 
e a » 86. | dias, i 
28S (ganho mobilado para 1 | 2 To co Pia aa Sd Criada goge Apso 
dean, E 2 cavalheiros. | 4219 Criada oferecese, para com csrtão ou informações. 
respeite Tua do “ia | formações. e o, Bt 35] Sp 
douro no 74, proximo 4 Ba- | Torrinba, adêo To not do 41% Niyroça.gg rapaz dois [TA 
dha. O raanona nana | do. da provincia, para casa | “28 Prada dy gala precisa 
Pr mes Piada Sfsrsce se pars | particular cu armazem. Dá Se, com 
Quarto dem mobilado e nu E todo (o serviço.) bons informcões e fiador informações. Rus Herois de 
Meira ou cega ponei, A fornos. er sa rua | R Monte de Ramalde 330. hasta 


Dias melhores re-| Te 


Quarta-feira, 29 de Março de 


Ofertas 
Procuras 


a 


cio 
do merviços possonis 1! 
DOSSORIS, quartas, casas, compras e vendas 2500 


Pedidos 


«ms recisa-se ur: | 

24 contos Tente, em ht | ad 
potgea, nesta, sem comissão, 
pm as Corta & redacção 


o idas 


bem habilitada 


| ar 2. 

(er Cosinheira 
movimento, precise- 
informações. Pua. Herois de 


Chaves, 588. 
“e aa do mi Fest 


Rus ds Carvalhosa, 98. 
das 10 ás 12. Ego 


ee fj “precisa-se, Dera 
ada Ee 
| sabendo alguma coisa doa 


pars À Aveni 
tura, para casa 
ara pen venids da 


aerutos do carro. Carta a 


3825 Profogçgy de, francês, im 
emprega p glês, música e 


“e Empranados Gas Eeiso: 


«es 


A intura artística, dá lições, 
Selas explendidas para |se a escrever & maq.. e fa-| Falar L. Santo André, 49. 
= Er ao zem se trabalhos de Dactilo 


gratis. Pedro Goncalves, Rua 
de 34 anos, ote. 


los Clerigos, 463º. —Tel. 87. | 4120 
102 Sembura Pode snen eo 
40'c0 |bem de todo o serviço do 


e Fa Te 


ss da Cm 
deçãos Cxernenfiado 


oferece-se, não se importam: Gusrda-livros encarrega-sedo 

do Para a provincia. Carta ehimento e Eira é 

a . Pus Assugção Repartição de tatistica 
7. Priça da Liberdade 


ia e a 


NINO CH Maquina a vapor de 500 
BITS HP. acoplada a um al- 


ERDEU-SE,, 
ou bg anal 
electrico “da linha o 
10, ou da rua W VENDE 
Senta Catarina 
Praça da Batal 
Gratifica-se bem a! 


Portuense, ninguem. 
melhor preço Rua 
reza, 19-1..— Porto, 


4227 


SE EM BOM ESTADO 
4158 (QONsTRUÇÃO «Franco Tosi», horisontsl, com» 
pound, cilindros em tenden e/ condensação 
juem o entregar 120 r. p. m. para vapor -Sobre-aquecido a 12 Atm., aco- 
da Fábrica Fran- plata a um alternador trifasico «Bergman», de 190 volts, 
Desa Rua de Vily “2 periodos, 475 Kw. 
Meã (Cornjeira). | Tem volante com 12 gornes para transmissão de 
'força por cabos de linho. Tambem se vendem caldeiras 


q novas para esta maquina. 
0) U R 0 Resposts á Reda 
| 


o deste jornal ao n.º 428. 


Compra-se e pa 
ga-se bem na 
tiga Ourivesar'a! 
Viana. 31% 


13, Rua das Flores, | 
PIANO 
42312 LEMÃO, es.| 
À tado de no 
vo, grande modê 
lo, todo armado) 
em ferro, cordas 
cruzadas, teclado! 
de puro msrÉim, é| 
garantido. Vende 


se barato. R. For 
moss, 173. 


cas 


4230 1 


NÁRCISO FERREIRA 
Missa do 7.º dia 


Sua extremosa familia manda cele- 
brar na proxima quinta-feira, ás 11 ho- 
ras da manhã, na Paroquial Igreja de 
“Riba d' Ave, uma missa pelo eterno des- 
— ecanço da sua alma, rogando ás pessoas 

À que a honram com a sua amizade, bem 
vca-sp Como aos amigos do querido e chorado 
4 familia extincto, a distinta fineza de assisti- 
de respeito; é um Fem a esta religiosa cerimónia. 4180 
verdadeiro ssnsto Riba d'Ave, 27 de Março de 1933. 


rio, na parte alta, 


magnifico predio. 


não precisa obras, — 
ni 
Elisio David 8 E. 
Uro ) 


tem água do póço 
4201 | a 


e Companhia em| 
todos os andares, 
luz electrico, um) 
grande quintal 
com 300 metros de 
comprido, com ra: 
madas e arvore 
de fruto. Rua dolcada grama e cé- 


ORRIDO o prazo para 
094 POMPRA-SE - qualquer reclamação dos 
até 19800 Seus crédores, conforme o convite 

em 20 do corrente, esta firma vem 


Bonjardim, 1194. dulas de penhor.  Jeclarar que nada deve á praça. 
Para vêr é tratar, Trav. dos Cléri. ,, Dissolvida a soriedade. o seu sn- 
Asia É tigo sócio gerente, Elisio David, vem 


Rua Pc 
- agradecer a todos os antigos forne- 


cedores e amigos, as provas de con- 
sideração que sempre lhe dispensa- 
ram e pedir-lhes o favor de nma vi- 
sita ao seu novo estabelecimento, de- 
nominado «UNIÃO DAS GABARDI- 

S», rua de Santa Catarina, 150 a 
'sob a firma Pedrosa, Martins & 
David, Limitada, onde se vai dedicar 
á especialidade de «LANIFICIOS E 
GABARDINES:», 

Sendo a abertura no dia 1 de 
Abril proximo, ali espera receber o 
favor das suas ordens e a continua- 
cão da sua amizade. 


Porto, 28 de Março de 1933. 
Elísio H. David Campos. 


GARAGEM 


— DE — 
3 Comercio do Porto 


CARREIRAS 
PARTID, 


ma Fraga — 8,45 
17, 15-18. 
sra Coimbra — 74h, 

"ara Lisboa 7,40 com ligação 
em Leiria, 

Para Guimarães - 1(,15-17, 

Para Chaves — 8,45. 

Vera Ponte co Lima — 17 h. 


=11-14,30 


— terças e sabados. 4 To- 
coro Penafiel cy 2 Escritórios Po 
Eae DRA, Vengdas pars Elia Papi dona n Ea alu- | 
; TUM é E cam-se. Rua de comercio do Porto 
Para &. Cosmado | iuartas E camas Pg 


de Armamar 


Batelhão “e Metralhadoras n.º 3 


Arrematação de estrumes 


4212 


MANTEIGA DE CERVEIRA 

Vende-se a 14$00 cada quilo 
Cervejaria Sá Reis 
Praca da Liberdade, 56 


4001 


Conselho Administrativo do ——————— 


Batalhão de Metralhadoras n.º Ã rrem atação 


faz publico que no dia 11 do pro, 


ximo mês de Abril, pelas 14 horas- 
na sala das procederá a 
arrematação d; a de estrum 1.º PRAÇA 


produzidos pelos solipedes do Bata- 4157 
lhão e adidos, durante o ano econo- ARA Eoroo a ana E 
mico de 1933-1984. Arcos n.º 80, desta cidade, ha-de ter 
s propostas em carta fechada e ingar em basta publica, a arremata- 
Inerada acompanhadas da quantia de ção em slmoeda, de vários bens mó 
100800 (cem escudos! como caução veis arrolados para a massa falid 
provisoria: de dar entrada hoge Florinda Marinho da Mota, co 
Conselho administrativo até ás 14tantes do respectivo processo de fa- 
boras do dia da arrematação. sora 

O caderno de encargos encontra: — Pelo presente ficam citados quais- 
se patente todos os di; das 12 quer credores i 

16 horas, no Conselho Admi Porto, 24 de Março de 1993. 
trativo onde poderá ser co % 


O dia 7 de Abril proximo pe- 


Proximo” &donsinho” da Bit! Re do Senta Cutistos boa: 
- e E 
“+= Rarda-Livros moic na Terbotos do Sociadade 


“e Meggia-sa grid apert 


de de Sato Falar 
lepois do mé ia, 
de Fradelos, 28-1, és 


Turbins ver 


“e Proriga-sa uspine aspi- 


ra camara aberta, 


.” a j 
por PD 


Grande Leilão 


ternador de c/ trifasica Quinta-feira, 30 do corrente, ás 14 horas, na anti 


e vgma do SD divisões, Jordim 

je poço, prozi o 

Jrrdim de S. Lazaro, Para 

vêr Segfratar no roa do Ak 
a 585, 


VANTMEGÃS PARA TODOS =S===20ms 


043 semanais traba , 4048 admite casa jm- | 4225 É 
[S0-300 ggmenei trato nortante es exee | Mologiclola <F No 5H P, 
nha conta em sua propria casa lentes condições, para auzi- | em bom estado e 
gm auriquer ocalidçdo. Solicr |lar a sua administração. | Vendese. Campo Mirrices da 
entantes, Ta a 
tado 544-—Madrid tESPANHA) Silveira, 163-Lo. EPE direi ig RESET 
ss Afe nei, 
Tres 
nasse Sue preci pero Sama 
«209 ia Dassa se bei xova ia Ti 
Chapelaria rea Ven dass E 
e loca! central. Falar na Ave 4109 : “sm dese 
aids dos Aliados nº 0:34 no | “O? gg Erg, Mogociantes — Fam Ines fis 
gicritorio do snr. Santos e | vende-se um relogio de con-| para vêr 86 dus 2 és 0 Ena 
— |iogio. pasa acender » apagar | Senta Cata rina 1ose, q 
= certas, esta 
36 Fm Maloinhos Dascemse | vo. fins do Almada, serao 
negocios por seu q PE cg 
os mão poder administrar. |"? Balala fuiseim pe pabra 
Informem Confeitaria Paris, | 1º encud os Srroba” Pogidos 
atosinhos. a Waldemar Lôferen, Rua do 
Rosário, 151 
Si50 faça rondas devoiais, 


los, hemorroidas, 
queimaduras, enram-se 
Z com a 


ga casa A' Liguldatária, Travessa da Trindas 


de,9a17,(d 
dade). 


Constando de boas mobilias 
mir, salas de jantar, dita de escrif 


boas esta 
mais objectos e miudezas. 


Para bem servir 


E para manter a sua divisa que é: 


Vender barato para 
vender muito. 


A Pastelaria Portugal previne 
os seus Ex.=ct Clientes e o publico 
em geral, que do proximo dia 1 em 
diante os seus finissimos pasteis sor- 
tidos passam a ser vendidos a 30 cen- 
tavos (três tostões) cada um. 

Vendemos mais barato mas Não 
alteramos á qualidade, o publico do 
Porto, terá ocasião de vêr que por 
três tosiões compra os melhores pas- 
teis que se fabricam no Porto. 


Rua do Almada, 415 
Telefone 518 42:9 


[ess cases 
TOMAZ NOGUEIRA DA GUNHA 


FALECEU 


A esposa e filhos, cumprem 
o doloroso dever de partici. 
par ás pessoas que os honram com a 
sua amizade, o seu falecimento e ro- 
gam a distinta. fineza de a! irem 
aos responsos que por sua alma se 
celebram hoje, ás 4 horas, na capela 
[do Repouso, saindo o feretro da sua 
residencia á Travessa da Picaria n.º 
26, ás 3 e meia horas. 

Pedem desculpa de cumprimen- 


os. 
Porto, 29 de Março de 1933. 


4235 gu: 


t 


Américo Josquim Ribeiro Alves 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


s2s4 gua familia julga ter agrade- 
cido a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ás derradeiras 
homenagens prestadas á memória do 
saudoso extinto. bem como ás que 
nesta triste conjuntura lhe significa- 
ram dalgum mondo, o seu interesse, 
estima e amizade. é 
Pede desculpa de qualquer falta, 
que involuntarigmente se desse, e ao 
mesmo tempo agradece a sua presen- 
ca á missa do 7º dia que nor sun 
alma se celebra amanhã, quinta-feira, 
ás 1) horas da manhã, na igreja dos 
Terceiros do Carmo. 


Porto, 29 de Março de 1933. 


Raimundo de Almeida Leite de Resende 
AGRADECIMENTO 
familia julga ter agradecido a 


4198 A 

todas às pessoas que se di- 
enuram assistir ás homensgens fune- 
bres prestadas à memoria do saudo- 
so extinto, bem como ás que nesta 
nificaram de sigum 
esse, estima e ami- 


tendo-se dado qualquer 


Porém, 


onte do Salão Jardim da Trine 


para salas de visit o 
itorio com torcidos, Dom plage de otica 
grafonola, les, ta cortinados, espell chaiselo : 

nte pra lírios, Gindieiros, diverto moBitaio arnes ERA 


SOCIEDADE GRAFICA ENIO 


SÉDE — Rua da Alegria, 30 — LISBO! 
4289 | pedido do 
a a 


ordinaria, da Sociedade Gráfica 
torial, a reunir pelas 15 horas do dia 


17 de Abril proximo, na séde ; 
Pao 


a-fim-de se pronunciar uma 


RU a do mesmo Conselho para. 


issolução e liquida mesma 
Sociedade e a id É 
os respectivos liquidatários. . 
Lisboa, 25 de Março de 1983. 
O presidente da Assembleia Geral, 
Arthur Ribeiro Lopes 


PRECISA-SE. 


Instalação ia oficina de 

reporações de automoveis, escritorios 

e venda de acessorios com 2.500 M.2 

eobenioê: de preferencia no centro da 
ade. 


Carta 
indicando rend: 


dos Excursionistas a Vigo 
A Confeitaria Villares toma desde 


che Villares que é feito de carnes 
selecionadas no genero das Bólas 
de Chaves 4214 


Regimento de Artilharia Ligeira nº & 
Conselho Administrativo 


O Conselho Administrativo deste 
regimento faz publico que no dia 12 
de Abril proximo e pelas 11 horas, se 
procederá á venda em hasta publica 
de artigos de material Veterinario e 
Sideroteenico, incapaz do serviço 
militar. 

Quartel em Gaia, 28 de Fevereiro 
de 1933. 


O oficial encarregado do material, 
Adriano Teixeira Corrêa, 
tenente. 


Comarca do Porto—3.º vara judicial 
ANUNCIO 


4132 POR este Juizo e cartório do 

3.º ofício, correm seus termos 
uns autos de acção de separação de 
pessoas e bens em que é autora Rosa 
Nunes Teixeira, modista, residente 
no Bêco do Paço e réu seu marido 
Antonio Alexandre, 2.º sargento do 
Regimento de Infantaria n.º 18, ambos 
desta cidade do Porto. 


Porto, 20 de Março de 1933. 
O Escrivão do 3.º oficio, 


Francisco Honorio Rebelo, 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito na 3. vara, 
Bernardino d' Albuquerque. 


O Solicitador, 
Bernardo Gomes d' Amorim 


CEE TS 
Dr. Ruy de Serpa Pinto 


falta, embora involuntaria, vem por 
este meio repará-lo, patenteando 3 
todos o seu eterno reconhecimento, 


Verifiquei a exactidão: 


O Juiz de Direito da 6 Vara, 
Bordalo e Sá 


Quartel no Porto, 29 de Março 
de 1933, 
O Tesoureiro, 
a) Antonio Seabra de Adair É Enio dopricaa 
Tenente do S. A. M. | João Baptista Pires de Campos 


Ceasa do Loureiro. 


Guisande—Vila da Feira, 28/3/9383 
A Familia. - 


MISSA DO 7.º DIA 


4200 Direcção do Colégio Brotero 

A dei as pessoas amigas 
do finado a assistirem a uma missa 
que será rezada, por alma do seu 
saudoso colega, ámanhã, quinta-feira, 
ás 8 1/2 horas, na igreja da Foz. 


1933 7 
Preço de cada anun 


a 
as 


e Administração, é cone. 
ho de Administraçã 
inist e 


á redacção ás iniciais J. R. - 
4215 


Po sat 


pi 


. 
+ 


já encomendas do seu especial Lan- 


— SM MEDICOS 


s DR. ANTONIO PORTELA, 


| | wmAIOS E 12º 
t Estomago--Intestinos--Radiografia 
Rua Santa Catarina, 141— Das 10 às 17 horas 


: DR ROBERTS CARVALHO 


Especialista de Rai 
y Professor aux de Radiologia 
28 de Medicina ppa aa “ 


PRAÇA 0. adMEs CERNANDES, 4: 


Dr Alberto Sarmento e Castro 


A do 
Exossistento da Paculdado de O oa) 


ESPECIALISTA DE RAIOS X 1? 
iparelho Di ivo 


Diatermia - Eleetrateragia « R. Ultra-Níoletas 
dm da Batalha, 92 — - Telefono 5581 
“o 1d 


> 
“ORTHOPEDIA E RAIOS X 
À - PR. SOUSA FEITEIRA 


Director da Consulta de Orthope- 
dia e do Serviço de Radiologia do 


Hospital Geral de Santo Antonio || 


É Consultas des 3 ás 5 horas, excento 
aos sábados—Raa Alexandre Hercula- 
n0,391-1 *(á Batalha) —Telef. 2617 


=—————————— 
— Dr. Mario B. Pereira, 


médico especialista 
com prática om Berlim e Paris 


Estomago figado, intestinos 
 Eomorroldas diatermia 


1 cmica Médica 
* “Rua ajexandro fica Braga, 24-1.º 


Residencia: Rua da Alegria, 1024 


m 


| TE sorri a 
Dr. Oscar Moreno 
O RINS E VIAS URINARIAS 378 
Rua José Falcão, 133, ás 2 h. 


rito ao 
Dr. Paulino Ferreira 
CLINICA MEDICA 


Npaenlineia: Cade og Tho- 
maz, jas 4 oras 
.. Acenda: rua da Alegria, 19, 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 
— Modo da Aovatenca Nocisei nos Taberalsess 
Doenças dos pulmões — Clinica geral, 


É ultorio: 
> m TO $ 
lelephone 


Residepcia: 
ção voz4 


seira Dr. J. Martins 
Barbosa 
Ausente no es- 
trangeiro. 
7, R. Santa Catharina-Tel. 844 
— Residencias: 
5 de Qutu| RUA SIRME- 
o, 158. ZA 24 
513 Teleph. 28% 
PORTO 


Vinho do Porto 


IRMA Portuguesa estabeleci- 
da em trobalhando 
| com boa clientela de junto, deseja re- 
presentar em exclusivo casa impor- 
tante que tenha vinhos baratos e 
possa dar preços com a concorrencia 


4195 


| Carta á Redação a 


VINHOSFRANÇA—PARIS. 


Muitas cousas uteis 


392Para os diversos ramos da In- 
dustria, Comercio, Reparti- 
ções Publicas e particulares. 
| Doveis ajudar a industria nacio- 
nal, onde se fabrica tão bom ou melhor 
tomo no estrangeiro, e assim conse. 
desenvolver o nosso País- 
com as encomendas no es- 
|trangeiro, que nos arrebata o nosso 
fonro. 

Aos Ourives — Se quereis ganha” 
dinheiro, vendendo bom e bara 
to, procurem a Casa Freira-Gra 
vador, que lhes faz cunhos e sa! 
vas de prata quasi pelo preço do 
custo da prata, para o que tem 
artistas e grandes maquinas. 

Ao Comercio — Lindas chapas para 
o interior on frente dos s 
tabelecimentos, carimbos, 
radores automaticos, datador 
para inutilizar selos, lindas ban- 
dejinhas com anuncios para 
brindes. : 

Asfabricas de Sabonetes — Enri- 
queçam as vossas oficinas, man 
dando fazer lindas fôrmas, na 
unica oficina completa para este 
fabrico em Portugal. 

A's fabricas de Vidros — Fôrmas 
com marcas para garrafas e fras- 
cos, fazem-se, para o que esta 
casa tem as melhores maquinas 

A's fabricas de Conserva: 
prem para as vossas 
cunhos em todas as qualidades, 
etiquetas em metal Importe. fôr- 
mas, etc. 

A's a epi dos Caminhos 
de Ferro — Alicates para bilbe- 
tes e para selar a chumbo. 

A's Repartições Public: 
das chapos esmaltadas, para 
substituirem as de papel que 
existem em maitas repartições 
setos em branco, ete. 

Se quereis fazer sconomias nas 
vossas administrações, consultai os 
mei propos vantajosos qug a Casa Freire- 
| Gravador pode fazer, tem temer com 
eae para o que tem maquinas 


“ je pessoal especializado. 


158 a 164—Rua do Ouro—LISBOA 
' TERRENOS EM GAIA 
Optimo ocasião para boa colocação do capital 


E ieipdado no ps Ciab 
or pom: 


dos Caçadores, o mel! 

to de Gaia, dos mais Nigienicos + e 

prin Bem situados, belissimas 
s. boa água e a 200 metros d'alti- 

tude. Terminus da linha 13 e Avenida 

da Republica, a ese. 5800 o metro 


borim, 8.» Ovidio Velho, a 10 mi- 
nutos da linha 13, terrenos a mato e 
inheiros, a ese. 1800 o metro qua- 


Grédit Franto- 
Portugais 


PARIS, LISBOA E PORTO 


liados, 43-1.º 
298, Telef. 2204 


Lima 


s do 
titulos nei 
35 


ENÇAS DOS OLHOS 


ceatoamam, NO Novoa 
SB Sa ho 17 horas, 


Dr. ANTONIO MARIA AFONSO 


AN 


PARTOS E CLINICA GERAL | 


Doenças dos peires quentes 
RU: DA BATALHA. 64 
Das 4 go: - Telefone, 1138 
Guimarães, MEDICA 
Guilhermina Prata 


E “catpart Consultas todos os 
a 29idias da 1 às 4 ho- 


BICICLETAS 

ACESSORIOS 1 
ruEUs MICHELIN 
Armando Crespo, & G.* 
Ro Soneldo Reis, S8-PORTO! 


MOTORES ELECTRICOS 


— VENDEM-SE um OERLIKON 
128 7 de 60 HP. ontro A. M.G. de| 
HP — Falar R. Almada, 167-1.º.] 

RTO. 


| 


| 
— Caminhos de Ferro Portugueses 
AVISO AO PUBLICO 


4 
Tróneporte de frutos — Concessão espe. 
*iat pela utilização de iaras recomen- 
doiias peia Companhia para o trans. 
porte de fruta fresco entre quaisquer 

do Antiga Rede 
£ Dovro é do 


is | 


A parse do 99 de Marco de tom «one 


amor, 
& amos). O 


feitas de ma 
O espaco entre as Finas devo 
ds natureza do conteúdo. 


flibon, 1º de Março do am = O Dk 
restor Gérai da Companhia, Lima Henri 
us. »s 


o UIDABO, MELBAÇO & ram 


“PORTO —R. da 


Agentes do Crédit - Lyonnais 
Agencia no Porto 
Folétaão, 104 

Dito-Direcção, 344 
Endereço foinguadico: 

CREDIONAIS 

eae? ) 

Todas as operações de 
Bancos—Cambios—Guarda de 
titulos — Execução de ordens 
de Bolsa em todos os paízes — 
Aluguer de cofres, etc. etc. as 


“Banco Aliança 


O 1095 (NOMPRA nos melhores pre- 
mercado, cupões de 
estrangeiros. 


3515 RANDES Oficinas Comple- 
tes em Portugal: unicas 
que tudo fabricam e» gra: 
tricidade, com grandes ai 
|toda qualidade de trabalhos: 
ea que grava, faz maquinas, 
'cunhagens, chapas esmaltad: 
tras; chapas em vidro, em m 
los para repartições em branco, ca- 
trimbos para papel e roupa; para la- 
cre. Alicntes de selar a chumbo e sê- 
los, Alicates de gelar com sélos de 
folha. Alicates de inutilizar bilhetes 
"unica em Portugal que tudo isto fi 
brica e seus Rélos proprios baratis- 
simos). Chapas transfuradas e letras, 
Chapas para marcar os caixotes de 
“vinhos e sardinhas, Formas para sa- 
bonetes, numeros para antomoveis e 
chapas para o «tablier», Chapas em 
vidro artísticas para jazigos, lindas, 
com santos, etc. Ancis á Freire com 
brazões, e monogramas em ouro e 
prata, gravura de brazões em pedras 
para aneis, Oficina de ourives e em- 
| blemas de sports; letreiros em metal 
para montras, numeros para portas 
e quartos, FREIRE-G=>AVA- 
DOR. Premiado com três medalhas 
de'oura. Todos estes lindos traba- 
lhos estão aqui em exposição — Lis-| 
BEO4 


As águas de VIDAGO (1.º 2) 


PEDRAS SALGADAS, 
MELGAÇO « SABROSO 


*S ÚNICAS AGUAS ALCALINAS 
PORTUGUES PREMIADAS 
OM GRAND PRIX, 


AINDA REC MENTE 
EM ESP. IA 


lígua das nascentes VIDAGO, apre 
senta no rótulo o 


VIDAGO PALACE HOTEL 
FIXE BEM O ROTULO 


PEDIDOS A 


887 
3 SALGADA? 
b Tent, 319 
LISBOA — Ay da 14294 


ENTREGAS IMEDIATAS OS DOMICILIOS | 


a ENSINO p 


Protessora francesa diplomada 


[ut [a lições em sua casa ou na das 
alunas. — Rua Antonio José 

da Silva, 204, Ao Visconde de Setubal 
(Perto da Praça Marquez de Pombal) 
gp ig 


TRIBUNAL JUDICIAL DO PORTO 


1.º Oficio 5.º Vara 
. 
Editos de 30 dias 
“178 por este Tribunal, sito á rua 
Ferreira Borges, edificio da 
Bolsa, desta cidade, cartorio e vara 
acima indicados, correm editos de 30 
contados da ultima publicação 
do presente anúncio, citando os cre- 
dores Incertos e os certos que não 
aceitaram o acôrdo da firma comer- 
cial «Castro, Mascarenhas em Co- 
mandi requerido pelos represen: 
tantes da comissão de credores, Fr: 
sisco Antonio Alves e Sebasti 
Abrantes Garrido, todos desta cida- 
de, para que no prazo de 5 dias, fin- 
do que seja-o dos editos, deduzirem, 
querendo, por embargos, os seus di- 
reitos. 


Porto, 4 de Março de 1933. 


O Escrivão do 1.º Oficio da 5.º Cara, 
Judicial, 


Capital e Fundo de 
Reserva: £. 5.040.000 


Bank of London & Soufh 
America, Ltd, 


| Mande executar o projecto da casa 
que vai construir á 


Construção Moderna 
Rua Mluzandro Herculano, 400 — PORTO — Tot. 194], 


que lhe dará o orçamento e realisará 
a sua construção se assim o desejar. 
E do seu interesse a consulta dos 
re ecatalogos de projectos varia- 
381 
Facilitamos o pagamento das nos- 
sas construções económicas, 
Trabalhamos-em todo o pais. 
As construções que temos execu- 
| tado são o nosso melhor reclame. 


José de Melo & CG, 


CASA FUNDADA EM 1828 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Advogado no Brasi! 


385 I] RR Dr. Alfredo Gomes 

de Almeida com escriptorio 
on Rio de Janeiro, á rua do Rosario 
27, offerece seus serviços profissiot 
nnes perante qualquer Juizo ou Tr 
bunal d'essa Capital — Administra 
fransfere e arrenda bens de auzen 
tes — Referencias pessones n'est 
ornal, 


Salão de Chá 


ta "ONFEITARIA PARISIENSE; é o 
ponto de reunião da Melhor So- 
ciedade, Serviço primoroso de 
chá, leite, café, chocolate e cacau, 
orradas, sandwiches, bolos regio- 
nais e deliciosa pastelaria 


Puma Sá da Bandeira, 44 
CE ET ET 


Despachantes e Transitarios 


| mportação — Exportação — Transitos 
BARCAGENS E SEGUROS 


CAMASDIVARNS 


DE a = Desde Esc, 45500 


aavENCENORA 
Vabrica Mecanica de roleh 


Augusto Ribeiro da Silva. A És ESCATOME—S7Rua da Nova Alfandega 
Visto. — O Juiz de Direito, das do lomeira, SO Nos do Madura, QU ———. PORTO —. — 386 


RTO - Feietono 378 


ppsado: Tambem se End, em) 


Leal Sampaio. Telefone É. B. X. 73 


SUbPRATO DE COBRE 
CUF 


Acaba de se praticar 


2 alta dO preços 


que aproveita a todos: 


a0s que já compraram e aos que ainda não fizeram compras. 
E continua... a garantia de baixa. sem restricções, 
até 30 de Junho proximo futuro, D que coloca OS Nossos 
clientes ao abrigo de qualquer perigo nas compras imediatas. 

A industria nacional baixará tanto 

quanto fôr preciso, |ilt conseguir vender à sua producção, 
impedindo a importação do estrangeiro. 
*  Ganharemos se possível, perderemos se neces- 
sário, mas as nossas fábricas não podem 
fechar; e o nosso pessoal não pode ficar 
sem trabalho, só para que o trust estrangeiro e os 
seus agentes em Portugal medrem, 

Asseguramos categoricamente: 

Faremos todos os preços afim que a impor- 
tação de sulphato de cobre estrangeiro 
seja um negocio ruinoso. 


Companhia Uniao Fabril 


Rua do Comercio, 49 
LISBOA 


Rua Mousinho da Silveira, 257 
PORTO 


URODONAL 


COMBATE O ARTRITISMO 
PARA UI TRATAMENTO COMPLETO COMPREM 
o FRASCO TRIPLE ' 
ECONOMIA o: 
"| 3 VEZES O CONTEÚDO DO FRASCO NORMAL 


stespeito, é um ver- 
deiro sanatorio, 


gnifico predio, não 
precisa obra 

água do pôço e 
Companhia em to- 
los os andares, luz 
electrica, um gran- 
te quintal com 300 
metros de compri- | 
do, com ramadas e 
arvores do fruto, 
Ros do Bonjardim, 
1194. Pora vêr o 
tratar, Rua Formo- 
sa, 173. | 


AGUAS MINERAIS 


Quando V. Ex.* pretender beber uma garrafa de agua 
mineral deve indicar precisamente a FONTE, não pe 
dindo vagamente a agua indicando sómente a região. 


lá reparou por acaso na diversidade de 
FONTES e na diferente mineralisação 
das aguas minerais duma mesma região? 

Não deixe de obse: var detidamente os rotulos das 


garrafas de acuas minerais e verificará da razão da 
nossa pergunta. 


O REI DO LIVRO 


Compra e vende livros novose uzados aos 
me!hores preços do mercado. Artigos 
de escritório, papelaria e material escolar 


A casa que melhor paga e mais barato vende 
Fua da Torrinha, 19.21 
rkerto da esquina da rua de Cedoteita) 388 


o EE CSS e 7 
AUTOMOVEIS 
ARMANDO CRESPO & C.* 


Casa fundada em 1903 
Acaba de ampliar os seus negocios no Porto 
Acessorios para automoveis 
peças para todos ns carros, sortido completo para 
CHEVROLET e FORD 
Preços sem competencia 


Rua de Candido dos Reis, 58—-PORTO 
— Telefone 2259 — 


Prefira sempre 


agua SALUS («viaco) 


A MELHOR DAS AGUAS MINERAIS 


Jma unica e só fonte-O malor cauda! 
de aguas alcalinas 


Companhia Portugueza das Aguas Salus (Vitago] 
SEDE: Rua do Alecrim, 55-2º-—LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO : Avenida Rodrigues de 
3450 Freitas, 178-180—Telefono, 2613 


som 
ande mod 
o; todo armado em 


9861 barato. 
mos 


XAROPE PEITORAL 
ENE JAMES EEER 


para tratamentos de todas as tosses, as mais rebeldes, 
ncroicas e agudas, etc, à venda em todas as Parmacias e 


DEPOSITO GERAL 


FARMACIA FRANCO, FILHOS 
RUA DE BELEM, 8 a22-LISBOA:| 


«5 
bronquites 
Drogarias 


CEEE ND TER 
Chá LIG 


LI6 | AUTO-TEM-TUDO 


de 20/y104 ACESSORIO Jo 
tomoveis « 
Rua Candido Rei 


m pao 
vermelha o 


côr 


Companhia de Navegação 


imodernas 


ecos mensaes 


pLivretos 1 


para au) 


el, 6048, | mercio do Porto, |Telefono 789 e Estado 133 


Era 


[E Mamaiso de Navigation q Vapour 


Serviços regulares directos para: 


BORDEUS, NANTES, HAVRE, ROUEN E DUNKERQUE 


e com transbordo em NANTES para: 


LA PALLICE, 6. NAZAIRE, BREST E BOULOGNE 


Moncousu entra hoje é aceita carga só até ás 12 horas do 
quinta-eira 


Para mais esclarecimentos tratar-se com os Agentes em PORTUGAL 1608 


hgencia dry Antunes (Porto) | Orey, Antunes & Ga, Lis 


59, Avenida dos Áliados, 69 |/| “ Praca Duque da Terceira 


PORTO LISBOA 
Telet.: 4660 e 4661 Telef: 22271 (P. B. X), 3 linhas 
. 4 Antunita (a 
Teleg.: 4 Realloyd Teleg. : inenpunita 


E ERA SST SENSO TATO SET TES 


Standard Line 


Serviços regulares directos para: 


BORDEUS, HAVRE E ROUEN 
Tejo entra em 5 de Abril o carrega em É para sair a 1 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes em PORTUGAL 
Agencia Ore Atumes (Pra) |) OTTO WANG 
59, Avenida ú as Aliados, 69 Rua do Arsenal, 160 


PORTO | LISBOA 
Telot.: 4680 e 4661 
Teleg.: !Antunita || Telet: 27220 
E ( Realloyd Teleg.: Otwang 


Carregadores Açoreanos 


VAPORES A SAIR 


ANVERS MME [ooo = 
LONDRES SAN MIGUEL res cata 


Para mais esclarecimentos dirigir a: 


David José de Pinho . 


Rua da Nova Alfandega, 20 Telef. 141 PORTO 


SERVIÇO REGULAR 


para LONDRES 


3/8 CARTERSIDE ssperado hoje. 
nata IRENE esperado em 8 de Abil 


apores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
pes x da Grã-Bretanh para Kingston (Jamaica) e New-York. 


Para mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


d. T. PINTO VASTONGELLOS, L.” 


Praça Duque Er do derceira, Mu 
Dae ea 


Rus da ais tendes mn 
Telefono 746 F 


Companhia de Navegação 
bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DO BRASIL 


DE LEITÕES PARA PERNAMBUCO. BARIA RIO DE JANEIRO 4 SANTOS 


O paquete 


Bagé [m 2 & Al 


* 
LINHA DO NORTE DA EUROPA 


DE LEINÕES PARA VIGO. HAVRE ANVERS. ROTTERDAM E HAMBURGO 


O paquete 


Raul Soares [fm 3 de Abril 
Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portugal 
FPF. SCHMIDT 
PORTO 
Rua Mousinho da Silveira 


LISBOA 
:ah| Rua do Alecrim, 20 
Telefone 356 
Telogramas 


Telefone pitas, 

«NAV EL LYOD - 
Jem NAVE 
Vendem-se em Rotieriam, ANUerS | Bremen 
grande quantida- O vapor «LATONA» esperado amanhã, 
aceitando carga para todos os portos do costume, 


de, para sala de, 
jantar, com lindos 


cristais, padaiçap Fara mais esclarecimentos com 
em sola, desde) “WWW. Stave & cs 
Ei, Rua de S. Francisco. + — Telefono nº 


muito chies, desde, 
1.800800. Todas 
e bem| 
construídas, Por| 
este preço só mn 
Casa Vieira de 
Andrade. Rua An- 
tero de Quental, 
156. 3857 


ANE, RM, Hz ao 


O vapor «Porto» esperado EM LEIXÕES em 31 do | 
corrente, recebe carga, tambem. em fragata no 
Douro via ANVERS para a BELGICA e todos os por 
tos do RHENO e via HAMBURGO para todos os por- 
tos do costume, 

Recebe passageiros. 
Casablanca, Las Palmas 
e Tenerife 
. O vapor «Ceuta» esperado em 31 do corrente, rece 
dos alugueis be carga sabado 1 de Abril de manhã para os porto 
acima e vi SABLANCA para todos os portos de 


Muito praticos para MARROCO! 
receber alugueis Recebe passageiros. 
AnnoS........ 2800 


“mo ee Deutsche Levante Linie 


182% Pireo, Paíras, Salonica, Istan- 


l 


para 10 


Folha para um 
anno.. 20 Du], Burgas, Varna, Constanza, 
Tambem ha | es 
- O gi 

a e tado, O vapor «Derindje» esperado em LEIXÕES em 8 


48000"0 98000, res. de Abril, recebe carga. 
pectivamente, ca 


da. 
A venda na ads BURMESTER & €C.*, L.”* 

nistração do Com| 
49, Rua da Reboleira 


Para mais esclarecimentos tratam os agentes 


